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Resumo

No final de Fevereiro de 1945, o matemático português António Aniceto Monteiro embarca 

para o Rio de Janeiro contratado pela Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, 

dando início a um exílio de mais de trinta anos na América do Sul. Este artigo descreve a sua 

actividade como antifascista, que levou a que fosse perseguido pelas autoridades brasileiras e 

impedido de regressar ao Brasil quando se exilou na Argentina no final de 1949, onde veio a 

falecer em 1980. Descreve ainda a perseguição que lhe foi movida, em 1959, quando conseguiu 

fazer uma visita de poucos meses ao Brasil a convite do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas.
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Abstract

At the end of February 1945, the Portuguese mathematician António Aniceto Monteiro 

embarked to Rio de Janeiro, hired by the National Faculty of Philosophy of the University of 

Brazil, starting an exile of more than thirty years in South America. This article describes his 

activity as an anti-fascist that led him to be persecuted by the Brazilian authorities and pre-

vented him from returning to Brazil, when he went into exile in Argentina at the end of 1949, 

where he died in 1980. It also describes how he was persecuted in 1959, when he managed 

to visit Brazil for a few months at the invitation of the Brazilian Center for Research in Physics.
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Notas prévias e agradecimentos
Este artigo é, no essencial, uma “colagem” de textos organizados, sensivelmente, por 

ordem cronológica, com alguns comentários meus. Correspondência de António Aniceto 

Monteiro e documentos obtidos nos arquivos do Rio de Janeiro forneceram a maior parte 

do material que o compõe. Outras informações obtive-as através de colecções documen-

tais digitalizadas e acessíveis na rede; os jornais brasileiros, por exemplo, que num curto 

período de pouco mais de dois anos, entre 1945 e 1947, estavam livres de censura, estão 

acessíveis na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional do Brasil (clicar em “Busca avan-

çada na hemeroteca”). Os únicos jornais não brasileiros citados são o Diário de Lisboa, 

que também está disponível na rede1, o Diário da Manhã, o Diário de Notícias, o Diário do 

Minho, o República e O Século.

Correspondência e outros documentos do espólio de António Aniceto Monteiro entre-

guei-os na Biblioteca Nacional de Portugal (BNP) em 12 de Setembro de 2017. Assinou o 

Termo de Doação, por parte da BNP, a sua Directora-Geral, Doutora Maria Inês Cordeiro. 

A correspondência de António Aniceto Monteiro que chegou a Portugal na Primavera de 

2017 foi doada por Luiz Fernando Monteiro, professor da Universidad Nacional del Sur. 

Logo no início de Fevereiro de 2017, contactei algumas instituições públicas portuguesas 

de reputação inquestionável (entre as quais a Torre do Tombo) para se decidir o destino 

final a dar-lhe, tendo-se optado finalmente pela Biblioteca Nacional de Portugal (BNP), 

situada no Campo Grande, em Lisboa. Durante meses procedi à desinfestação, ordenação, 

catalogação e digitalização do espólio. Esta correspondência de António Aniceto Monteiro, 

bem como outros (poucos) documentos que eu já possuía, encontra-se agora no Arquivo 

de Cultura Portuguesa Contemporânea2, onde poderá ser consultada por quem quiser. 

Este espólio contém cerca de 2700 cartas, cartas recebidas e cartas enviadas, sendo a mais 

antiga de 1943, e cerca de 170 outros documentos. Agradecimentos são devidos a Carlos 

Robledo e seu filho Gabriel, Instituto de Matemática de Bahía Blanca e, naturalmente, Luiz 

Fernando Monteiro. Neste artigo há apenas uma carta que não provém deste espólio; é 

dirigida a Mário Dionísio (1916–1993) e pode ser vista na Casa da Achada3, em Lisboa.

Os arquivos do Rio de Janeiro que foram consultados são: Arquivo Histórico do Itamaraty, 

Arquivo Nacional e Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro (APERJ), onde também se 

1 Fundação Mário Soares e Maria Barroso, Diário de Lisboa / Ruella Ramos, Casa Comum [em linha], 1922- 
-1990, http://casacomum.org/cc/arquivos?set=e_529; a Hemeroteca Digital de Lisboa tem alguns núme-
ros, https://hemerotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/DiariodeLisboa/DiariodeLisboa_Indice_Total.htm. 

2 Ao espólio de António Aniceto Monteiro, ainda em fase de tratamento arquivístico, foi já atribuída a cota 
BNP, Esp. N99.

3 Arquivo Pessoal Mário Dionísio e Maria Letícia Clemente da Silva, 3.7 Correspondência (1915-2003). 
O Guia do arquivo está disponível em: https://www.centromariodionisio.org/guia.php.
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localiza o arquivo da Divisão de Polícia Política e Social. Este artigo não teria sido possível 

sem a ajuda de quatro pessoas a quem agradeço profundamente: os irmãos Saulo e Sueli 

Araújo, Elizabeth Brea e Ellen Cristine Monteiro Vogas; esta última, a meu pedido, realizou 

todo o trabalho de pesquisa nos arquivos do Rio de Janeiro.

Agradeço também a Luís Saraiva, aos referees e aos editores as leituras atentas e as 

importantes sugestões que fizeram e a Luiz Fernando Monteiro as informações prestadas.

Por várias razões, não foi possível consultar, para este artigo, o Arquivo Histórico- 

-Diplomático situado no Palácio das Necessidades, em Lisboa. Certamente alguém o fará 

no futuro. Talvez aí se encontrem mais documentos da diplomacia portuguesa sobre a 

perseguição que foi movida a António Aniceto Monteiro no Brasil. 

Através dos documentos aqui apresentados, o leitor poderá entender por que razão 

António Aniceto Monteiro decidiu partir para o exílio no Brasil em 1945, por que razão 

teve de partir para o exílio na Argentina em 1949, por que razão a partir desta data viu 

dificultada a atribuição de vistos para reentrar no Brasil e por que razão decidiu permane-

cer na Argentina e nunca aceitou propostas (com uma excepção que não pôde ser con-

cretizada) para ir para outros países, em particular e sobretudo para os EUA. Ao mesmo 

tempo, o leitor constatará que é totalmente falso que o matemático partiu para o Brasil 

por estar “saturado da obstrução dos colegas” (Buescu 2012, 18, 84), é totalmente falso 

que “foram invejas e intrigas académicas de ‘colegas’ – e não o envolvimento político – que 

conduziram à sua queda em desgraça no Brasil” (Buescu 2013, 92) e é totalmente falso que 

“nem em Portugal nem no Brasil há registo de ele se ter envolvido em actividades políti-

cas” (Buescu 2013, 92). Este artigo é baseado em documentos por uma razão simples: em 

História, tal como em Matemática, não basta fazer proclamações, não basta gritar eureka!, 

é preciso provar o que se afirma.

Muitas informações que aqui constam foram encontradas na rede; por exemplo, através 

dos jornais brasileiros é possível saber a data de falecimento de algumas pessoas. 

Alguns esclarecimentos

Os dois cenários principais onde decorrem os acontecimentos que se descrevem neste 

artigo são a Faculdade Nacional de Filosofia (FNFi) da Universidade do Brasil, mais tarde 

chamada Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), e o Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas (CBPF), ambos localizados no Rio de Janeiro, então capital do Brasil.

O Rio de Janeiro e a sua área rural constituíam o Distrito Federal. O Estado do Rio de 

Janeiro, com a capital em Niterói, não incluía o Distrito Federal. Em 21 de Abril de 1960, 

com a transferência da capital para Brasília, também se transferiu a designação “Distrito 
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Federal”, e o que era anteriormente Distrito Federal passou a chamar-se Estado da 

Guanabara, tendo à sua frente um governador. Este foi incorporado no Estado do Rio de 

Janeiro em 1975 e passou a ser um município, tendo à sua frente um prefeito (Silva e 

Versiani 2016). 

Os dois principais ministérios brasileiros que intervêm nos factos que aqui se descrevem 

são o Ministério das Relações Exteriores e o Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

No Ministério das Relações Exteriores (MRE) havia a Secretaria de Estado das Relações 

Exteriores. Dependente desta, foi criado, por portaria de 30 de Janeiro de 1956, o Serviço 

de Assuntos Consulares e de Passaportes constituído por duas Divisões – a Consular e a de 

Passaportes – como se pode ver no Anuário do MRE correspondente ao ano de 1957, págs. 

9 e 404, acessível através da Hemeroteca Digital do Brasil4. 

Do Ministério da Justiça e Negócios Interiores faziam parte o Departamento do Interior 

e da Justiça, o Departamento Federal de Segurança Pública (DFSP) e outros organismos. 

Do Departamento do Interior e da Justiça dependia a Divisão de Assuntos Políticos, de 

que dependia a Secção de Permanência e Expulsão de Estrangeiros.

O Departamento Federal de Segurança Pública (DFSP) era regulado pelo Decreto 

n.º 17905, de 27 de Fevereiro de 1945, 1945 (Brasil 1945). O DFSP estava “directamente 

subordinado ao Ministro de Estado” e tinha a “seu cargo, no Distrito Federal, os serviços 

de polícia e segurança pública e, no território nacional, os de polícia marítima, aérea e 

segurança de fronteiras”. E adiantava o decreto: “Na execução dos serviços de polícia e 

segurança pública o DFSP prestará cooperação aos serviços de polícia estaduais, especial-

mente quando interessada a segurança do Estado e a estrutura das instituições”. O DFSP 

tinha à sua frente um Chefe de Polícia e era composto por vários organismos como, por 

exemplo, a Divisão de Polícia Política e Social (DPS), a Divisão de Polícia Marítima, Aérea e 

de Fronteiras (DPM) e a Divisão de Intercâmbio e Coordenação (DIC).

A Divisão de Polícia Política e Social (DPS) tinha sido criada pelo Decreto-lei n.º 6378, 

de 28 de Março de 1944 (Brasil 1944), subordinada ao DFSP. O Decreto-lei n.º 7887, de 21 

de Agosto de 1945 (Brasil 1945b) substituiu-a pela Delegacia de Ordem Política e Social. 

O Decreto-lei n.º 8168, de 9 de Novembro de 1945 (Brasil 1945d), restaurou a Divisão de 

Polícia Política e Social. 

4 Hemeroteca Digital, Funcionários do Ministério das Relações Exteriores  (RJ), 1957, n.º 1, https://memoria.
bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=764000&pesq=Servi%C3%A7o%20de%20Assuntos%20
Consulares%20e%20de%20Passaportes&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=9972 
e https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=764000&pesq=Servi%C3%A7o%20
de%20Assuntos%20Consulares%20e%20de%20Passaportes&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=10356 
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A Divisão de Polícia Marítima, Aérea e de Fronteiras (DPM) estava regulada pelo Decreto 

n.º 20532-A, de 25 de Janeiro de 1946 (Brasil 1946). Dela, dependia o Serviço de Registo 

de Estrangeiros (SRE). O SRE tinha várias secções, entre as quais a Secção de Fiscalização 

(SF) e a Secção de Registo e Controle (SRC). A Divisão de Intercâmbio e Coordenação (DIC) 

compreendia, entre outras, a Secção de Assistência às Polícias dos Estados (SAE):

Em 1960, com a transferência da capital para Brasília, o Departamento Federal de 

Segurança Pública, órgão que abrigava a DPS, passou a se chamar Departamento Estadual 

de Segurança Pública (DESP). A “DPS, seus servidores, equipamentos e arquivo passaram, 

provisoriamente, para a custódia do governo do estado da Guanabara recém-criado. As 

funções da DPS permaneceram e o estado da Guanabara continua centralizando as infor-

mações de ordem política e social”. Dois anos depois, uma lei estadual criou a Secretaria 

de Segurança Pública (SSP) e o Departamento de Ordem Política e Social da Guanabara 

(DOPS/GB) [criado pela Lei n.º 263, de 24 de Dezembro de 1962.]. (Caldas et al. 2015, 262)

Actividade científica em Portugal e no Brasil

António Aniceto Monteiro (1907–1980) foi o grande impulsionador do Movimento 

Matemático na década 1936–1945. Quando, em 1936, regressa de Paris, acabado o dou-

toramento, incorpora-se imediatamente nas actividades do Núcleo de Matemática, Física 

e Química, que se iniciam a 16 de Novembro, dinamizadas principalmente por ele e pelos 

físicos António da Silveira (1904–1985) e Manuel Valadares (1904–1982); foi provavelmente 

nos trabalhos do Núcleo que Monteiro se encontrou pela primeira vez com Bento de Jesus 

Caraça (1901–1948) e Ruy Luís Gomes (1905–1984). O Núcleo acaba por se “desintegrar” 

em 1939. Em 1937, Monteiro funda a revista Portugaliae Mathematica, editada por António 

Monteiro, com a cooperação de Hugo Ribeiro, J. Paulo e M. Zaluar Nunes. Em 1939, põe 

a funcionar o Seminário da Análise Geral, em Lisboa. Hugo Ribeiro (1910–1988) e José 

Sebastião e Silva (1914–1972) foram seus alunos nessa época, tendo mais tarde comple-

tado o doutoramento na Suíça e em Roma, respectivamente. No fim de 1939, é fundada a 

Gazeta de Matemática por Bento de Jesus Caraça, António Monteiro, Hugo Ribeiro, José da 

Silva Paulo e Manuel Zaluar. Em Fevereiro de 1940, por sua iniciativa, começa a funcionar 

o Centro de Estudos Matemáticos de Lisboa. Em 12 de Dezembro de 1940, é fundada, 

com a sua forte contribuição, a Sociedade Portuguesa de Matemática, da qual é eleito 

Secretário-Geral. A Junta de Investigação Matemática (JIM) é fundada em 4 de Outubro 

de 1943 por Ruy Luís Gomes, Aureliano de Mira Fernandes (1884–1958) e António Aniceto 

Monteiro. Nesse ano, financiado pela JIM, vai trabalhar no Centro de Estudos Matemáticos 
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do Porto, onde dirige o Seminário de Topologia Geral. Aí orienta Alfredo Pereira Gomes 

(1919–2006), que completará o seu doutoramento em 1946, já na ausência de Monteiro. 

Por se recusar a assinar uma declaração de apoio ao regime (“Declaro por minha honra 

que estou integrado na ordem social estabelecida pela Constituição Política de 1933, com 

activo repúdio do comunismo e de todas as ideias subversivas”) e dessa atitude resultar 

a impossibilidade de ganhar a vida como professor (Rezende 2013, 64-68; Rezende 2016, 

145-148, Rezende 2017a), parte para o exílio, no Brasil, em 1945.

António Aniceto Monteiro chega ao Rio de Janeiro para ocupar uma cátedra de Análise 

Superior na Faculdade Nacional de Filosofia (FNFi) em Março de 1945. Nesse mesmo ano, 

é nomeado membro do Comité de Redacção da revista Summa Brasiliensis Mathematicae 

que a Fundação Getúlio Vargas edita. Em 1945 e 1946, Monteiro é investigador do Núcleo 

Técnico Científico da Fundação Getúlio Vargas (Rio de Janeiro), dirigido por Lélio Gama. 

Em 1948, inicia a série de publicações intituladas Notas de Matemática. Nos anos 1948– 

–1949, são editados seis fascículos. Em 1949, António Aniceto Monteiro participa activa-

mente na criação do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), no Rio de Janeiro, do 

qual é membro fundador e para o qual é contratado como investigador de Matemática. 

Nesse mesmo ano, lecciona um curso de Introdução à Matemática para os investigadores 

do Instituto de Biofísica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro por convite do seu 

Director, Carlos Chagas. No dia 5 de Dezembro de 1949, ido do Brasil, chega a Buenos 

Aires, dando início ao seu segundo exílio.

A ditadura de Getúlio Vargas, o que a antecedeu e o que se seguiu

No dia 8 de Julho de 1940, desembarcam no Rio de Janeiro, tendo viajado de Lisboa 

no navio Colonial, dois “húngaros, Maria Vieira da Silva Szenes (nascida em Lisboa em 

13/7/1908) e Árpád Szenes (nascido em Budapeste em 6/5/1897), casados, artistas pinto-

res, com residência no país de origem na Nagy Janos Utca, Budapeste”. Viajam com o “pas-

saporte n.º 1/113 K.A.1940 expedido pelas autoridades de Legação da Hungria em Lisboa 

na data 18/1/1940 visado sob o n.º 999”. Isto é o que se pode ler nas respectivas “fichas 

consulares de qualificação”5. Maria é, de facto, a conhecida pintora Maria Helena Vieira da 

Silva. A razão pela qual, na ficha consular de qualificação, aparece como “húngara” está por 

esclarecer. Por esclarecer também está a razão pela qual ela assina essa ficha “Maria Vieira 

da Silva Szenes”. Maria Helena e Arpad (em húngaro escreve-se “Árpád”) chegam ao Brasil 

em plena ditadura de Getúlio Vargas.

5 Cf. FamilySearch: https://tombo.pt/conteudo/familysearch.
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Movimentos tenentistas

Nos anos 20 do século passado, vivia-se um clima de grande insatisfação nos quartéis 

brasileiros, onde havia muitas carências, faltava tudo. A situação de degradação das con-

dições de vida no exército atingia especialmente os tenentes, que tinham de aguardar 

muito tempo por uma promoção. Isso originou a eclosão de várias insurreições militares 

que ficaram conhecidas como movimentos “tenentistas”. No entanto, as reivindicações 

passaram também a ter um cunho político democrático como, por exemplo, a exigência 

do voto secreto e a independência do poder judicial. Em 5 de Julho de 1922, eclodiram 

insurreições militares no forte de Copacabana, na Vila Militar, no forte da Vigia, na Escola 

Militar do Realengo e no 1.º Batalhão de Engenharia, entre outros. Em 1924, também 

houve várias insurreições iniciadas em 5 de Julho. Em Outubro do mesmo ano, iniciou-se 

uma insurreição em Santo Ângelo, no Rio Grande do Sul, sob o comando do capitão Luís 

Carlos Prestes (1898–1990), à frente do 1.º Batalhão Ferroviário. De várias partes vieram 

mais militares, que acabaram por formar a Coluna Prestes, a que se juntaram revoltosos de 

São Paulo comandados por Miguel Costa. Nos quase dois anos e meio seguintes os 1500 

homens percorreram 25 000 km. No final tinham cerca de 750 baixas, sobretudo devido 

a doenças. Os principais integrantes partiram para o exílio. Luís Carlos Prestes tornou-se, 

mais tarde, comunista.

Ascensão de Getúlio Vargas

Em 1 de Março de 1930, foram realizadas eleições presidenciais ganhas por Júlio 

Prestes. Todavia, este nunca chegaria a tomar posse em virtude do golpe de estado que 

seria desencadeado em Outubro desse ano e que levaria ao poder o candidato derrotado, 

Getúlio Vargas (1882–1954), em 3 de Novembro.

A resistência a Getúlio Vargas organizou-se. Em Março de 1935, foi fundada a Aliança 

Nacional Libertadora (ANL), para lutar contra o fascismo e o imperialismo, à imagem 

das frentes populares europeias. Com influência do Partido Comunista do Brasil (PCB), 

congregava, além de comunistas, gente de esquerda como militares, católicos, operá-

rios e intelectuais, opositores de Getúlio Vargas. Luís Carlos Prestes, dirigente comunista 

recentemente regressado da União Soviética, foi eleito seu presidente de honra por pro-

posta do então estudante Carlos Lacerda. A ANL inspirou a revolta que estourou em 23 

de Novembro de 1935 com insurreições militares na cidade de Natal e, no dia 27, no Rio 

de Janeiro. A repressão foi brutal, levando à prisão de milhares de pessoas. Entre os pre-

sos estava Olga Gutmann Benário (1908–1942), esposa de Luís Carlos Prestes, que, por 

ser alemã, mesmo estando grávida, foi deportada para a Alemanha, onde acabou por 
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morrer, executada pelos nazis, num campo de concentração (Abreu 2009; Abreu 2009a; 

Prestes 2009)6. 

O Estado Novo de Getúlio Vargas

Em 10 de Novembro de 1937, novo golpe de estado, chefiado por Getúlio Vargas, que 

instaurou o chamado Estado Novo e significou o aprofundamento da ditadura à imagem 

dos fascismos europeus. A Constituição de 1937 levou à instituição da censura e à perse-

guição dos comunistas. O nome “Estado Novo” foi copiado do que foi dado ao regime por-

tuguês a partir da Constituição de 1933. Getúlio admirava o ditador português, António 

de Oliveira Salazar (1889–1970), e importou para o Brasil as suas práticas e as suas insti-

tuições; por exemplo, o seu Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) foi copiado 

do Secretariado de Propaganda Nacional. Os governos português e brasileiro eram admi-

radores e seguidores dos governos italiano e alemão. Salazar tinha sobre a secretária um 

retrato autografado de Mussolini trazido de Roma por António Ferro.

Abertura democrática e novamente a repressão

Com o aproximar do fim da guerra e a derrota que se anunciava do nazifascismo, a dita-

dura de Getúlio entrou naturalmente em declínio em grande parte devido à pressão popular. 

De 22 a 27 de Janeiro de 1945, realizou-se, no Teatro Municipal de São Paulo, o Primeiro 

Congresso Nacional de Escritores, que constituiu uma manifestação de oposição à dita-

dura; Aníbal Machado (presidente) e Jorge Amado, entre outros, faziam parte da mesa.  

O leitor retenha estes dois nomes, que aparecerão mais tarde associados a Monteiro num 

ofício da polícia de 9 de Dezembro de 1949.

Foi em Fevereiro de 1945 que a imprensa do Rio de Janeiro resolveu unanimemente não 

entregar os seus artigos ao DIP para serem inspeccionados; a insubmissão começou na 

edição do dia 22 de Fevereiro do Correio da Manhã7 com uma entrevista de José Américo 

de Almeida ao jornalista Carlos Lacerda (Silva 2003); por coincidência, ou não, poucos dias 

depois, António Aniceto Monteiro e família embarcavam para o Brasil. No seguimento da 

entrevista, Getúlio marcou eleições (28 de Fevereiro de 1945) e amnistiou os presos polí-

ticos (18 de Abril de 1945). O Partido Comunista do Brasil começou a actuar livremente e 

adquiriu grande força. Outros partidos se formaram: União Democrática Nacional (7 de 

6 Sobre Olga Benário ver ainda: Folha de S. Paulo 2001; Lima 2017; Ribeiro 2019, 188.
7 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15431, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/

DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Declara%C3%A7%C3%B5es%20do%20Sr.%20Jos%-
C3%A9%20Am%C3%A9rico%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=24792 
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Abril de 1945), Partido Trabalhista Brasileiro, com Getúlio a presidente de honra (15 de 

Maio de 1945), Partido Social Democrático, que lançou como candidato à presidência o 

general Eurico Gaspar Dutra (17 de Julho de 1945).

Em 2 de Abril de 1945, o Brasil estabelece relações diplomáticas com a União Soviética.

Em 23 de Maio de 1945, realiza-se um comício do Partido Comunista do Brasil (PCB), no 

estádio de São Januário, no Rio de Janeiro, com cem mil pessoas e a intervenção de Luís 

Carlos Prestes, seu secretário-geral.

Foi neste contexto que foi fundado, por pessoas ligadas ao PCB, o jornal Tribuna Popular. 

A direcção inicial era constituída por Pedro Motta Lima, Aydano do Couto Ferraz, Álvaro 

Moreyra, Dalcídio Jurandir e Carlos Drummond de Andrade8. Teve uma vida curta devido 

à repressão de que o partido foi vítima. O primeiro número saiu em 22 de Maio de 1945 

e o último em 28 de Dezembro de 1947. No final dos anos 1940, por iniciativa do PCB, foi 

fundado o jornal Imprensa Popular, com Pedro Motta Lima a director; o último número saiu 

em 1958.

Em 27 de Outubro de 1945, o PCB obtém o seu registo eleitoral no Tribunal Superior 

Eleitoral, ficando assim reconhecida oficialmente a sua legalidade.

Em 29 de Outubro de 1945, Getúlio demite-se para evitar ser deposto por um golpe 

militar, chefiado por Eurico Gaspar Dutra (1883–1974), e parte para o exílio na sua terra 

natal. É substituído por José Linhares, que era o presidente do Supremo Tribunal Federal. 

No dia 2 de Dezembro, são realizadas eleições para o Senado Federal, para a Câmara dos 

Deputados e para a presidência. Getúlio é eleito senador e o general Eurico Gaspar Dutra 

é eleito presidente, com o apoio de Getúlio. 

Em 15 de Março de 1946, promulgando o Decreto-lei n.º 9070 (Brasil 1946a), Gaspar 

Dutra limita fortemente o direito à greve “dando ao governo condições de declarar qual-

quer greve ilegal” (Kornis e Santana 2009). Uma nova Constituição é promulgada em 18 

de Setembro de 1946.

Em 7 de Maio de 1947, Gaspar Dutra suspende o funcionamento da Confederação dos 

Trabalhadores do Brasil (CTB) e o Tribunal Superior Eleitoral cancela o registo do Partido 

Comunista do Brasil; no dia 9 de Maio, por ordem do Ministro da Justiça e dos Negócios 

Interiores, é proibida a actividade do partido e todas as suas sedes são mandadas fechar; 

desencadeia-se uma forte repressão contra os comunistas.

Harry Truman, presidente dos EUA, chega ao Brasil no dia 1 de Setembro de 1947. No dia 

seguinte é assinado o Tratado Interamericano de Assistência Recíproca, que subordina os 

8 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular (RJ), 1945, n.º 1, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=Aydano%20Moreyra%20Jurandir&pagfis=1 
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militares latino-americanos aos Estados Unidos, nomeadamente à sua política de Guerra 

Fria. Em 5 de Setembro, Truman discursa na Câmara dos Deputados.

Em 21 de Outubro de 1947, o Brasil rompe relações com a União Soviética.

Em 10 de Janeiro de 1948, a Câmara dos Deputados aprova, por 179 contra 74 votos, a 

destituição dos deputados do PCB.

Entre Janeiro de 1945 e Maio de 1947, assistiu-se a uma relativa abertura democrática 

no Brasil; este intervalo de tempo de cerca de dois anos e três meses marcaria definitiva-

mente o futuro de Monteiro. Nesse período, expôs claramente as suas posições antifascis-

tas de oposição ao governo português, o que o tornou um alvo mais fácil das perseguições 

políticas urdidas entre as tramas universitárias, as diplomacias brasileira e portuguesa e as 

respectivas polícias.

Getúlio, Juscelino, Jânio e Goulart

Em 3 de Outubro de 1950, realizam-se eleições para a Presidência da República do Brasil. 

Getúlio Vargas concorre e ganha. Toma posse no dia 31 de Janeiro de 1951.

Getúlio Vargas suicida-se em 24 de Agosto de 1954, na sequência do escândalo em torno 

do atentado da Rua Tonelero, em Copacabana, perpetrado a 5 de Agosto, visando o assas-

sinato do jornalista e político Carlos Lacerda, um forte adversário do presidente. Sucede-

lhe imediatamente o vice-presidente, Café Filho, que ocupa o cargo até 8 de Novembro de 

1955. Em 3 de Outubro, tinha havido eleições ganhas por Juscelino Kubitschek de Oliveira 

(1902–1976). Por motivo de doença, Café Filho dá lugar a Carlos Luz, presidente da Câmara 

dos Deputados. Este, num ambiente de golpes palacianos, é deposto ao fim de três dias, 

sendo substituído por Nereu Ramos, que fica até 31 de Janeiro de 1956, dia da posse de 

Juscelino como presidente, tendo como vice-presidente João Goulart. A Juscelino suce-

derá Jânio Quadros (1917–1992), tendo também como vice-presidente João Goulart. 

Ocupa o posto pelo breve período de 31 de Janeiro a 25 de Agosto de 1961, data em 

que renuncia. Por Goulart se encontrar ausente do país, ocupa interinamente o lugar de 

presidente, por treze dias, Ranieri Mazzilli, o presidente da Câmara dos Deputados. João 

Goulart (1919–1976) toma posse em 8 de Setembro de 1961 e, em 2 de Abril de 1964, é 

deposto por um golpe militar iniciado na antevéspera. 

Ditadura militar

De 2 a 15 de Abril de 1964, assume a presidência, mais uma vez, formalmente, Ranieri 

Mazzilli, embora fossem os militares a deter o poder, de facto. Segue-se o longo e duro 

período da ditadura militar, com um brigadeiro, um almirante, vários generais e dois 
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marechais na presidência da república: Castelo Branco, de 15 de Abril de 1964 a 15 de 

Março de 1967; Costa e Silva, de 15 de Março de 1967 a 31 de Agosto de 1969; a Junta 

Governativa Provisória, no pior período da ditadura, de 31 de Agosto a 30 de Outubro de 

1969; Emílio Garrastazu Médici, de 30 de Outubro de 1969 a 15 de Março de 1974; Ernesto 

Geisel, de 15 de Março de 1974 a 15 de Março de 1979; João Figueiredo, de 15 de Março de 

1979 a 15 de Março de 1985.

Um convite para o Brasil

Nos anos 1940, António Aniceto Monteiro, impedido de trabalhar em Portugal, vê-se 

obrigado a procurar trabalho no estrangeiro. Com data de 16 de Julho de 1943, recebe de 

Francisco Clementino de San Tiago Dantas, director da Faculdade Nacional de Filosofia 

(FNFi) da Universidade do Brasil, o Ofício N.º 797, um convite para lá exercer a sua profissão:

Sr. Professor Antonio Monteiro: Como diretor da Faculdade Nacional de Filosofia da Univer-

sidade do Brasil, venho convidar a V.Excia., em nome do Conselho Técnico Administrativo 

e da Congregação de Professores, para integrar o corpo docente da nossa Faculdade, na 

qualidade de professor contratado, lecionando Análise Superior, cadeira até aqui regida 

pelo professor Gabrielle Mammana. Seu nome é bem conhecido e estimado em nosso 

meio universitário, e recentemente chegaram às nossas mãos recomendações especiais 

dos professores von Neumann e Einstein, que mais acentuaram nosso desejo de contar 

com a sua colaboração. (BNP, Esp. N99, cx. 4)9

Francisco Clementino de San Tiago Dantas (1911–1964), conhecido por San Tiago Dantas, 

era um jornalista, advogado, professor e político. É muito relevante para a compreensão dos 

acontecimentos que aqui se descrevem que ele tenha sido Ministro das Relações Exteriores 

de 8 de Setembro de 1961 a 12 de Julho de 1962, durante a presidência de João Goulart. Foi 

ainda Ministro da Fazenda de 23 de Janeiro de 1963 a 20 de Junho de 1963.

Após mais de um ano de uma difícil espera (Fitas e Videira 2004), no início de 1945 che-

gou finalmente a possibilidade de Monteiro embarcar para o Rio de Janeiro. Mas era ainda 

necessário tratar de vários documentos junto da embaixada do Brasil em Lisboa. 

O Decreto-lei n.º 406, de 4 de Maio de 1938 (Brasil 1938) , que “dispõe sôbre a entrada 

de estrangeiros no território nacional”, diz no seu Art. 6.º: “Não será aposto o visto […] se 

9 Como todas as cartas citadas neste artigo, excepto a dirigida a Mário Dionísio, esta pertence ao Espólio 
de António Aniceto Monteiro, ainda em fase de tratamento, mas à consulta, na Biblioteca Nacional de 
Portugal (BNP), em Lisboa, com a cota Esp. N99. 
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a autoridade consular tiver conhecimento de fatos ou razoável motivo para considerar o 

estrangeiro indesejável”. O Decreto n.º 3010, de 20 de Agosto de 1938 (Brasil 1938a), que 

regulamenta o referido Decreto-lei n.º 406, enumera os documentos necessários para 

entrar no Brasil. Aqueles que quisessem permanecer mais de seis meses, como era o caso 

de Monteiro, teriam de comparecer, em pessoa, perante a autoridade consular, apresen-

tando o passaporte e diferentes atestados, entre os quais um “negativo de antecedentes 

penais dos últimos cinco anos, expedido por autoridade policial competente”, e outro 

“de não ser de conduta nociva à ordem pública, à segurança nacional ou à estrutura das 

instituições, passado por autoridade policial, ou duas pessoas idôneas, a critério da auto-

ridade consular”. Este último era passado em Portugal pela Polícia de Vigilância e Defesa 

do Estado (PVDE), isto é, pela sinistra polícia política que, em 22 de Outubro de 1945, 

mudou o seu nome para Polícia Internacional e de Defesa do Estado (PIDE). Esta exigên-

cia manteve-se assim ao longo dos anos, como veremos mais adiante na carta a Gabriel 

Fialho de 13 de Julho de 1960. No Arquivo Nacional, no Rio de Janeiro, encontra-se o 

pedido e a resposta da PVDE, no caso de Monteiro. O primeiro, datado de 6 de Fevereiro 

de 1945, estava assinado por Piedade de Jesus Bento (proprietária de uma casa de pas-

sagens e passaportes na Rua Nova do Carvalho, 10), que foi certamente quem lhe tratou 

da documentação, o que mostra a natureza rotineira deste requerimento (E. D. significa 

“espera deferimento”):

Exmo. Snr. Director da Polícia de Vigilância e Defesa do Estado: ANTÓNIO ANICETO 

RIBEIRO MONTEIRO, casado, de 37 anos de idade, professor catedrático, filho de António 

Ribeiro Monteiro e de Maria Joana Lino de Figueiredo e Silva Monteiro, natural de Santo 

André – Mossâmedes – África Ocidental Portuguesa; requer a V. Exª, para fins de embar-

que para o Brasil, atestado de que não exerce ou exerceu qualquer actividade subversiva;  

e assim E. D.

Já a resposta da Secretaria Geral da Polícia de Vigilância e Defesa do Estado, de 10 de 

Fevereiro de 1945, não seria tão rotineira: 

CERTIDÃO – ANTÓNIO DE CASTRO SILVA, adjunto da Polícia de Vigilância e Defesa do 

Estado, CERTIFICO, em cumprimento do despacho retro, que nos registos desta Polícia não 

consta que o requerente ANTÓNIO ANICETO RIBEIRO MONTEIRO tenha desenvolvido qual-

quer actividade revolucionária, ou professe ideias extremistas. E por ser verdade se passa a 

presente certidão que por mim vai assinada, levando o selo branco desta Polícia.
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Não haja, porém, ilusões. Monteiro não seria formalmente do conhecimento da polícia 

política, mas era certamente do conhecimento de outras autoridades, nomeadamente 

académicas (Rezende 2016, 141-143).

Em 26 de Fevereiro de 1945, António Aniceto Monteiro escreve a Mário Dionísio: “Estou 

em vésperas do embarque. Devia partir num barco espanhol mas à última hora consegui 

transferir a minha passagem para o ‘Serpa Pinto’ que chega ao Rio em 15 dias. […] É meio-

-dia e meia hora de 2ª feira; eu embarco depois de amanhã às 3 da tarde”10.

A Pensão Internacional

António Aniceto Monteiro e a família chegam ao Rio de Janeiro no dia 16 de Março de 

1945 (Diário da Noite desse dia11). Vão viver para o que outrora tinha sido o Grande Hotel 

Internacional, no Silvestre, localizado no bairro de Santa Teresa, onde já habitavam Maria 

Helena Vieira da Silva (1908–1992) e Arpad Szenes (1897–1985).

Em 1896 o jornal The Rio News12 anunciava que o hotel estava “situated on the pictures-

que Santa Theresa Hill” e o Jornal do Brasil13 publicava o seguinte: 

Grande Hotel Internacional, o primeiro desta capital, situado na saudável floresta do Silvestre, 

em Santa Thereza, rua do Aqueducto n. 108, telephone n. 8018, bonds à porta até 1 hora e 40 

minutos da noite. Os srs. passageiros podem mandar as suas bagagens à rua da Assembléa 

n. 72, de onde serão conduzidas para o hotel e onde se dão todas as informações. O hotel 

fornece carros para conducção dos srs. hóspedes à estrada de ferro, para o trem da manhã.

Vaslav Nijinsky, célebre bailarino, aí passou a sua lua-de-mel em 1913. Em turné pela 

América do Sul, na companhia Bailados Russos de Sergei Diaghilev, casou-se, em 10 de 

Setembro, em Buenos Aires, com Romola de Pulszky. Na entrevista que deu ao Correio da 

Manhã de 17 de Outubro14, assim é descrito o ambiente: 

10 CASA DA ACHADA, Arquivo Pessoal de Mário Dionísio e Maria Letícia Clemente da Silva, 3.7 Correspon-
dência (1915-2003).

11 Hemeroteca Digital, Diário da Noite (RJ), n.º 3724, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?-
bib=221961_02&pesq=%22Antonio%20Aniceto%20Monteiro%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=27077  

12 Hemeroteca Digital, The Rio News, 1896, n.º 27, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?-
bib=349070&pesq=picturesque%20Santa%20Theresa&pagfis=4875  

13 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1896, n.º 292, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_01&pesq=%22Grande%20Hotel%20Internacional%22%20%22o%20primeiro%20
desta%20capital%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=7090  

14 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1913, n.º 5374, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=089842_02&pesq=%22OS%20BAILADOS%20RUSSOS%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=16486 
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Alto de Santa Thereza, à tarde. A luz do sol vivo de hontem entrava livremente pelos 

immensos halls do Hotel Internacional. A viagem havia sido um bom prenúncio para a 

entrevista com o grande bailarino: dansavam as árvores, em meneios languidos; borbole-

tas bailavam, tambem; a natureza, toda, parecia obedecer a um rhythmo superior.

Com o passar do tempo, nos anos 1930, o interesse das pessoas voltou-se para as praias 

e com isso veio a degradação do hotel, que se passou a chamar “pensão” (Lamego 2007, 

17). Nos anos 1940 podiam ver-se na imprensa anúncios como este: “Pensão Internacional. 

Santa Teresa, Rua Almirante Alexandrino, 964. Ótimos aposentos. Excelente passadio. No 

melhor local do distrito federal, 25 minutos do Largo da Carioca. FONE: 25-7015. Bondes 

de 15 em 15 minutos ‘Silvestre’ ou ‘Lagoinha’”15. 

Maria Helena e Arpad conhecem-se em Paris, para onde foi em 1928 para estudar escul-

tura e pintura. Em 22 de Fevereiro de 1930, casam-se e, com isso, Maria Helena perde a 

nacionalidade portuguesa. Instalam-se na Villa des Camélias, onde têm também o seu 

local de trabalho. Tornam-se apátridas, provavelmente devido à situação na Hungria e ao 

facto de Arpad ser judeu. Em 1939, fugidos à guerra e ao nazismo, vêm para Portugal. Para 

poderem obter a nacionalidade portuguesa, Arpad converte-se ao catolicismo e casam-

-se religiosamente na igreja de S. Sebastião da Pedreira. Mesmo assim, a nacionalidade 

é-lhes negada e por esse motivo decidem emigrar para o Brasil. Já habitavam na Pensão 

Internacional desde 1942 quando António Aniceto Monteiro e a família chegaram ao país.

O ateliê de Maria Helena confundia-se com a casa que habitavam e era um dos dez cha-

lés vizinhos do grande edifício. Neste, instalou Arpad o seu ateliê. Foi também para aí que 

foi habitar a família Monteiro. Ruben Navarra, crítico de arte, também lá morava. O artista 

francês Jacques van de Beuque (1922–2000), exilado da guerra, e o pintor brasileiro Carlos 

Scliar (1920–2001) ocupavam igualmente chalés (Lamego 2007, 18-19).

O físico José Leite Lopes (1918–2006) morou na Pensão Internacional, como conta em 

Cinqüenta e cinco Anos de Física no Brasil: Evocações (Lopes 1985; Lopes 2004, 35):

Relembro a figura de Antônio Aniceto Monteiro, matemático português que deu impor-

tante contribuição matemática no Brasil enquanto aqui esteve como professor na FNFi, até 

que pressões políticas oriundas do regime salazarista de Portugal tiveram força suficiente, 

nesta universidade, àquela época, para afastá-lo. 

15 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1942, n.º 14757, https://memoria.bn.gov.br/DocRea-
der/DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Pens%C3%A3o%20Internacional%22%20Silves-
tre%E2%80%99%20ou%20%E2%80%98%20Lagoinha%E2%80%99%20%22Rua%20Almirante%20
Alexandrino%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=14483 
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Lembro da Pensão Internacional de Santa Teresa no Rio de Janeiro, para onde fui em 1946, 

depois de casar-me, assumir a cátedra na Faculdade Nacional de Filosofia. Ali estavam os 

Monteiro, o casal de pintores Maria Helena Vieira da Silva e Arpad Szenes, mundialmente 

famosos, o pintor Carlos Scliar, o saudoso crítico de arte Ruben Navarra e os nossos vizi-

nhos e amigos, os ceramistas Anna e Adolpho Soares, num ambiente onde pairava talvez 

a sombra de Isadora Duncan, que lá – dizem – havia se hospedado e para onde iam, fre-

qüentemente, à noite, Murilo Mendes, Manuel Bandeira, Heitor Grillo e Cecília Meirelles.

Não é de admirar que a polícia se interessasse pelos habitantes e pelas visitas da Pensão 

Internacional e de outros hotéis de Santa Teresa. Monteiro notava a sua presença: “Ele 

conhecia bem os agentes da PIDE (Polícia de Investigação e de Defesa do Estado), de 

Portugal, e não foi difícil perceber que mesmo no Brasil era vigiado, conforme presenciou 

Leite Lopes em uma de suas viagens no bondinho de Santa Tereza” (Silva 1997, 117). Os 

agentes bem podiam ser da PIDE ou da DPS, a Divisão de Polícia Política e Social. É possível 

que houvesse portugueses, agentes ou informadores, interessados na vida de Monteiro. 

Quanto à DPS, essa interessou-se mesmo pelo matemático português.

Não era muito lucrativo o trabalho profissional de Arpad e Maria Helena. Ele dava bas-

tantes aulas, tinha muitos alunos. Ela também ensinava; o filho mais velho dos Monteiro 

foi seu aluno. Contavam com a ajuda dos amigos, especialmente Cecília Meireles, na com-

pra e encomenda de obras (Lamego 2007, 16, 18). Eis um apanhado, baseado na leitura 

dos jornais disponíveis na Hemeroteca Digital do Brasil, das exposições em que os seus 

trabalhos foram exibidos (a data é a da inauguração):

 · 23 de Novembro de 1940: Exposição de Arpad Szenes na Associação Brasileira 

de Imprensa (ABI). Segundo a imprensa mereceram “especial destaque os retratos” 

de Adalgisa Nery Fontes, Karla Konder, Branca Lage, Gelsa Ribeiro da Costa, Yone 

Stamato, Léa Bach, Murilo Mendes, Mário de Andrade, Álvaro Ribeiro da Costa, Aníbal 

Machado, Jorge de Lima e Hélio Vianna16. 

 · 18 de Novembro de 1941: Mais uma vez na sede da ABI, a primeira exposição de artis-

tas modernos portugueses. Obras de Ofélia Marques, Maria Helena Vieira da Silva, Estrela 

Faria, Almada Negreiros, Paulo, Tom, Bernardo Marques, Eduardo Anahory e Botelho17. 

16 Hemeroteca Digital, Gazeta de Notícias (RJ), 1940, n.º 275, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=103730_07&pesq=Szenes&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=3761

17 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1941, n.º 5849, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Exposi%C3%A7%C3%A3o%20de%20artistas%20portu-
gueses%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=7768 
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 · 7 de Julho de 1942: No Museu Nacional de Belas Artes, exposição de desenhos e 

pinturas de Maria Helena Vieira da Silva18. 

 · 30 de Abril de 1944: No Instituto de Arquitetos do Brasil, exposição das ilustra-

ções feitas por quinze pintores para o livro Os Contistas Russos, primeiro volume 

da série Contos do Mundo, organizada por Rubem Braga para a Companhia Editora 

Leitura. Desenhos de Arpad Szenes, Oswaldo Goeldi, Clóvis Graciano, Carlos Scliar, 

Eros Gonçalves, Augusto Rodrigues, Maria Helena Vieira da Silva, Alcides da Rocha 

Miranda, Lívio Abramo, Burle Marx, Lescochek, Manoel Martins, Guignard, Aldo 

Bonadei e Athos Bulcão19. 

 · 5 de Dezembro de 1944: Exposição de Maria Helena Vieira da Silva na Galeria 

Askanasi20. 

 · 1947: Ilustrações de Arpad Szenes para A canção de amor e morte do porta-estan-

darte Cristóvão Rilke, de Rainer Maria Rilke, tradução de Cecília Meireles21.

 · 2 de Maio de 1947: Na sede do Instituto de Arquitetos do Brasil, o Atelier Silvestre, 

dirigido por Arpad Szenes, inaugura uma exposição de pintura de um grupo 

de artistas novos: Almir Mavignier, E. A. Morais Rego, Frank Schaeffer, Gennaro 

18 Hemeroteca Digital, Diretrizes: Política, Economia, Cultura, 1942, n.º 107, https://memoria.bn.gov.br/
DocReader/DocReader.aspx?bib=163880&pesq=%22grande%20artista%20portuguesa%22&pas-
ta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=4312, A Manhã (RJ), 1942, n.º 279, https://memoria.
bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116408&pesq=%22Maria%20Helena%20Vieira%20da%20
Silva%22&pagfis=16299 e https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116408&pes-
q=%22Maria%20Helena%20Vieira%20da%20Silva%22&pagfis=16302 

19 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1944, n.º 16, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?-
bib=115509&pesq=%22Contistas%20russos%22%20Arpad&pagfis=2787, e n.º 18, https://memoria.bn.
gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=115509&pesq=%2215%20pintores%22%20exposi%C3%A7%-
C3%A3o&pagfis=2928, e Sombra (RJ), 1944,  n.º 33, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=151157&pesq=Arpad&pagfis=2962 

20 Hemeroteca Digital, A Manhã (RJ), 1944, n.º 1026, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=116408&pesq=%22Helena%20Vieira%20da%20Silva%22&pagfis=25138 e https://memoria.
bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=116408&pesq=%22Maria%20Helena%22%20Galeria&pa-
gfis=25139, Diário Carioca (RJ), 1944,  n.º 5059, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093092_03&pesq=%22Helena%20Vieira%20da%20Silva%22%20%22Galeria%20Askana-
si%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=19013 e Leitura (RJ), 1945, n.º 25, https://
memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=115509&pesq=%22Helena%20Vieira%20da%20
Silva%22%20Galeria&pagfis=3346

21 Hemeroteca Digital,  Sombra  (RJ), 1947, n.º 66, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docrea-
der.aspx?bib=151157&pesq=%22A%20can%C3%A7%C3%A3o%20de%20amor%20e%20mor-
te%22&pagfis=5630 e Diário de Pernambuco  (PE), 1947, 269,https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=029033_12&pesq=%22Rainer%20Maria%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=28034 
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Vidal, Kathleen Waters, Lígia Junqueira, Polly McDonell, Bela Kennedy e Regina 

Schaeffer22. 

Arpad fazia muitos retratos. Numa consulta não exaustiva aos jornais registei os de 

Haydée Nicolussi23, Cecília Meireles24, García Lorca25, Adalgisa Nery26, Dulcina de Morais27, 

Odilon Azevedo e Dulcina de Morais28, Pablo Neruda29, Luís Carlos Prestes30, Graciliano 

Ramos31, José Lins do Rego32, Murilo Mendes33, Maria Helena Vieira da Silva34. Muitos destes 

aparecem na revista Leitura. Também retratou António Aniceto Monteiro e a esposa, Lídia.

22 Hemeroteca Digital,  Jornal do Brasil (RJ), 1947, n.º 100, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=030015_06&pesq=%22ATELIER%20SILVESTRE%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=46304 

23 Hemeroteca Digital, Autores e Livros : suplemento literário de A Manhã (RJ) - 1941 a 1950, 1944, n.º 3, 
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=066559&pesq=%22Haydee%20Nico-
lussi%22%20%22Ultimo%20desejo%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=1781 

24 Hemeroteca Digital, A Manhã (RJ), 1946, n.º 1365, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=116408&pesq=Cecilia%20Meireles%20Arpad&pagfis=28916, Correio da Manhã (RJ), 1947, 
n.º 16270, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Arpad%20
Szenes&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=38933  e Leitura (RJ), 1964, n.º 83-84, https://memoria.bn.gov.br/
DocReader/docreader.aspx?bib=115509&pesq=arpad%20szenes&pagfis=687 

25 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1944, n.º 15, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?-
bib=115509&pesq=Lorca%20Arpad&pagfis=2719 e Leitura (RJ), 1957, n.º 2, https://memoria.bn.gov.br/
DocReader/DocReader.aspx?bib=115509&Pesq=Garcia%20Lorca%20arpad&pagfis=5444 

26 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1941, n.º 5675. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&Pesq=Adalgisa%20Szenes&pagfis=5317 

27 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1944, n.º 15. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=Szenes&pagfis=2745

28 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1944, n.º 15. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=Dulcina%20Arpad&pagfis=2756

29 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1945, n.º 29. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=%22Pablo%20Neruda%22%20Arpad&pagfis=3715 

30 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1945, n.º 29. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=Prestes%20Arpad&pagfis=3788 

31 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1957, n.º 1. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=graciliano%20ramos%20arpad&pagfis=5373 

32 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), 1957, n.º 4. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=%22Jos%C3%A9%20Lins%22%20arpad&pagfis=5577

33 Hemeroteca Digital, Diário de Pernambuco (PE), 1947, n.º 92. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=029033_12&pesq=%22Mendes%20no%20Recife%22&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=25810

34 Hemeroteca Digital, Anuário Brasileiro de Literatura (RJ), 1942, n.º 6. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=158550&pesq=%22Murilo%20Mendes%22%20%22Amor%20e%20pintura%22&pas-
ta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=2223 e Diário de Notícias (RJ), 1948, n.º 7869, https://
memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Not%C3%ADcia%20dos%20
Bichos%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=39460
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Numa crónica de O Jornal, de 14 de Julho de 194635, intitulada “Retorno de Arpad Szenes”, 

a poetisa Haydée Nicolussi (1905–1970), que tinha estado presa dez anos antes com Olga 

Benário e outras mulheres (Lima 2017, 51; Ribeiro 2019, 187-189), “a bonita moça, loura, 

desenhada por Arpad Szenes” (como a descreveu Carlos Drummond de Andrade no Jornal 

do Brasil, de 21 de Fevereiro de 197036, aquando da sua morte), conta-nos assim as suas 

idas à casa do casal de pintores:

Não foi à toa que ele e Maria Helena escolheram para morar um dos recantos mais fabu-

losos do Rio de Janeiro: as ruínas do Hotel Internacional, escondido entre os bosques 

húmidos do Silvestre, onde outrora um outro casal de artistas extraordinários, Nijinsky e 

Romola, passaram a lua-de-mel.

Escrevo essas notas num dia frio e ventoso de Julho e essa ventania me traz justamente a 

memória dos dias de chuva e de frio que passei em companhia de Arpad e Maria Helena, 

posando para o retrato que deveria ilustrar o meu primeiro livro de versos.

O vento desgalhava furiosamente as árvores da mata. Folhas, libélulas, morcegos, asas e 

nuvens, tudo parecia voar sem rumo numa atmosfera lívida de tarde sem crepúsculo, até 

que a chuva começou a riscar o céu com fios de cristal apagando aquelas cintilações bre-

ves de asas cor de ouro, de esmaltes verdes ou de fuligem. Longe batiam janelas e portas 

desmanteladas. Perto estremeciam vigas, soalhos podres, rastejos trêmulos de ratinhos 

assustados e de baratas.

Aureolado pela nuvem azul de um cigarro, Arpad Szenes falava de Botticelli e trabalhava 

em largas curvas e retas, ao contrário de Maria Helena que, pendida como um pássaro 

pernalta sobre o espelho de uma prancha, ia juntando com a ponta do pincel pedri-

nhas preciosas de um mosaico imaginário que assírios e bizantinos deixaram na sua 

imaginação.

E todas as tardes, quando eu voltava para a cidade, eles enchiam as minhas mãos de ramos 

de hera orvalhada pela chuva e eu descia a montanha tão feliz como se tivesse acabado de 

conviver com velhos deuses do Olimpo.

Bem-aventurados moradores da velha casa da mata!

35 Hemeroteca Digital, O Jornal (RJ), n.º 8039, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bi-
b=110523_04&pesq=Hayd%C3%A9e%20Nicolussi%20Szenes&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=34017 

36 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1970, n.º 270, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_09&pesq=Hayd%C3%A9e%20Nicolussi&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=180921  
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Num dia chuvoso, 27 de Fevereiro de 1947, Maria Helena regressa a Paris na terceira 

classe do paquete Campana (Lamego 2007, 1). Acompanha-a o seu amigo de toda a vida, 

Carlos Scliar. Arpad fica ainda por quatro meses no Rio de Janeiro a dar as suas aulas.

Anos volvidos, do que foi o Grande Hotel Internacional, ou da pensão que se lhe seguiu, 

tudo desapareceu, substituído por um condomínio.

Os portugueses antifascistas e os amigos da democracia portuguesa e 
do povo espanhol

Os acontecimentos que se relatam nesta secção têm como cenários principais as sedes 

da Associação Brasileira de Imprensa, da União Nacional dos Estudantes e da Liga de 

Defesa Nacional.

A Associação Brasileira de Imprensa, a União Nacional dos Estudantes e a Liga 
de Defesa Nacional

A sede da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) situava-se, e ainda se situa, na Rua 

Araújo Porto Alegre, 71, no Rio de Janeiro. Foi construída nos anos 1930 e inaugurada 

em 1939. Segundo a página da ABI na rede, o edifício “é referencial para a arquitetura 

moderna brasileira”, tendo sido adoptadas na sua construção “técnicas pioneiras apresen-

tadas por Le Corbusier […] além de outras características representativas da evolução da 

arquitetura moderna” (ABI 2013). Do outro lado da rua, no número 70, situava-se na época 

o café Vermelhinho (na realidade, o nome do café era “Porto Alegre”, como se pode ver em 

A Manha, de 19 de Setembro de 194537), assim conhecido pela cor das suas cadeiras de 

palha, ou talvez pelas posições políticas dos que o frequentavam. Carlos Drummond de 

Andrade, na sua crónica “Poetas em Maio” (que se pode ler na revista Leitura, de Maio de 

194538), faz referência a esse café e também a outro, o “Amarelinho”. A ida do “Amarelinho” 

para o “Vermelhinho” fazia-se atravessando a Cinelândia (a Praça Floriano e o seu entorno, 

no centro do Rio de Janeiro). Nos anos 1940, além de Drummond, muitos intelectuais, 

como Athos Bulcão, Niemeyer, Portinari, Vinícius de Moraes, João Cabral de Melo Neto, 

frequentavam o “Vermelhinho”, e foi também nesse local de convívio que António Aniceto 

Monteiro conheceu alguns deles. Arpad e Maria Helena não eram frequentadores, ape-

sar de terem realizado exposições em 1940 e 1941 na sede da ABI (Lamego 2007, 3-4).  

37 Hemeroteca Digital, A Manha, 1945, n.º 22, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=720984&pesq=Vermelhinho&pagfis=2667 

38 Hemeroteca Digital, Leitura (RJ), n.º 29, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=%22Poetas%20em%20Maio%22&pagfis=3718 
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A Associação foi presidida por Herbert Moses (1884–1972), advogado e jornalista, de 1931 

até 1965. Herbert Moses era irmão de Arthur Alexandre Moses (1886–1967), médico e bió-

logo, presidente da Academia Brasileira de Ciências (ABI 2013a).

A quinhentos metros da sede da ABI, na Avenida Presidente Antônio Carlos, 40, num pré-

dio que ainda existe, localizava-se, nos anos 1940, a Faculdade Nacional de Filosofia (FNFi). 

Mais perto ainda, a quatrocentos e cinquenta metros da sede da ABI, na Rua Álvaro Alvim, 

21, ficava, em 1949, aquando da sua fundação, o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

(CBPF); dois anos depois, mudar-se-ia para a Avenida Wenceslau Braz, 71, no Campus da 

Praia Vermelha da Universidade do Brasil, já longe do centro da cidade também neste caso, 

bastava atravessar a Cinelândia, para se ir da ABI ou do “Vermelhinho”, para o CBPF. A cento 

e noventa metros da sede da ABI, na Avenida Rio Branco, 199, ficava, e ainda aí permanece, 

o Museu Nacional de Belas Artes, onde Maria Helena expôs em 1942 e onde, nos anos 

1940 e 1950, funcionava a Escola Nacional de Belas Artes: “ao fim da tarde, professores e 

alunos da escola vinham tomar chope no Vermelhinho, onde se encontravam com escrito-

res e críticos de arte, quase todos funcionários públicos que, àquela hora, também saíam 

do trabalho” (Gullar 2008). A cento e setenta metros da sede da ABI, na Rua da Imprensa, 

16, ficava, e ainda fica, o Palácio Gustavo Capanema, edifício do Ministério da Educação 

e Saúde, inaugurado em 3 de Outubro de 1945, em cuja construção se envolveram Lúcio 

Costa, Oscar Niemeyer, Le Corbusier, Burle Marx, Cândido Portinari e outros, na fase inicial 

de uma época de ouro da arquitectura brasileira; quem teve um papel decisivo na escolha 

da equipa que concebeu o edifício foi Carlos Drummond de Andrade, que trabalhou no 

Ministério da Educação e Saúde, primeiro como Chefe de Gabinete, até 30 de Outubro 

de 1945, e depois no Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, até se reformar 

(Cavalcanti 2018). A cento e cinquenta metros da sede da ABI, na Avenida Rio Branco, 219, 

localizava-se, e ainda se localiza, a Biblioteca Nacional do Brasil; é da sua responsabilidade 

a criação e a manutenção da Hemeroteca Digital do Brasil.

A sede da União Nacional dos Estudantes (UNE) situava-se, e ainda se situa, na Praia do 

Flamengo, 132. A ocupação pelos estudantes do Clube Germânia, que aí funcionava em 

1942, foi legalizada por Getúlio Vargas. Incendiada em Abril de 1964, aquando do golpe 

de estado, e o que restava do prédio demolido nos anos 1980 pela ditadura militar, está, 

actualmente, a ser reconstruída segundo o projecto de Oscar Niemeyer. Na sede da UNE 

foi instalado, nos anos 1940, o primeiro restaurante estudantil do Brasil.

Tanto a sede da ABI como a sede da UNE foram objecto de abusos e invasões por parte 

da polícia nos anos 1940.

A Liga de Defesa Nacional (LDN) ficava no edifício do Silogeu Brasileiro, Avenida Augusto 

Severo, 4, na esquina com a Rua Teixeira de Freitas, no Rio de Janeiro. Lá funcionaram 
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a Academia Brasileira de Letras, a Academia de Medicina, o Instituto dos Advogados do 

Brasil e o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB). Acabado de construir em 1905, 

o prédio foi demolido em 1972 para dar lugar a um edifício de 13 andares, onde apenas o 

IHGB permanece (Oliveira 2012, 114, 119).

Nos anos que esteve no Brasil, com destaque para 1945 e 1946, a par com a sua acti-

vidade profissional, António Aniceto Monteiro envolveu-se em iniciativas de oposição 

ao regime português: deu duas entrevistas, fez uma conferência, escreveu artigos na 

imprensa, participou activamente em reuniões, almoços, jantares e comícios (Rezende 

2016, 149-158). Quase todas estas actividades tiveram o apoio dos inúmeros brasileiros, 

sobretudo prestigiados intelectuais, que, em 1945, fundaram a Sociedade dos Amigos da 

Democracia Portuguesa (SADP) e a Sociedade dos Amigos do Povo Espanhol (SAPE). Foi 

sobretudo isso que as autoridades brasileiras não perdoaram a Monteiro, como veremos 

num ofício da polícia de 9 de Dezembro de 1949.

Aqui convém esclarecer o leitor que, por vezes, tanto a SADP como a SAPE aparecem 

referidas com designações ligeiramente diferentes: a palavra “Sociedade” é substituída por 

“Associação” ou “Associação Brasileira” ou “Sociedade Brasileira”. É frequente ver SAPE dar 

lugar a ABAPE, Associação Brasileira dos Amigos do Povo Espanhol.

Por vezes os jornais também alteram as designações. Por exemplo, o Tribuna Popular, de 

17 de Agosto de 194539 chama “Liga dos Portugueses Anti-fascistas” à “Frente de Unidade 

Anti-Fascista”, de que falaremos a seguir. O Correio da Manhã de 15 de Julho de 194540 

refere-se a um “Núcleo de Portugueses Anti-Fascistas”, sem que se perceba ao certo se se 

trata do nome de uma organização.

Esta secção baseia-se quase exclusivamente e de uma forma tanto quanto possível 

exaustiva no que dizem os jornais. É natural, portanto, que ao leitor ainda fiquem bastan-

tes dúvidas. Só uma investigação mais ampla poderá, talvez, dissipá-las.

A fundação da Frente de Unidade Antifascista

Em 19 de Abril de 1945 o jornal Correio da Manhã41 traz o seguinte “comunicado” assi-

nado por Lúcio Pinheiro dos Santos, em nome de uma “comissão promotora”:

39 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular (RJ), 1945, n.º 76, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=restaura%C3%A7%C3%A3o%20democracia%20portugal&pagfis=644 

40 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15552, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Colonia%20Portuguesa%20do%20Brasil%22&hf=memoria.
bn.gov.br&pagfis=26832  

41 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15478, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=089842_05&pesq=REUNI%C3%83O%20Flamengo&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=25611 
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Com o conhecimento das autoridades competentes, convidam-se os portugueses anti-fas-

cistas de todas as opiniões democráticas, de qualquer grupo ou partido, das direitas e das 

esquerdas, para uma reunião de fins patrióticos, de resistência moral da frente de unidade 

democrática contra o fascismo português, a realizar-se no sábado 21 do corrente, às 16 

horas, na União Nacional dos Estudantes, praia do Flamengo, 132, à qual serão submetidas 

decisões de grande relevância ao mesmo tempo que serão prestadas as homenagens dos 

portugueses livres à memória do grande cidadão da nova democracia mundial, Franklin 

Delano Roosevelt.

Lúcio Alberto Pinheiro dos Santos (1889–1950) foi um filósofo português exilado no 

Brasil, onde veio a falecer, que esteve à frente de quase todas as iniciativas dos antifascistas 

portugueses e participou empenhadamente nas actividades da Sociedade dos Amigos do 

Povo Espanhol e da Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa. António Aniceto 

Monteiro era muito amigo dele, como revela em carta a Hugo Ribeiro de 16 de Outubro 

de 1951:

Encontrei no Brasil um português, que já faleceu, o professor Lúcio Pinheiro dos Santos, 

que era realmente um grande carácter e muitos serviços prestou à causa da democracia 

em Portugal. Foi o maior amigo que tive no Rio e que muitas saudades me deixou, pela sua 

afabilidade, bondade e dedicação à causa da democracia em Portugal. Viveu trinta anos 

no Brasil como professor do ensino particular. Ensinava física, matemática e filosofia. Era 

casado com uma irmã da mulher do Pulido, que se encontra agora em Portugal. Ele faleceu 

o ano passado quando me encontrava na Argentina (em Dezembro do ano passado). (BNP, 

EspN99, cx. 7)

O mesmo jornal, o Correio da Manhã42, do mesmo dia, num artigo intitulado “Justo des-

pertar” afirma: “Provocou interesse a convocação de portugueses anti-fascistas, de todos 

os matizes políticos, para uma reunião de afirmações doutrinárias e de homenagem a 

Roosevelt, na sede da União Nacional dos Estudantes”. Mais adiante, enumera os “valores 

marcantes nos vários aspectos do pensamento democrático e unânimes na oposição ao 

fascismo” da “colônia portuguesa” naquela época:

[…] o dr. José Augusto Prestes, hoje à frente da Beneficência Portuguesa, e republicano 

militante desde os tempos da propaganda; o sr. Raul Monteiro Guimarães, antigo deputado 

42 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15478, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Justo%20despertar&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=25610 

CULTURA 39-40.indb   138 09/01/2026   14:57:59



O estrangeiro indesejável: O Brasil e António Aniceto Monteiro (lutas, tramas, diplomacias e polícias) | 139

e industrial; o sr. Gervásio Seabra, industrial e comerciante; o dr. Moura Pinto, ministro 

da Justiça no governo Sidónio Pais, como representante do Partido Unionista de Brito 

Camacho; o antigo senador Marques Ribeiro; o sr. Jaime de Morais, antigo governador da 

Índia; o professor Aniceto Monteiro, doutorado em Matemática pela Sorbonne; o major 

Sarmento de Beires que, como aviador, fez o raid a Macau, e era colaborador da Seara 

Nova; o sr. Lúcio Pinheiro dos Santos, deputado às Constituintes de 1911 e professor da 

Universidade do Porto; o dr. Jaime Cortesão, cartógrafo erudito e investigador do século 

XVI; outro escritor e jornalista, o sr. Novais Teixeira; o sr. Sarmento Pimentel, que, como 

capitão do Exército e à frente dos seus homens, restaurou a Monarquia no Porto em 1919; 

o velho republicano Raul Pereira; o sr. Dores Gonçalves, o editor Câmara Pires, os jornalistas 

António Rocha e António Amorim, etc.

“Sarmento de Beires” é José Manuel Sarmento de Beires (1893–1974), major da Força 

Aérea, que realizou, com outros, o voo Lisboa-Macau em 1924 e a travessia aérea nocturna 

do Atlântico Sul em 1927; em 1928, participou num movimento militar falhado contra o 

governo, tendo passado à clandestinidade; foi preso em 1933 e, mais tarde, exilou-se no 

Brasil. José Manuel Sarmento de Beires era amigo de Mira Fernandes e irmão de Rodrigo 

Sarmento de Beires (1895–1974), professor catedrático de matemática na Universidade do 

Porto. Monteiro conheceu Rodrigo Sarmento de Beires quando esteve no Porto.

“Novais Teixeira” é Joaquim Novais Teixeira (1899–1972), jornalista e homem ligado aos 

meios culturais. Emigrou para Espanha em 1919. Aí conheceu grandes nomes da cultura 

espanhola e trabalhou para o governo republicano. Durante a guerra de Espanha, foi con-

selheiro de Largo Caballero. Em 1941 exila-se no Brasil. Em 1948 vai para França, onde 

é correspondente de jornais brasileiros. Relaciona-se com Maria Helena Vieira da Silva e 

Arpad Szenes. Crítico literário e de cinema, chega a integrar o júri do Festival de Cannes, 

em 1952, e a organizar outros festivais (Cunha 2004).

“Sarmento Pimentel” é João Maria Ferreira Sarmento Pimentel (1888–1987), oficial do 

exército português. Deixou um livro muito interessante: Memórias do Capitão. Claro que, 

ao contrário do que diz o jornal, não “restaurou a Monarquia no Porto em 1919”; pelo con-

trário, derrotou-a.

O leitor interessado poderá consultar biografias de José Augusto Prestes (1870–1952) e 

Francisco das Dores Gonçalves (?–1965) em (Paulo 2011, 86, 89) e de Alberto Moura Pinto 

(1883–1960), Jaime Alberto de Castro Morais (1882–1973), Jaime Cortesão (1884–1960) 

e Inocêncio Câmara Pires (1898–1966) em (Paulo 2009, 128-130). Sobre José Augusto 

Prestes poderá ainda ver (Rezende 2022, 76).

Finaliza assim o artigo:
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Ao que ouvimos, pensa-se na formação de um “comitê” cuja ação e alvos, como é óbvio, 

nunca poderiam entre nós ser secretos, para coordenar as energias e diretivas democráti-

cas dos portugueses exilados, em plena identidade de vistas com os alvos doutrinários da 

democracia brasileira e com os da vasta colônia portuguesa radicada nos Estados Unidos, 

que aliás há muito teve ensejo de publicamente se manifestar nesse sentido.

A reunião de 21 de Abril de 1945 foi um passo importante na organização da luta dos 

portugueses antifascistas do Brasil. Além de ter sido prestada homenagem a Roosevelt, 

que tinha falecido em 12 de Abril, foi aclamada, de pé, a Força Expedicionária Brasileira 

(FEB).

O jornal Correio da Manhã 43 do dia seguinte informa que: 

[…] assumiu a presidência da mesa o sr. Lúcio dos Santos, antigo deputado às Constituintes 

e representante da comissão promotora. Convidou para a mesa como representante 

da intelectualidade feminina, a pintora Maria H. Vieira da Silva; como representante dos 

intelectuais brasileiros presentes, o sr. Hermes Lima; dos exilados espanhóis, o jornalista 

Manoel Ruiz; e ainda, os srs. Figueiredo Lima, Ilda Leite (da U. N. E.), Thomaz Ribeiro Colaço 

e Novais [no jornal está “Moraes”] Teixeira.

Tomás Ribeiro Colaço (1899–1965), advogado, monárquico, era filho de Jorge Rey 

Colaço e de Branca de Gonta Colaço. Estava no Brasil desde 1940 e era um dos inimigos de 

estimação do regime português (Rezende 2016, 151-154). O embaixador Pedro Teotónio 

Pereira (1902–1972), nas suas cartas a Salazar (Almeida 2008), falava dele, com raiva, quase 

diariamente. Jorge Rey Colaço, o famoso artista plástico autor dos painéis de azulejos da 

estação de São Bento, no Porto, era primo de Amélia Rey Colaço. Branca Eva de Gonta 

Syder Ribeiro Colaço era filha do escritor Tomás Ribeiro e da poetisa Ann Charlotte Syder. 

O mesmo jornal, mais adiante44:

O jornalista Novais Teixeira justificou, expondo o perigo internacional que Portugal pode-

ria correr se se mantivesse alheio à Conferência de São Francisco, a seguinte moção, que 

foi aclamada com grande vibração patriótica e, ao que nos informam, ontem mesmo tele-

grafada para Nova York.

43 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), n.º 15481, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=089842_05&pesq=comiss%C3%A3o%20promotora&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=25649 

44 Ibidem.
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Os portugueses anti-fascistas do Rio de Janeiro, reunidos em comício público resolvem: 

– pedir ao Comitê Português pela Democracia, de Nova York, que interprete junto aos 

delegados das Nações Unidas à Conferência de S. Francisco o profundo sentimento anti-

-fascista dos portugueses do Brasil, sem distinção de partidos; – e de sua firme resolução 

de apoiar o Movimento da Libertação de Portugal que visa a instalar um governo provi-

sório, convocar Constituintes e repor Portugal em sua verdadeira posição internacional, 

comprometida desde a cumplicidade oficial de Lisboa com o nazi-fascismo na guerra de 

Espanha, e agravada ainda, durante o conflito presente, por uma neutralidade suspeita e 

contrária aos direitos, compromissos e sentimentos da Nação. […]

O nosso pensamento é o da integração sincera e total nos princípios de Liberdade, Direito 

e Justiça que norteiam as Nações Unidas e que permanecem intactos na consciência viva 

do povo português.

A Conferência de São Francisco, que teve como objectivo a constituição da Organização 

das Nações Unidas, decorreu de 25 de Abril a 26 de Junho de 1945. Portugal não foi convi-

dado a participar. A finalizar, o jornal informa45:

Foi lido, ainda, e aprovado por aclamação, o programa (clandestino em Portugal, devido à 

censura, mas largamente difundido) segundo o qual o governo provisório a constituir-se 

em Portugal reintegrará a velha nação lusa em seus destinos democráticos.

Sobre o mesmo assunto, o Diário Carioca46 do mesmo dia diz:

Antes de encerrar a sessão o professor Lúcio dos Santos leu o programa da Frente Nacional 

de Unidade Anti-Fascista Portuguesa, que propugna pela criação de um governo provi-

sório de Portugal em substituição do governo salazarista; em cada item do manifesto o 

orador era interrompido com aplausos.

Embora os jornais não o digam explicitamente, o programa que foi aprovado era, muito 

provavelmente, o do Movimento de Unidade Nacional Antifascista (MUNAF), fundado, em 

Portugal, nos finais de 1943:

45 Ibidem.
46 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1945, n.º 5168. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?-

bib=093092_03&pesq=%22a%20grande%20reuni%C3%A3o%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=20295  
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Apesar da sua ânsia – justificada – de acção, o PCP colaborou de forma muito importante 

na redacção do Programa de Emergência do Governo Provisório, adoptado pelo Conselho 

Nacional em Julho de 1944. Este documento foi elaborado por um comité com os seguin-

tes membros: Barbosa de Magalhães, Azevedo Gomes, Bento de Jesus Caraça, Álvaro 

Cunhal, Luís Dias Amado, Jacinto Simões e José Magalhães Godinho, e recebeu a apro-

vação do Conselho Nacional numa reunião de dois dias na casa de campo do Dr. Luciano 

Barata; durante o mês seguinte foi impresso e distribuído clandestinamente por todo o 

País. Os seus nove pontos representavam uma combinação das medidas de emergência 

propostas pelo Partido Comunista com algumas reformas mais específicas desejadas pelos 

republicanos: a destruição do sistema fascista, a introdução dum sistema democrático, o 

melhoramento das condições de vida do povo português, a democratização do crédito 

e das instituições bancárias, o desenvolvimento da educação e da cultura, a reforma do 

sistema judicial, a reorganização das forças armadas, “a defesa da unidade de Portugal e 

das colónias” [sic] e o apoio de Portugal aos Aliados e às Nações Unidas. (Raby 1984, 692)

Uns meses mais tarde, no jornal Tribuna Popular, de 19 de Outubro de 194547, podia 

ler-se o título:

Movimento nacional em marcha a oposição portugueza a Salazar. A manobra do ditador 

amigo de Franco encontrou repulsa unânime em Portugal. “Todos os democratas portu-

gueses do Brasil estão unidos e disciplinados”. Declarações do jornalista Novais Teixeira da 

Frente de Unidade Anti-Fascista. 

Reproduzo a parte da entrevista que tem como subtítulo “O movimento anti-fascista 

português no Rio”:

O jornalista Novais Teixeira aborda outro ponto importante:

– O primeiro ato de adesão à Frente de Unidade Anti-Fascista dos democratas portugueses 

residentes no Rio de Janeiro foi o comício público realizado na UNE, a 21 de abril deste 

ano e convocado pelo Prof. Lúcio Pinheiro dos Santos, devidamente autorizado pelas 

autoridades brasileiras. Aquele foi o primeiro passo para a organização dos portugueses 

anti-fascistas do Rio, que têm desenvolvido a sua ação em normas absolutamente demo-

cráticas, sempre sob o consenso majoritário de todos os seus membros. Quisemos, assim, 

corresponder à chamada que nos veio do povo de Portugal representado pela Frente de 

47 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 130. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=Movimento%20nacional%20em%20marcha&pagfis=1112 
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Unidade Anti-Fascista e que se congrega democraticamente numa ação comum de luta e 

de resistência para derrubar a ditadura salazarista. A conduta e realizações dessa Frente 

constituem hoje a esperança de libertação e de reorganização moral, jurídica e econô-

mica de um país sacrificado a 19 anos de prepotência, de arbitrariedade e de subversão 

de todos os poderes.

O final da entrevista tem como subtítulo “Todos unidos”:

O jornalista Novais Teixeira acentua: 

– Não temos que fazer daqui apelos à unidade. Todos os democratas portugueses do 

Brasil estão unidos e disciplinados, na mais absoluta obediência à Frente de Unidade Anti- 

-Fascista de Portugal.

E por fim: 

– Quero daqui agradecer a todos os brasileiros da Sociedade dos Amigos da Democracia 

Portuguesa o poderoso auxílio de solidariedade que estão dando ao nosso movimento 

libertador.

Temos assim que, na reunião de 21 de Abril de 1945, tinha sido formada a Frente de 

Unidade Anti-Fascista dos democratas portugueses residentes no Rio de Janeiro. O lei-

tor terá certamente reparado que Novais Teixeira afirma a existência em Portugal de uma 

organização intitulada “Frente de Unidade Anti-Fascista”. Aparentemente está a referir-se 

ao MUNAF. Todavia, antes e depois da data desta entrevista, Lúcio Pinheiro dos Santos, 

em artigos na imprensa, faz persistente referência a uma “Frente de Unidade Anti-Fascista” 

que existiria em Portugal.

O Comité dos Portugueses Antifascistas 

Regressemos a meados de 1945. Em Abril de 1945, foi fundado o Comitê dos Portugueses 

Anti-Fascistas (CPAF) do qual fazia parte António Aniceto Monteiro, como conta Miguel 

Urbano Rodrigues:

Em abril de 1945 foi fundado no Rio de Janeiro o Comitê Anti-Fascista do qual faziam parte 

o matemático Aniceto Monteiro e o jornalista Roberto das Neves. Houve uma imediata 

adesão de inúmeros trabalhadores. O CPAF chegou a editar uma vintena de boletins. 

Foram feitas tentativas para o estabelecimento de uma acção comum com um grupo de 

exilados que residiam no Rio constituído por Jaime Cortesão, Jaime Morais e Moura Pinto. 

(Rodrigues 2003, 183)

CULTURA 39-40.indb   143 09/01/2026   14:58:00



144 | Cultura 39-40

O Diário Carioca de 17 de Agosto de 194548 diz que Lúcio Pinheiro dos Santos é o “pre-

sidente do Comitê Anti-fascista Português”. Do Comitê dos Portugueses Anti-Fascistas 

farão parte também Sarmento Pimentel, Tomás Ribeiro Colaço e Joaquim Novais Teixeira 

(Paulo 2009, 136-137). Os jornais brasileiros, aparentemente, não abordam o tema da sua 

fundação. 

A fundação da Sociedade dos Amigos do Povo Espanhol

A Sociedade dos Amigos do Povo Espanhol (SAPE) é fundada em 29 de Junho de 1945 

no Rio de Janeiro, na sede da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), e eleita uma sua 

Direcção Provisória: presidente – engenheiro Luiz Hildebrando de Barros Horta Barbosa; 

vice-presidente – major Carlos da Costa Leite; segunda vice-presidente – educadora 

Branca de Almeida Fialho; secretário-geral – comandante Roberto Sisson; primeiro secre-

tário – escritor José Lins do Rego; segundo secretário – Edison Carneiro; vogais – cônsul 

Ramiro Fernández Pintado, vice-cônsul Ricardo Antonio Pérez, comandante Manuel Freire 

Castilla e o filósofo Lúcio Pinheiro dos Santos (Tribuna Popular de 30 de Junho49).

O major Carlos da Costa Leite expôs “os objectivos mais imediatos da Sociedade”: 

“Auxiliar moral e materialmente as vítimas da guerra de Franco e apoiar o povo espanhol 

na sua luta pela reconquista das liberdades democráticas e do regime republicano” (Diário 

de Notícias de 30 de Junho50).

A instalação da SAPE dá-se a 18 de Julho de 1945 na sede da ABI.

O leitor retenha estes nomes: Carlos da Costa Leite e Roberto Sisson. Verá que um ofí-

cio da polícia de 9 de Dezembro de 1949 acusará Monteiro de manter com eles “as mais 

estreitas ligações”. 

“Roberto Sisson” é Roberto Henrique Sisson (1899–1976), militar e político. Foi secretá-

rio-geral da Aliança Nacional Libertadora (ANL).

Carlos da Costa Leite (1895–1980), militar e engenheiro civil, participou nos movimentos 

militares dos anos 1920, foi dirigente da Aliança Nacional Libertadora (ANL), participou na 

insurreição de 23 de Novembro de 1935 e lutou na guerra de Espanha.

48 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1945, n.º 5267, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093092_03&pesq=%22Lucio%20Pinheiro%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=21577  

49 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 35, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Amigos%20do%20Povo%20espanhol%22&pagfis=280 

50 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1945, n.º 6958, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Amigos%20do%20Povo%22&pasta=ano%20194&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=23293  
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Vale a pena falar também de Branca de Almeida Fialho. Branca Osório de Almeida Fialho 

(1896–1965) foi uma das organizadoras da Associação Brasileira de Educação, a que che-

gou a presidir (nos períodos 1934–1935 e 1942–1944). Presidiu também à Federação de 

Mulheres do Brasil, filiada na Federação Internacional de Mulheres. Criou com o irmão, 

Miguel Osório de Almeida (1890–1953), o primeiro centro de fisiologia experimental do 

Brasil. Era também irmã de Álvaro Osório de Almeida (1882–1952), igualmente fisiolo-

gista. Os três irmãos eram filhos de Gabriel Osório de Almeida, engenheiro, pessoa muito 

influente na época, e de sua esposa Carlota. Branca de Almeida Fialho foi sócia e funda-

dora do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). Foi casada com o desembargador 

Henrique Fialho e era mãe (Sanglard 2008, 99) do físico Gabriel Emiliano de Almeida Fialho 

(1920–1986), igualmente fundador do CBPF.

O princípio da Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa

O jornal Correio da Manhã de 4 de Julho de 194551 traz o artigo “Movimentos”, não 

assinado, que faz referência ao comício de 21 de Abril e anuncia a criação de uma nova 

associação:

E a pedra fundamental de tais movimentos [contra a persistência do fascismo em Portugal] 

será sempre o Comício de Portugueses Anti-Fascistas, que entre nós alcançou tão alta 

projeção.

Fala-se na criação de um núcleo de “Amigos da Democracia Portuguesa”, desejando alguns 

que tal movimento seja encabeçado pela Associação Brasileira de Escritores, o que seria 

em verdade coerente depois das notáveis afirmações e conclusões do Congresso de São 

Paulo. Se alguma crítica pode ser feita a tão justo empenho é a de ser ele, de certo modo, 

pleonástico, dado que todos os democratas brasileiros são necessariamente amigos da 

democracia portuguesa, sentindo essa amizade implícita nos quadros intelectuais em que 

se movem.

O Congresso de São Paulo é o Primeiro Congresso Nacional de Escritores, que se reali-

zou de 22 a 27 de Janeiro de 1945 no Teatro Municipal de São Paulo e ao qual já fizemos 

referência. 

51 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15542, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=movimentos&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=26678 
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Actividade da Frente de Unidade Antifascista

O jornal Tribuna Popular de 14 de Julho de 194552 traz o seguinte “convite”:

A Comissão Central do movimento anti-fascista português convida o primeiro grupo que 

fez entrega de adesões à Frente de Unidade Anti-Fascista de Portugal a comparecer à reu-

nião no próximo sábado, 14 do corrente, às 16 horas, na Liga de Defesa Nacional, para se 

ultimarem os trabalhos de organização.

Os jornais A Noite, de 13 de Agosto53, e Correio da Manhã, de 15 de Agosto54, inserem o 

seguinte “convite”:

A comissão iniciadora do movimento anti-fascista português convida todos os portugue-

ses democratas, sem distinção de partidos políticos, a comparecerem à grande reunião 

que se realizará no próximo dia 16 do corrente, às 20 horas, na sede da União Nacional dos 

Estudantes, à Praia do Flamengo, 132, com a seguinte ordem do dia:

1.º – Frente da Unidade anti-fascista de Portugal;

2.º – Informe sobre a posição dos anti-fascistas portugueses do Brasil e dos Estados Unidos 

da América do Norte na Conferência de São Francisco;

3.º – Eleição da comissão diretiva do movimento anti-fascista português e da comissão 

que deve levar por diante os trabalhos de organização e propaganda do movimento dos 

anti-fascistas portugueses.

(a.) Lúcio Pinheiro dos Santos, professor; Antonio F. Azenha, marceneiro; Lino Teixeira, do 

comércio hoteleiro; Osvaldo Granado Ferreira, comerciário; Adriano Augusto Lourenço, 

motorista; Raimundo Sousa Santos, gráfico.

“Antonio F. Azenha” é António Fernandes Azenha. No dia 5 de Setembro de 1934, 

ocorreu uma greve dos operários da Central do Brasil, a principal rede ferroviária brasi-

leira, que liga o Rio de Janeiro a outras cidades, que afectou, sobretudo, as oficinas do 

Engenho de Dentro. Foram presos vinte e seis operários, entre os quais António Fernandes 

52 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 47, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22comiss%C3%A3o%20central%22%20portugueses&pagfis=391 

53 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1945, n.º 12030, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=348970_04&pesq=%22Reuni%C3%A3o%20marcada%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=35472  

54 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15578, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Movimento%20portugueses&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=27294 
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Azenha (O Paiz, de 7 de Setembro55). O Diário de Notícias de 13 de Outubro de 193456 tem 

o seguinte título: “VÃO SER BANIDOS DO BRASIL. A policia processou dez extremistas e 

provocadores estrangeiros, que vinham actuando nos nossos meios proletários”. Diz um 

trecho da notícia: 

Mandados para a Casa de Detenção, aguardam a portaria do ministro da Justiça, que os 

banirá do território nacional, os seguintes anarchistas e communistas: Thomaz Martins 

Vergara ou Francisco Ricardo, Herminio Marcos Fernandez, Julio Baptista, Antonio Pohl e 

Torquato Villan Garcia, (anarchistas); Oswaldo Gueluf, Salvador Pinto Fula, Manoel Ribeiro 

da Costa, Antonio Fernandes Azenha e Manoel Ferreira dos Santos, (communistas).

O Jornal do Commercio de 23 de Novembro de 193457 informa que o tribunal do “Districto 

Federal” decidira pela não expulsão de António Fernandes Azenha.

“Lino Teixeira” é Lino Pinto Teixeira (1903–1979), nascido em Vila Pouca de Aguiar, Trás- 

-os-Montes. Aparece mencionado em vários jornais brasileiros ao longo dos anos. O 

Diário Carioca de 16 de Junho de 192958 diz que ele é “garçon de restaurante” e que é 

proposto para “1.º Secretário” numa lista candidata à “Directoria” do “Centro Cosmopolita” 

composta de maneira a “pacificar as duas correntes”; o Centro Cosmopolita era uma “asso-

ciação dos trabalhadores em hotéis, cafés e estabelecimentos congéneres […] fundada 

em 31 de Julho de 1903” (Fernández 2012); “as duas correntes” eram, provavelmente, a 

comunista e a anarquista. O Tribuna Popular de 9 de Janeiro de 194659 faz referência a 

Lino Pinto Teixeira numa notícia sobre a preparação do “Congresso” do “Sindicato dos 

Hoteleiros”. O mesmo jornal de 28 de Abril de 1946 informa que Lino Pinto Teixeira integra 

a delegação do “Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares do Rio de 

55 Hemeroteca Digital, O Paiz, 1934, n.º 17074, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?-
bib=178691_06&pesq=%22Antonio%20Fernandes%20Azenha%22&pasta=ano%20193&hf=memoria.
bn.gov.br&pagfis=5031 

56 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1934, n.º 2400, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_01&pesq=%22A%20pol%C3%ADcia%20processou%22&pasta=ano%20
193&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=20644  

57 Hemeroteca Digital, Jornal do Commercio, 1934, n.º 46, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=364568_12&pesq=%22Antonio%20Fernandes%20Azenha%22&pasta=ano%20193&hf=-
memoria.bn.gov.br&pagfis=33364 

58 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1929, n.º 274, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093092_01&pesq=centro%20cosmopolita&pasta=ano%20192&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=3271  

59 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 196, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Lino%20Pinto%20Teixeira%22&pagfis=1647 
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Janeiro” ao “Congresso Sindical dos Trabalhadores do Distrito Federal”. O Cine Reporter – 

Semanário Cinematográfico de 31 de Julho de 195460 informa que “O empresário Lino Pinto 

Teixeira deverá incorporar brevemente mais um cinema ao seu circuito. Trata-se do ‘Cine 

Vera Cruz’”, localizado no elegante bairro niteroiense da Icaraí, cuja inauguração ocor-

rerá nos próximos dois meses. As poltronas serão Brafor. Lotação: 1.350 lugares”. O jornal 

O Fluminense de 19 de Dezembro de 195461 diz que “Lino Pinto Teixeira” é “proprietário do 

Hotel Cassino Icaraí”. O Imprensa Popular de 11 de Outubro de 195562, a propósito da proi-

bição do filme “Rio, 40 Graus” de Nelson Pereira dos Santos, “ouviu o exibidor Lino Pinto 

Teixeira, proprietário de um circuito de estabelecimentos cinematográficos de Niterói e 

São Gonçalo”. O Diário Carioca de 7 de Março de 1964 traz a notícia de um acidente auto-

móvel em que esteve envolvido “Lino Pinto Teixeira (60 anos, hoteleiro, Rua Maxwell, 348)”. 

Na coluna “Falecimentos”, do jornal O Fluminense de 25 de Maio de 197963, aparece “Lino 

Pinto Teixeira, 75 anos”.

Segundo o seu registo de baptismo, Lino Teixeira, filho de um sapateiro, nasceu em 

20 de Julho, embora ele comemorasse o aniversário em 20 de Junho. Casou com Regina 

Amélia, de quem teve uma filha, chamada Lobélia. Casou pela segunda vez com Maura, 

de quem teve um filho. Esteve em Portugal entre 1931 e 1935. Lino Teixeira, o dirigente 

comunista Militão de Bessa Ribeiro e outros foram julgados no Porto, no Tribunal Militar 

Especial, em 6 de Abril de 1935, por pertencerem ao Socorro Vermelho Internacional. Lino 

foi julgado à revelia, por ter fugido64. 

Os jornais brasileiros dos anos 1930 e 1940 dão conta de um Osvaldo Granado Ferreira, 

praticante de remo, participante em várias competições, desempenhando as funções 

de “patrão” (“timoneiro”)65. Em 1945, Osvaldo Granado Ferreira trabalhava na Camisaria 

60 Hemeroteca Digital, Cine Reporter – Semanário Cinematográfico (SP), 1954, n.º 967. https://memoria.
bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=085995&pesq=%22Lino%20Pinto%20Teixeira%22&pag-
fis=3584  

61 Hemeroteca Digital, O Fluminense, 1954, n.º 22152, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=100439_09&pesq=Lino%20Pinto%20Teixeira%20%22Hotel%20Cassino%22&pasta=ano%20
195&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=6960 

62 Hemeroteca Digital, Imprensa Popular, n.º 1629, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?-
bib=108081&pesq=%22Lino%20Pinto%20Teixeira%22&pagfis=9809  

63 Hemeroteca Digital, O Fluminense, 1979, n.º 2808, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=100439_11&pesq=%22Lino%20Pinto%20Teixeira%22&pasta=ano%20197&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=66641 

64 Para mais informações sobre este homem, ver Rezende 2022.
65 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1938, n.º 222. https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-

der.aspx?bib=030015_05&pesq=%22Osvaldo%20Granado%22&pasta=ano%20193&hf=memoria.
bn.gov.br&pagfis=87314 e Jornal do Brasil (RJ), 1939, n.º 251, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
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Progresso, propriedade da firma, fundada por um português de Cucujães (Diário da Noite 

de 1 de Novembro de 194866), Castro Lopes Brandão & Cia. Ltda., detentora também de 

A  Cristaleira, A Progresso de Copacabana e a Alfaiataria Guanabara (Gazeta de Notícias 

de 4 de Outubro de 194567); era um activo sindicalista, pertencente ao Sindicato dos 

Trabalhadores no Comércio (Jornal do Brasil de 17 de Junho68, Diário de Notícias de 24 de 

Junho69, A Noite de 18 de Outubro de 194570, Diário de Notícias de 15 de Agosto71, Gazeta 

de Notícias de 5 de Outubro de 194672). Segundo o Jornal do Commercio de 18 de Outubro 

de 194673, Osvaldo Granado Ferreira (“casado”, “comerciante”) morava na Rua Dr. Niemeyer 

n.º 17. Nos anos 1960, um Osvaldo Granado Ferreira era accionista da Companhia de 

Urbanização Territorial (Diário Carioca de 5 de Julho de 196274), pertencendo ao seu 

Conselho Fiscal, bem como da firma Modas Carioca Ltda., estabelecida na Rua Visconde 

de Pirajá, 244-A (Jornal do Brasil de 11 de Junho de 196675).

DocReader.aspx?bib=030015_05&pesq=%22Osvaldo%20Granado%22&pasta=ano%20193&hf=memo-
ria.bn.gov.br&pagfis=96761 

66 Hemeroteca Digital, Diário da Noite (RJ), 1948, n.º 4794, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=221961_02&pesq=%22Castro%20Lopes%20Brand%C3%A3o%22&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=47462  

67 Hemeroteca Digital, Gazeta de Notícias (RJ), 1945, n.º 232, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=103730_07&pesq=%22Telegramas%20ao%22%20Presidente&pasta=ano%20
194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=24441 

68 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1945, n.º 140, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_06&pesq=%22Osvaldo%20Granado%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=34002 

69 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1945, n.º 6953, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Osvaldo%20Granado%22&pasta=ano%20194&hf=memo-
ria.bn.gov.br&pagfis=23206 

70 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1945, n.º 12087, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=348970_04&pesq=%22empolgante%20reuni%C3%A3o%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=36597  

71 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1946, n.º 7303, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&Pesq=%22Osvaldo%20Granado%22&pagfis=29223 

72 Hemeroteca Digital, Gazeta de Notícias (RJ), 1946, n.º 233, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=103730_07&pesq=%22nova%20tabela%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=28741 

73 Hemeroteca Digital, Jornal do Commercio (RJ), 1946, n.º 16, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=364568_13&pesq=%22Osvaldo%20Granado%22&pasta=ano%20194&hf=memo-
ria.bn.gov.br&pagfis=32825 

74 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1962, n.º 10522, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093092_05&pesq=%22Osvaldo%20Granado%22&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=10151  

75 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1966, n.º 135, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_08&pesq=%22Modas%20Carioca%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=85402 
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O Diário Carioca de 29 de Dezembro de 193176 informa-nos que “o negociante Adriano 

Augusto Lourenço, solteiro, de 21 annos de edade, morador à rua São Carlos n. 213, foi 

colhido por um auto que o jogou à distância”. No Correio da Manhã77 vem que Adriano 

Augusto Lourenço foi aprovado no exame de motorista em 27 de Maio de 1933. O Diário 

de Notícias de 23 de Maio de 194378 diz-nos que ele é associado da “União Beneficente dos 

Chauffeurs do Rio de Janeiro”, com o n.º 6817. Por ter sido testemunha de um crime, fica-

mos a saber, pelos jornais de 28 de Janeiro de 195679, que Adriano Augusto Lourenço tem 

44 anos e é solteiro, português, motorista profissional (prontuário 29926) e reside na rua 

Acapu, 184, em Marechal Hermes; o seu táxi tem a placa de identificação 4–31–60 (Diário 

da Noite de 9 de Fevereiro de 195680).

O Correio da Manhã de 17 de Agosto de 194581 informa assim os seus leitores sobre a 

reunião realizada no dia anterior:

Conforme estava anunciada, realizou-se ontem na sede da U. N. E. a grande reunião dos 

anti-fascistas portugueses. […]

Na Mesa, a que presidiu o professor Lúcio dos Santos, antigo deputado às Constituintes 

portuguesas, tomaram lugar várias senhoras, jornalistas, professores, universitários e ope-

rários, em fraternal convívio.

76 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1931, n.º 1077, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093092_02&pesq=%22Adriano%20Augusto%20Louren%C3%A7o%22&pasta=ano%20
193&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=6871  

77 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1933, n.º 11805, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_04&pesq=%22Adriano%20Augusto%20Louren%C3%A7o%22&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=16691 

78 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1943, n.º 6311, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=Beneficente%20%22Adriano%20Augusto%22&pasta=ano%20
194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=14137  

79 Hemeroteca Digital, A Luta Democratica: Um jornal de luta feito por homens que lutam pelos que não podem 
lutar (RJ), 1956, n.º 607, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=030678&pes-
q=%22Adriano%20Augusto%20Louren%C3%A7o%22&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=5037 e A Noite (RJ), 1956, n.º 15227, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=348970_05&pesq=%22Adriano%20Augusto%20Louren%C3%A7o%22&pasta=ano%20
195&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=34286  

80 Hemeroteca Digital, A Noite (SP), 1956, n.º 9529, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093351&pesq=%22Adriano%20Augusto%20Louren%C3%A7o%22&pasta=ano%20195&hf=-
memoria.bn.gov.br&pagfis=38478 

81 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15580, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22reuni%C3%A3o%20e%20elei%C3%A7%C3%A3o%22&h-
f=memoria.bn.gov.br&pagfis=27319 
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Na primeira fase da reunião falaram o presidente da mesa, o jornalista Novaes Teixeira e 

vários outros oradores, salientando não ter a Frente Anti-Fascista Portuguesa nenhuma 

política, nenhum partido, representando o povo democrático português, e incluindo mem-

bros das mais diversas correntes, desde monarquistas, liberais até comunistas. […]

Na segunda parte dos trabalhos foram eleitos por aclamação a Comissão Diretiva, cinco comis-

sões de Propaganda (comerciários, comércio hoteleiro, motoristas, marceneiros e gráficos) e 

cinco comissões especiais (Administrativa, Cultural, do Boletim, Feminina e de Imprensa).

O Diário Carioca do mesmo dia82 traz duas fotografias da reunião da véspera e é mais 

explícito. Reproduzem-se o título e excertos da notícia:

Os portugueses anti-fascistas do Brasil apoiarão o movimento de resistência. A reunião de 

ontem na U.N.E. – Eleito o diretório do movimento – O prof. Lúcio Pinheiro dos Santos esco-

lhido para presidente

Os portugueses anti-fascistas do Brasil promoveram, ontem, à noite, uma movimentada ses-

são, na sede da U. N. E., para lançar uma adesão integral à Frente de Unidade Anti-fascista de 

Portugal, que vem agindo subterraneamente naquele país. […]

Dando começo aos trabalhos, falou o Sr. Lúcio Pinheiro dos Santos, presidente do Comitê 

Anti-fascista Português, que verberou o regime de Salazar […]

Outros oradores fizeram-se ouvir, destacando-se os Srs. Novais Teixeira, Adriano Augusto, jor-

nalista Figueiredo Lima e José Lago Malanes […].

DIRETORIA ELEITA. Foi nomeada uma diretoria efetiva para a Frente de Unidade Anti-fascista 

dos Portugueses do Brasil, que ficou assim constituída: Presidente: Lúcio Pinheiro dos Santos; 

Vice-presidente: Lino Teixeira; Secretário-geral: Franklin Alves; Tesoureiro: José Rodrigues 

Piranga.

“Franklin Alves” é Franklin Alves Freixo, marceneiro, nascido em 4 de Novembro de 1900 

no lugar do Monte, freguesia de Valbom, concelho de Gondomar, distrito do Porto, filho 

de António Alves Freixo e Quitéria da Conceição (Cardoso 2019, 361). O jornal O Radical, 

nas suas edições de 29 de Setembro83 e 7 de Outubro de 193284, diz que ele é secretá-

rio-geral do “Syndicato dos Trabalhadores em Marcenarias e Classes Annexas” e que luta, 

82 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1945, n.º 5267, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bi-
b=093092_03&pesq=%22Lucio%20Pinheiro%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=21577  

83 Hemeroteca Digital, O Radical (RJ), 1932, n.º 114, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=830399&pesq=marcenarias&pagfis=993  

84 Hemeroteca Digital, O Radical (RJ), 1932, n.º 122, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=830399&pesq=marcenarias&pagfis=1077  
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conjuntamente com outras forças sindicais, pela aplicação da chamada “Lei das Férias”. 

O jornal Correio da Manhã de 16 de Maio de 194085, sob o título “Prisão de um communista, 

em Nova Iguassu’”, diz: 

Em Nova Iguassu’, onde vinha fazendo propaganda do communismo, foi preso por agentes 

da delegacia de Ordem Política e Social do Estado do Rio, o indivíduo Franklin Alves Freixo, 

de nacionalidade portugueza. […] Foram tambem presos naquelle município os commu-

nistas Manoel Tranquilino da Silva e Sebastião Melchíades Salles.

O Diário da Noite, com a mesma data, diz que estes dois últimos eram cúmplices de Franklin, 

numa notícia com o título “Communistas, larápios e falsos cidadãos brasileiros presos pela 

polícia fluminense” e que ostenta a fotografia do português ao lado da de um estoniano 

envolvido num furto86. Ainda falaremos mais duas vezes do marceneiro Franklin Alves Freixo.

Sobre um homem chamado José Rodrigues Piranga, o Diário da Noite de 5 de Janeiro de 

194987 traz a seguinte notícia: 

Quando tentava atravessar a passagem de nível existente em frente à rua das Missões, na 

estação de Ramos, foi colhido e morto por um trem da Leopoldina o comerciante José 

Rodrigues Piranga, de 42 anos, residente à rua Paulino Fernandes n. 52, apartamento 301, 

em Botafogo. O inditoso negociante, cujo cadáver foi removido para o Necrotério, era pro-

prietário de um depósito de sedas à rua 4 de Novembro, naquele subúrbio.

A fundação da Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa

Os jornais Correio da Manhã e Diário de Notícias de 2688 e 28 de Agosto de 194589, res-

pectivamente, anunciam a fundação “por um vasto núcleo de intelectuais brasileiros” da 

85 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1940, n.º 13965, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=089842_05&pesq=Franklin%20Alves%20Freixo&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=1584 

86 Hemeroteca Digital, Diário da Noite (RJ), 1940, n.º 3954, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=221961_02&pesq=%22Franklin%20Alves%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=2078 

87 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1949, n.º 4847, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=221961_02&pesq=%22Rodrigues%20Piranga%22&hf=memoria.bn.gov.br  

88 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15588, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Amigos%20da%20Democracia%20Portuguesa%22&hf=-
memoria.bn.gov.br&pagfis=27451 

89 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1945, n.º 7008, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22DEMOCRACIA%20PORTUGUESA%22&pasta=ano%20
194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=24183  
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Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa (SADP) que, no seu manifesto funda-

dor, afirmam:

São muitos os laços que nos unem a Portugal e acreditamos firmemente na comunidade 

dos nossos destinos e da nossa cultura mas sabemos tambem que a fraternidade lusobra-

sileira se acha perigosamente ameaçada pela tendência fascista do governo português. 

[…] Fundando a Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa, é nosso intuito pres-

tigiar por todos os meios ao nosso alcance os esforços daqueles que, dentro de Portugal 

ou no exílio, pretendem substituir o governo salazarista por um regime compatível com 

as tradições de dignidade e independência dos portugueses, tornando assim possível, no 

plano oficial, o restabelecimento das relações de fraternidade e confiança, que nunca dei-

xaram de existir entre os dois povos irmãos.

Os fundadores são cerca de noventa intelectuais brasileiros, cujos nomes impressio-

nam, entre os quais: Gilberto Freyre, Manuel Bandeira, Graciliano Ramos, Hermes Lima, 

Carlos Drummond de Andrade, Vinícius de Moraes, José Lins do Rego, Sérgio Buarque 

de Holanda, Jorge Amado, Moacir Werneck de Castro, Aníbal M. Machado, Rubem Braga, 

Joracy Camargo, Guilherme Figueiredo, Oscar Niemeyer, Carlos Scliar, Ary de Andrade, Luiz 

Paes Leme, Francisco Chermont. Carlos Lacerda também era fundador.

O leitor retenha estes nomes: Sérgio Buarque de Holanda, Jorge Amado e Aníbal 

Machado. Verá que o tal ofício da polícia de 9 de Dezembro de 1949 acusará António 

Aniceto Monteiro de manter com eles “as mais estreitas ligações”.

Sérgio Buarque de Holanda (1902–1982) foi um historiador brasileiro, professor da 

Faculdade Nacional de Filosofia, pai de Francisco Buarque de Holanda, prémio Camões 

2019. É o autor do livro Raízes do Brasil, a sua obra mais conhecida.

“Jorge Amado”, Jorge Leal Amado de Faria (1912–2001), é o bem conhecido escritor bra-

sileiro, autor de Jubiabá, Capitães da Areia, Terras do Sem Fim, Seara Vermelha, Gabriela, 

Cravo e Canela e muitos outros romances. Sempre teve uma forte actividade política.

“Aníbal Machado” é Aníbal Monteiro Machado (1894–1964), escritor; no início de 1945 

era presidente da Associação Brasileira de Escritores, fundada em 1942. A sua obra mais 

conhecida é Viagem aos Seios de Duília.

Vale a pena reter ainda dois nomes que têm um papel político relevante na história do 

Brasil: Hermes Lima e Carlos Lacerda.

Hermes Lima (1902–1978) foi jurista, professor e político. Sob a presidência de João 

Goulart, foi sucessivamente: Ministro do Gabinete Civil da Presidência da República, de 12 

de Setembro de 1961 a 14 de Julho de 1962; Ministro do Trabalho, de 13 de Julho de 1962 
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a 31 de Agosto de 1962; Ministro das Relações Exteriores, de 18 de Setembro de 1962 a 18 

de Junho de 1963; Primeiro-ministro, de 18 de Setembro de 1962 a 24 de Janeiro de 1963; 

Ministro do Supremo Tribunal Federal, de 26 de Junho de 1963 a 19 de Janeiro de 1969, 

tendo este cargo sido abolido pela ditadura militar.

O jornalista e político Carlos Lacerda (1914–1977), cujo nome completo era Carlos 

Frederico Werneck de Lacerda, era primo do escritor Moacir Werneck de Castro (1915– 

–2010). Lacerda tinha sido comunista quando jovem, tal como os seus familiares próxi-

mos, mas a partir de 1939 afastou-se ideologicamente, e também do primo, e começou 

a sua viragem à direita sendo sempre um opositor de Getúlio Vargas. Chamava-se Carlos 

Frederico em homenagem a Karl Marx e Friedrich Engels (Macedo 2017).

No dia 15 de Setembro, realiza-se a “sessão de instalação” da SADP na sede da ABI. Preside 

à sessão Hermes Lima, secretariado por Francisco Chermont e Moacir Werneck de Castro. 

São convidados para a mesa Álvaro Moreyra, Aníbal Machado, Abel Chermont, Danton 

Jobim, Álvaro Ventura, o comandante Roberto Sisson, Aristeu Aquiles, Manoel Ruiz e Lúcio 

Pinheiro dos Santos. Falam Hermes Lima, Aníbal Machado, Lúcio Pinheiro dos Santos (em 

nome dos antifascistas portugueses), Álvaro Ventura (em nome do Partido Comunista do 

Brasil) e Álvaro Moreyra (Correio da Manhã de 16 de Setembro de 194590).

Lúcio Pinheiro dos Santos, no discurso que pronuncia na ocasião e que o Tribuna 

Popular publica em 4 de Outubro de 194591, elogia Tomás Ribeiro Colaço (“cuja cultura, 

guardada sua posição pessoal, se casa harmoniosamente com as livres correntes de idéias 

do pensamento brasileiro, sem nunca ter descido a fazer propaganda do dogma nacio-

nalista ibérico”), o jornalista Novais Teixeira (“um jornalista português que tem uma alta 

compreensão da liberdade do pensamento brasileiro, e que eu sei que tem um amigo em 

cada escritor e em cada jornalista brasileiro que o conhece […] um combatente civil da 

República Espanhola […] um daqueles, entre portugueses e brasileiros, que desagrava-

ram nossa consciência do crime infame da agressão salazarista contra o povo espanhol”) 

e António Aniceto Monteiro (“Falo de lealdade para me referir ao professor da Faculdade 

Nacional de Filosofia e matemático português […] que, chegado há poucos meses, não 

seguiu os caminhos errados, e diria fraudulentos, da amizade luso-brasileira, preferindo 

seguir os certos, da compreensão, que tudo exige de nós e nada dos outros, ao contrário 

do que fazem, geralmente, os visitantes intelectuais”).

90 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15606, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22%C3%81lvaro%20Moreyra%22%20%22An%C3%A-
Dbal%20Machado%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=27767 

91 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 117, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22L%C3%BAcio%20Pinheiro%20dos%20Santos%22&pagfis=1002 
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Dando início à actividade da SADP, é assinada a seguinte “Declaração” (Correio da Manhã 

de 16 de Setembro de 194592): 

Na sessão solene de instalação da Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa os 

abaixo assinados proclamam e reconhecem que, só num ambiente de liberdade e de lega-

lidade, podem as relações entre o povo brasileiro e o povo português continuar na linha 

comum do destino histórico, que torna as duas nações expressões da mesma cultura.

Em conseqüência, hipotecam seu mais decidido apoio à causa anti-fascista em Portugal, 

concretizada na luta contra o governo policial de Salazar, e dirigem uma fraternal saudação 

aos portugueses antifascistas no Brasil, os quais, desde o primeiro instante, apoiaram a 

posição de nosso país na guerra ao lado dos povos amantes da liberdade. – Rio de Janeiro, 

15 de setembro de 1945

Solidariedade com presos políticos espanhóis

A participação de operários e outros trabalhadores não intelectuais de origem portu-

guesa nas acções contra o fascismo, nesta época no Brasil, é muito significativa. Exemplo 

disso é a “Convocatória de uma reunião de marceneiros portugueses anti-fascistas” que 

vem no Tribuna Popular de 20 de Setembro de 194593. Assinam o documento: Franklin 

Alves Freixo, António Fernandes Azenha e António Pinto de Oliveira.

Nesta mesma edição do jornal Tribuna Popular,94 vem uma entrevista com Lúcio Pinheiro 

dos Santos da qual começo por transcrever o título e, em seguida, um excerto:

Contra a ameaça que pesa sobre Sapirain e Alvarez. Manifesta-se a Frente de Unidade Anti-

fascista dos Portugueses do Brasil. Fala à TRIBUNA POPULAR o professor Lúcio Pinheiro dos 

Santos.

Cada hora que passa cresce o número de protestos, em nome da liberdade e da digni-

dade humana, contra a prisão e ameaça de fuzilamento de Santiago Alvarez e Sebastian 

Zapirain, bravos comandantes dos exércitos republicanos, por parte do governo fascista 

de Franco.

92 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15606, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22%C3%81lvaro%20Moreyra%22%20%22An%C3%A-
Dbal%20Machado%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=27767 

93 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 105, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22marceneiros%20portugueses%22&pagfis=903  

94 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 105, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22L%C3%BAcio%20Pinheiro%20dos%20Santos%22&pagfis=903 
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Santiago Álvarez Gómez (1913–2002) e Sebastián Zapirain Aguinaga (1903–1996), um 

galego e um basco, condenados à morte, acabariam por ver as suas penas comutadas 

devido à campanha internacional organizada em seu favor.

As eleições de 18 de Novembro de 1945

No dia 5 de Outubro, no auditório da ABI, realiza-se, por iniciativa de portugueses, a 

que se juntaram Hermes Lima, presidente da SADP, e Horta Barbosa, presidente da SAPE, 

uma sessão comemorativa do 35.º aniversário da proclamação da República em Portugal. 

É aprovada “uma declaração de repúdio ao atual regime português”.

No dia 20 de Outubro de 1945 o Correio da Manhã95 publica o seguinte “comunicado”:

O Comitê Português da Frente de Unidade Anti-fascista do Rio de Janeiro convida todos 

os portugueses anti-fascistas a comparecerem ao comício que se realiza hoje, sábado, 

promovido pela Associação Brasileira dos Amigos do Povo Espanhol e no qual deverá 

fazer uso da palavra o comandante Sarmento de Beires, realizador de uma das primei-

ras travessias aéreas do Atlântico, presidente da União dos Portugueses Anti-fascistas de  

São Paulo.

O Comitê Português da Frente de Unidade Anti-fascista do Rio, a União dos Portugueses 

Anti-fascistas de São Paulo solidarizaram-se por telegrama, expedido no dia 13, com a ati-

tude da oposição republicana, em seu repúdio à manobra eleitoral salazarista, apoiando as 

reclamações da Resistência democrática do povo de Portugal.

Em 6 de Outubro de 1945, tinha sido dissolvida a Assembleia Nacional em Portugal e 

tinham sido marcadas eleições legislativas para o dia 18 de Novembro. Tratava-se de uma 

tentativa de legitimação do regime saído enfraquecido com o fim da Segunda Guerra 

Mundial e a derrota do nazifascismo. Esta é a “manobra eleitoral salazarista” de que se 

fala neste comunicado. Numa entrevista a António Ferro saída em dois jornais portugue-

ses, Diário de Notícias e O Século, no dia 14 de Novembro, Salazar diria que estas eleições 

seriam “absolutamente livres, tão livres como na livre Inglaterra”. 

O Movimento de Unidade Democrática (MUD), constituído legalmente em Portugal a 

partir do MUNAF, no dia 8 de Outubro de 1945, com uma sessão pública no Centro Escolar 

Republicano Almirante Reis, viu a sua actividade reprimida e, não tendo condições para 

95 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945,  n.º 15636, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Frente%20de%20Unidade%22&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=28282 
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participar nas eleições, acabou por apelar à abstenção. Foram eleitos apenas os candida-

tos da União Nacional, o partido de Salazar.

Pelo Tribuna Popular de 26 de Outubro96, fica-se a saber que o comício previsto para dia 

20 afinal só se realizou dia 25. O título da notícia do jornal é o seguinte:

Constituída a Frente “pró-rompimento de relações com o governo de Franco”. Em grande 

Comício realizado, ontem, no Largo da Carioca, pela Associação Brasileira de Amigos 

do Povo Espanhol, americanos e portugueses clamam contra a existência do regime 

de Franco. A palavra do revolucionário Sarmento de Beires, herói da travessia aérea do 

Atlântico. Telegramas ao Presidente da República e aos Embaixadores de Portugal e do 

Paraguai.

“Eleições fascistas em Portugal. Um comício de protesto” é o título de uma notícia do 

Correio da Manhã de 6 de Novembro de 194597:

Promovido pela Sociedade de Amigos da Democracia Portuguesa e pelo Comitê do 

Movimento de Unidade Democrática dos portugueses antifascistas residentes nesta capi-

tal realizar-se-á no próximo dia 18 um comício público de protesto contra as eleições fas-

cistas que, nesse dia, se realizarão em Portugal. Oportunamente será noticiada a organiza-

ção deste ato de confraternização luso-brasileira.

“O comício do dia 18 contra o fascismo português” é o título do Diário de Notícias do dia 

1398 sobre o mesmo assunto:

A Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa e o Comitê da Frente de Unidade 

Anti-Fascista dos Portugueses realizarão no próximo domingo, dia em que se celebram em 

Portugal as eleições fascistas convocadas por Salazar, sem a participação da maioria demo-

crática do país, um grande comício de protesto, no qual a colônia portuguesa do Brasil 

mostrará o seu repúdio à farsa eleitoral em que se pretende envolver o nome de Portugal.

96 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 136, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Constitu%C3%ADda%20a%20Frente%22&pagfis=1164  

97 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15649, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22fascistas%20em%20Portugal%22&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=28542 

98 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1945, n.º 7073, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22FASCISMO%20PORTUGU%C3%8AS%22&pasta=ano%20
194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=25329  
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O ato celebrar-se-á na União Nacional de Estudantes, na praia do Flamengo, 132, às 15 

horas, e será presidido pelo professor Hermes Lima, presidente da Sociedade dos Amigos 

da Democracia Portuguesa. Também usarão da palavra vários oradores portugueses e 

brasileiros.

Vários jornais, como o Diário do Paraná99 e o Diário de Pernambuco do dia 17100, veicu-

lando informações provindas da Agência Meridional de Notícias, falam de “um comício 

monstro para protestar contra a ditadura que por 19 longos anos infelicita Portugal”. 

Adiantam que a “notícia foi dada pelo Prof. António Aniceto Monteiro, exilado político 

português, lente da Faculdade Nacional de Filosofia. Acentuou o informante que reina um 

verdadeiro pavor em Portugal e que os portugueses odeiam o fascismo que oprime a sua 

liberdade”. Com estas palavras, dão a entender que Monteiro estava na organização do 

protesto. O comício realizou-se no dia em que, em Portugal, estavam a decorrer as “elei-

ções promovidas por Salazar”, “classificadas como uma farsa”.

O Correio da Manhã, dos dias 17101 e 18102, e o Jornal do Brasil, de 18103, dizem que foram a 

Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa (SADP) e os “Comités Anti-Fascistas dos 

Portugueses do Rio, Niterói e São Paulo” a promover o comício.

Efectivamente, no domingo dia 18 de Novembro, organizado pelo Comité Central da 

Frente Portuguesa da Unidade Anti-Fascista, e com o patrocínio da SADP, segundo o 

Tribuna Popular104, realiza-se, na sede da União Nacional dos Estudantes (UNE), um “grande 

comício”. Diz o referido jornal:

99 Hemeroteca Digital, Diário do Paraná, 1945, n.º 28, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=171433&pesq=%22Ant%C3%B3nio%20Aniceto%20Monteiro%22&pagfis=222  

100 Hemeroteca Digital, Diário de Pernambuco, 1945, n.º 240, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=029033_12&pesq=%22Ant%C3%B3nio%20Aniceto%20Monteiro%22&hf=memo-
ria.bn.gov.br&pagfis=20605   

101 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15659, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Portugueses%20do%20Rio,%20Niter%C3%B3i%20e%20
S%C3%A3o%20Paulo%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=28707  

102 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15660, https://memoria.bn.gov.br/DocRea-
der/DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Portugueses%20Rio,%20Niter%C3%B3i%20e%20
S%C3%A3o%20Paulo&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=28719  

103 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil, 1945, n.º 271, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_06&pesq=%22portugueses%20do%20Rio%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=36740 

104 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 154, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Unidade%20Democr%C3%A1tica%22&pagfis=1319  
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o senhor Hermes Lima assumiu a presidência, que lhe foi entregue pelo professor António 

Aniceto Monteiro em nome do Comité de Unidade Democrática dos Portugueses 

Antifascistas. O senhor Hermes Lima, por seu turno, convidou o senhor Aniceto Monteiro 

a secretariar a sessão. 

Integraram a mesa, além dos oradores da sessão, Ricardo Seabra, Jaime Cortesão e 

Carlos Beltrão (UNE). Mais adiante, informa o jornal: 

O professor António Aniceto Monteiro, o grande matemático português que se encontra 

exercendo as funções de professor na nossa Faculdade, abordou o interessantíssimo tema 

“A ditadura e o movimento de resistência”, que desenvolveu por forma a manter suspensa 

a assistência.

São do senhor Aniceto Monteiro as palavras:

– As colónias portuguesas no estrangeiro devem transformar-se rapidamente em reservas 

do movimento revolucionário. Os portugueses anti-fascistas do Brasil devem ser a van-

guarda do movimento de resistência à Ditadura no exterior.

“Ricardo Seabra” é Ricardo Seabra de Moura (1892–1979). O leitor pode ver uma sua 

biografia em (Paulo 2011, 87).

O mesmo jornal105 publica uma fotografia de António Aniceto Monteiro a discursar. 

Aqui, “colónia portuguesa” significa “o conjunto de portugueses estabelecidos num deter-

minado país estrangeiro”.

O Diário de Notícias do dia 20 de Novembro106 traz uma fotografia ao alto da terceira 

página onde se vê um orador, Hermes Lima, de pé, e, ao seu lado direito, o matemático 

português.

Falaram ainda Lúcio Pinheiro dos Santos, Francisco das Dores Gonçalves, o coman-

dante Átila Soares (PSD – Partido Social Democrático), Homero Pires (representante da 

Esquerda Democrática), Moura Pinto, o comandante Sarmento de Beires, o jornalista 

Novais Teixeira, Lino Teixeira, Tomás Ribeiro Colaço, o ex-sargento combatente Hilton 

Lobato (em nome da FEB – Força Expedicionária Brasileira), Pedro Motta Lima (PCB), 

Figueiredo Lima e outros.

105 Ibidem.
106 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1945, n.º 7079, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/

DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Hermes%20Lima%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.
bn.gov.br&pagfis=25438 
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“Duzentos contos de matemática…”: entrevista de António Aniceto Monteiro

O Correio da Manhã de 10 de Novembro de 1945107 publica a entrevista a António Aniceto 

Monteiro “Duzentos contos de matemática… O professor Aniceto Monteiro nos faz suas 

confidências – a inteligência e a ditadura”, que vem na sequência do discurso de António 

Júlio de Castro Fernandes, Subsecretário de Estado das Corporações e Previdência Social, 

reproduzido pelo jornal O Século, de Lisboa, de 26 de Outubro, e de um artigo do Diário 

da Manhã (Órgão da União Nacional), também de Lisboa, de 29 de Outubro. Neste, “alguns 

dos bolseiros [da Junta de Educação Nacional (JEN)] eram identificados com a indicação 

do quanto tinham custado ao país”. Em relação a Monteiro, dizia “que se recusou a tra-

balhar no país, ‘nem sequer chegou, no seu regresso, a dar aulas da sua especialidade. 

Finalmente partiu para o Brasil, onde é professor’” (Gaspar 2009, 156-158). Nas páginas 

do jornal República, publicado em Lisboa, Bento de Jesus Caraça, Fernando Lopes Graça, 

Manuel Valadares, Aurélio Marques da Silva e outros responderam a Castro Fernandes. 

Essas respostas podem ser lidas no blogue António Aniceto Monteiro (Rezende 2017), onde 

também pode ser lido o artigo do Diário da Manhã. O texto completo da entrevista de 

Monteiro pode ser lido em (Rezende 2016, 163-166). Eis um excerto:

– É exacto que não deu aulas em Portugal?

– Não. Dei muitas aulas particulares, desde 1936 até à minha vinda, e desenvolvi no meu 

sector grandes esforços. Simplesmente, recusei assinar um papel de compromisso político 

para poder leccionar… matemática. Por isso não me nomearam; nem modesto funcionário 

podia ser lá. Teria que morrer à fome, com os meus, doutorado pela Sorbonne. O próprio 

IAC me avisou, em Outubro de 1941, que era preferível sair do país. Ainda dirigi durante 

um ano o Centro de Matemática do próprio IAC que sempre me apoiou. Mas em 1942, o 

ministro da Educação encerrou a minha actividade. Recebi depois o honroso convite do 

governo brasileiro.

Na Faculdade Nacional de Filosofia, com enorme satisfação, continuo o meu trabalho, que 

tanto me apaixona. Servindo a cultura brasileira na medida das minhas forças, sirvo qual-

quer coisa a que dou também o coração…

“IAC” significa Instituto para a Alta Cultura, organismo que sucedeu à JEN. 

107 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 234, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Duzentos%20contos%20de%20matem%C3%A1tica&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=28604 
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No dia seguinte, o mesmo jornal Diário da Manhã publica o seguinte “esclarecimento”:

A propósito da entrevista com o Professor Dr. Aniceto Monteiro que ontem publicámos 

recebemos amável carta desse ilustre professor em que confirma o seu desmentido cate-

górico à notícia telegrafada de Lisboa relativo a não ter dado aulas em Portugal e esclarece 

que “durante os 9 anos que vivi sob o jugo do fascismo português, de 1936 a 1945, após o 

meu regresso de Paris, realizei numerosos cursos, conferências e palestras nas Faculdades 

de Ciências de Lisboa, Porto e Coimbra, no Instituto Superior Técnico, no Centro de Estudos 

Matemáticos do próprio Instituto para a Alta Cultura em que desempenhava as funções de 

director de pesquisas.

Simplesmente esta actividade não a desempenhei como funcionário público, mas como 

cidadão que tinha deveres a cumprir para com a cultura portuguesa.”

“Os Intelectuais Portugueses e o fascismo”: um artigo de António Aniceto 
Monteiro

No número de Dezembro de 1945 da revista Leitura108 vem um artigo do “Prof. Aniceto 

Monteiro” intitulado “Os Intelectuais Portugueses e o fascismo”. Eis aqui um excerto:

Professores, cientistas, escritores e artistas de valor têm sido presos, deportados, espan-

cados pela polícia; outros demitidos e expulsos dos seus lugares sem processo nem jul-

gamento. Basta citar, entre tantos outros, os nomes dos professores Abel Salazar, Aurélio 

Quintanilha, Alberto de Araújo, Newton de Macedo, Barbosa de Magalhães, Rodrigues 

Lapa, Irene Lisboa, dos escritores José Rodrigues Migueis, Jayme Cortesão, Alves Redol, 

Pereira Gomes, Armindo Rodrigues, Manoel Mendes, Casais Monteiro, dos advogados 

Álvaro Cunhal, e Avelino Cunhal, do compositor Lopes Graça, da pianista Manuela Câncio 

Reis. O anterior ministro da Educação, Mário de Figueiredo, foi levado a confessar um dia, 

em circunstâncias que não é possível revelar neste momento, que a ditadura não tinha o 

apoio de nenhum intelectual de valor.

Buscas da polícia no navio Serpa Pinto

O impacto que tiveram todas estas iniciativas nas autoridades brasileiras e portuguesas 

deve ter sido muito grande. Nessa época, jornais, livros e panfletos circulavam de barco.  

108 Hemeroteca Digital, Leitura, 1945, n.º 36, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=%22Os%20Intelectuais%20Portugueses%20e%20o%20fascismo%22&pagfis=4312  
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No dia 5 de Dezembro de 1945, os jornais brasileiros publicam um telegrama da Associated 

Press com o seguinte conteúdo, segundo o Correio da Manhã109: 

Passageiros e tripulantes do ‘Serpa Pinto’, foram revistados pela polícia, antes de desem-

barcar, para impedir a entrada de jornais, livros, revistas e propaganda anti-salazarista.  

A despeito da ação da polícia, sabe-se que vários jornais e livros condenados circulam clan-

destinamente em Lisboa.

A notícia do Correio da Manhã tem por título “MEDO DA LIBERDADE”. O título do 

Tribuna Popular110 para relatar a mesma ocorrência é “A GESTAPO DE SALAZAR CONTRA O 

‘EXOTISMO BRASILEIRO’”.

A direcção da Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa

Jornais de 14 e 15 de Dezembro informam que a SADP, “fundada no Rio de Janeiro com 

o fim de promover o desenvolvimento das relações democráticas dos dois povos e apoiar 

a luta pela liberdade em Portugal”, lhes tinha comunicado a constituição da sua “diretoria”:

Presidente: professor Hermes Lima; Vice-presidentes: Gilberto Freyre, Sérgio Buarque 

de Holanda (presidente da Associação Brasileira de Escritores) e professor Homero 

Pires; secretário-geral: Francisco Chermont; membros do Conselho Deliberativo: Aníbal 

Machado, Afonso Arinos de Melo Franco, Astrogildo Pereira, Álvaro Moreyra, Caio Prado 

Júnior, Cândido Portinari, Danton Jobim, Graciliano Ramos, Francisco Assis Barbosa, José 

Lins do Rego, Moacir Werneck de Castro, Prestes Menezes, Rubem Braga, Vinícius Morais, 

Valdir Duarte.

Informam ainda os jornais que as adesões à SADP estavam abertas em todo o Brasil “para 

todos os portugueses e brasileiros anti-fascistas, e para todos os anti-fascistas em geral”.

No arquivo da Divisão de Polícia Política e Social (DPS), situado no Arquivo Público do 

Estado do Rio de Janeiro (APERJ), existe uma página dactilografada, anónima, não indi-

cando qualquer proveniência ou destinatário, com o título, em maiúsculas, “Sociedade 

Brasileira dos Amigos da Democracia Portuguesa” com uma lista dos seus membros mais 

importantes:

109 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15674, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Serpa%20Pinto%22%20&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=28997 

110 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 167, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=Gestapo%20de%20Salazar&pagfis=1420 
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Directoria. Presidente: Hermes Lima (Brasileiro – Professor da Faculdade Nacional de 

Direito). Vice-Presidentes: Gilberto Freire (Brasileiro – Professor da Faculdade de Direito de 

Recife), Homero Pires (Brasileiro – Professor da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro), 

Sérgio Buarque de Holanda (Brasileiro – Escritor). Secretário: Ary de Andrade (Brasileiro, 

Previdenciário). Tesoureiro: Clarindo de Queiroz Rabelo (Brasileiro – Professor Assistente 

da Faculdade de Filosofia). Sócios Fundadores: Hermes Lima, Gilberto Freire, Homero Pires, 

Sérgio Buarque de Holanda, Ary de Andrade, Clarindo de Queiroz Rabelo, Lucio Pinheiro dos 

Santos (Português), Antonio Aniceto Monteiro (Português), Jaime Cortesão (Português), 

Tulio Moura Pinto (Português), José Manuel Sarmento Beires (Português), Ricardo Seabra 

(Português), João Cristovam Cardoso (Brasileiro), Aníbal M. Machado (Brasileiro), Salvador 

Correia de Sá e Benevides (Brasileiro), Jorge Ferreira (Brasileiro). 

“João Cristovam Cardoso” é João Christóvão Cardoso (1903–1980), médico e doutor em 

química, professor da FNFi. Vai aparecer num ofício da polícia de 9 de Dezembro de 1949 

como sendo conivente com Monteiro e será expulso em 1969, durante a ditadura militar.

Clarindo de Queiroz Rabelo era assistente de Mineralogia e Petrografia da FNFi (Gazeta 

de Notícias de 6 de Outubro de 1946111). O jornal Tribuna Popular de 21 de Janeiro de 

1947112, sob o título “Fiscalização da apuração do pleito”, publica uma “convocação impor-

tante”: “Da Comissão de Apuração Eleitoral do PCB, (C.A.E.) pedem-nos a publicação do 

seguinte: ‘Devem comparecer, hoje, ás 9 horas, na rua Conde de Lage, 25, os companheiros 

abaixo escalados para fiscais junto às mesas apuradoras seguintes’” e seguem-se quarenta 

nomes, sendo o 23.º o de Clarindo de Queiroz Rabelo.

O autor desta denúncia, quando se refere a Tulio Moura Pinto, deve estar a referir-se a 

Alberto Moura Pinto. A lista dos nomes não coincide exactamente com a que vem nos 

jornais em Dezembro de 1945.

Também no arquivo da DPS se encontra o recorte de uma notícia do Tribuna Popular, de 

8 de Março de 1947113, com a sigla SBADP e os nomes sublinhados a lápis vermelho, com o 

título “Protesta a SBADP contra a prisão de magistrados democratas”:

111 Hemeroteca Digital, Gazeta de Notícias, 1946, n.º 234, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=103730_07&pesq=%22engenharia%20de%20minas%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=28750 

112 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1947, n.º 504, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Fiscaliza%C3%A7%C3%A3o%20da%20apura%C3%A7%C3%A3o%20
do%20pleito%22&pagfis=4054  

113 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1947, n.º 543, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Protesta%20a%20SBADP%22&pagfis=4352  
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Ilustres democratas portugueses exilados no Brasil e dois professores brasileiros per-

tencentes à Sociedade Brasileira de Amigos da Democracia Portuguesa, por motivo da 

prisão do professor Ruy Gomes, efetuada na cidade do Porto, em Portugal, enviaram ao 

governador civil daquela cidade o seguinte telegrama: Excelentíssimo sr. Governador  

Civil do Porto, Portugal – Protestamos perante V. Exa. contra a incriminação do profes-

sor Ruy Gomes e seus companheiros por delito de opinião e palavra, provando a falta 

de liberdades políticas essenciais no atual regime, exigindo o rápido restabelecimento 

da democracia (a.) João Cristovão Cardoso, pela SBADP, Antonlo Monteiro, Moura Pinto, 

Lucio Pinheiro dos Santos, Sarmento de Beires, Clarindo Rabello, Sarmento Pimentel, 

Jayme Cortesão.

No “Complemento ao curriculum vitae de Ruy Luís Gomes (vida política)”, escrito pelo 

próprio, descreve-se assim essa prisão (Rezende 2006): “Foi preso em 1 de Janeiro de 1947, 

na sequência dos acontecimentos ligados ao funeral de Abel Salazar. Foi levado a tribunal 

de polícia, no dia seguinte, mas o julgamento não chegou a realizar-se e foi posto em 

liberdade”.

A chegada do embaixador Pedro Teotónio Pereira

O Diário de Notícias de 4 de Janeiro de 1946114 traz o seguinte título: “Esperado amanhã o 

novo embaixador português no Brasil”. E, mais adiante: “Pelo ‘Serpa Pinto’, que é esperado 

amanhã, chegará ao Rio o novo embaixador de Portugal junto ao governo brasileiro, sr. 

Pedro Teotónio Pereira”.

Em seguida, publica “Uma nota da ‘Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa’” 

que diz: “constitui motivo de preocupação a chegada a esta capital do notório elemento 

fascista que é o novo embaixador do governo de Salazar, sr. Pedro Teotónio Pereira”. 

Seguem-se assinaturas da direcção da SADP e muitas outras pessoas nomeadamente 

notáveis intelectuais brasileiros.

Já o Tribuna Popular115 com a mesma data traz um artigo de Moacir Werneck de Castro, 

“Chega amanhã ao Rio o novo embaixador de Salazar”:

Fascista n.º 2 de Portugal, serviu como agente de ligação entre o salazarismo e o falan-

gismo de Franco. Foi o criador da Legião dos Viriatos, que recrutava pobres portugueses 

114 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1946, n.º 7116, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=26134 

115 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 192, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22novo%20embaixador%20de%20Salazar%22&pagfis=1612  
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para morrer na Espanha, durante a intervenção de Hitler e Mussolini contra o povo espa-

nhol. Secretário de Estado das Corporações, foi um feroz perseguidor do operariado por-

tuguês, tendo introduzido em seu país o sistema feudal-corporativo.

Aquilo que se passou à chegada do embaixador é relatado pelo Tribuna Popular 

do dia 6116, numa notícia com o título “CHEGOU O EMBAIXADOR DO ESTADO NOVO 

PORTUGUÊS”: “O agente de ligação entre Salazar e Franco, em seu primeiro contacto 

com a imprensa, causou péssima impressão aos jornalistas – Vaiado, no Cais do Porto, 

quando descia do ‘Serpa Pinto’”. O jornal diz que a vaia foi espontânea. Se o foi ou não, 

não sabemos, mas não deve ter causado boa impressão no embaixador. Não é que ele 

não soubesse já ao que ia, até porque foi por isso que o delfim de Salazar foi destacado 

para o Brasil como já largamente documentámos (Rezende 2013, 73-74; Rezende 2016, 

150-158). 

Homenagem a Hermes Lima

No dia 25 de Janeiro de 1946, o jornal A Noite117 noticia que, na véspera, na Associação 

Brasileira de Imprensa (ABI), se realizou “uma festa de confraternização democrática luso-

-brasileira”. O “pretexto da festa foi o de homenagear […] Hermes Lima […] há pouco eleito 

deputado ao Parlamento Constituinte pelo povo carioca”. Mais adiante, diz-se que “Hermes 

Lima é o presidente da Associação Brasileira dos Amigos da Democracia Portuguesa, fun-

dada […] a fim de apoiar o esforço dos democratas lusos no sentido de pôr termo a um 

regime de opressão e de mentira que, ao lado de Espanha, se constitui em exceção intole-

rável no panorama democrático da Europa”.

O jantar foi promovido pela União dos Democratas Portugueses, de que era presi-

dente Ricardo Seabra de Moura, e estiveram presentes, entre outros, Sarmento de Beires, 

Sarmento Pimentel, Jaime Morais, Pinto de Miranda, Moura Pinto, Jaime Cortesão, Tomás 

Ribeiro Colaço e “o jovem professor António Monteiro, que teve de abandonar a sua cáte-

dra [sic] universitária e a sua pátria, porque o seu brio cívico não lhe permitia assumir outra 

posição que não fosse de franca hostilidade à ditadura”.

116 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 194, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22ESTADO%20NOVO%22&pagfis=1628  

117 Hemeroteca Digital, A Noite, 1946, n.º 12169, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bi-
b=348970_04&pesq=%22Hermes%20Lima%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=38204  
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Um telegrama dirigido à ONU

Em 7 de Fevereiro de 1946, o Correio da Manhã118 e o Diário de Notícias119 publicam um 

telegrama dirigido ao presidente da Assembleia-Geral das Nações Unidas, o belga Paul 

Henri Spaak, que desencadeará a fúria do jornal oficioso do regime português, o Diário da 

Manhã (Órgão da União Nacional), como veremos, pedindo que “reconheça o perigo de 

um tal regime [o português] e contribua para cessarem as deploráveis e poderosas com-

placências que lhe dão alento a fim de tornar possível, por seu próprio esforço, a recon-

quista das liberdades públicas”. Seguem-se mais de 60 assinaturas, entre as quais as de 

Monteiro, Ricardo Seabra, Jaime Cortesão e Sarmento Pimentel.

Rejeição de Eduardo Aunós como embaixador de Espanha

No mesmo Diário de Notícias do dia 7 de Fevereiro120 vem um artigo com o sugestivo 

título “Fascista mesmo antes de Franco tomar o poder” e o subtítulo “Traços sobre a per-

sonalidade do Sr. Eduardo Aunós, novo embaixador da Espanha no Rio, segundo uma 

nota da Associação Brasileira dos Amigos do Povo Espanhol”. Diz a notícia a dado passo: 

“Ontem, foi Pedro Teotónio Pereira. Hoje, é Aunós. O fascismo está em casa. Não procura 

roupagens novas: desafia. Vem para actuar contra a democracia e para propagar a velha 

semente do ódio e da guerra fratricida”. 

O jornal A Noite de 20 de Fevereiro de 1946121 dizia que a actuação de Eduardo Aunós 

no Brasil “seria prejudicial à causa continental”, pois que ele “não passava de um agente 

político de Franco interessado em implementar, na América do Sul, teorias de tendência 

fascista, contrárias ao espírito de solidariedade que une as Américas”; informava ainda 

que “o Livro Azul norte-americano dava-o como implicado numa conspiração para enviar 

armas alemãs [nazis] para a Argentina”.

118 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1946, n.º 15727, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Paul%20Henri%20Spaak&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=29930  

119 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1946, n.º 7145, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=Paul%20Henri%20Spaak&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=26606  

120 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1946, n.º 7145, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Eduardo%20Aun%C3%B3s%22&pasta=ano%20194&hf=-
memoria.bn.gov.br&pagfis=26614  

121 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1946, n.º 12191, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=348970_04&pesq=%22Eduardo%20Aun%C3%B3s%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=38619  
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No mesmo jornal122, na primeira página, pode ler-se “A Espanha não nomearia novo 

embaixador para o Brasil”. A notícia é proveniente da United Press em Madrid: “Nos círculos 

diplomáticos locais foi recebida friamente a notícia procedente do Rio de Janeiro que diz 

que o embaixador espanhol Aunós não será recebido oficialmente pelo governo brasileiro”.

“Um comício no Largo da Carioca” é o título de uma notícia das páginas interiores do 

mesmo jornal A Noite: “Haverá amanhã à tarde, no largo da Carioca um comício de rego-

zijo pela não vinda do embaixador Aunós, da Espanha, pelo salvamento dos republicanos 

espanhóis condenados à morte e bem assim para reafirmar a condenação à política tota-

litária de Franco”.

O jornal Correio da Manhã de 21 de Fevereiro123, sob o título “O comício antifranquista 

de hoje. Será pedido o rompimento com Franco”, transcreve um comunicado, que vem 

também no Tribuna Popular, de que se reproduz um excerto:

As adesões das organizações democráticas serão feitas, a partir das 9 horas na sede da 

Abape, à avenida Rio Branco n. 257, sala 713, onde também devem ser feitas as inscrições 

dos oradores. Além de vários constituintes, falarão representantes dos Portugueses Anti-

fascistas do Brasil, dos Comitês Femininos e médico de Ajuda aos Refugiados Espanhóis na 

França e de várias organizações democráticas.

O número 257 da Avenida Rio Branco ficava na mesma artéria que a Escola Nacional 

de Belas Artes e a Biblioteca Nacional do Brasil e distava trezentos e cinquenta metros da 

sede da ABI e do “Vermelhinho”. No 257 funcionavam a Sociedade dos Amigos do Povo 

Espanhol, a Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa e o Comitê dos Portugueses 

Anti-Fascistas.

“Situação Política Portuguesa”: conferência de António Aniceto Monteiro

“Sobre a situação política em Portugal” é o título da seguinte notícia do Tribuna Popular 

de 23 de Fevereiro de 1946124:

122 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1946, n.º 12191, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=348970_04&pesq=%22Eduardo%20Aun%C3%B3s%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=38618  

123 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1946, n.º 15738, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=antifranquista%20Franco&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=30090  

124 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 235, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=padeiros%20portugueses&pagfis=1954  
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O Sub-Comitê profissional de Padeiros do Comitê dos Portugueses Anti-Fascistas do Rio de 

Janeiro promove no próximo domingo, dia 24, às 16 horas, na Avenida Presidente Vargas, 

2470, uma conferência sobre a “Situação Política Portuguesa”, que será proferida pelo 

conhecido anti-fascista Dr. Aniceto Monteiro, para a qual convida todos os seus aderentes 

e simpatizantes a comparecerem acompanhados de suas famílias e amigos.

O referido Comitê aproveita a oportunidade para informar que todos os sábados, às 16 

horas, na sua sede à Avenida Rio Branco, 257, 7.º andar, sala 713-5, se realizam pequenas 

palestras de geral interesse para a causa da Democracia Portuguesa e chama a atenção 

de seus aderentes, em especial, para a palestra que se realizará hoje, no fim da qual serão 

expostas algumas publicações anti-fascistas que circulam clandestinamente em Portugal.

O Diário de Notícias da véspera125 informa também sobre a conferência de Monteiro, 

embora seja mais sucinto. Na “Avenida Presidente Vargas, 2470” ficava a sede do Sindicato 

dos Trabalhadores nas Indústrias de Panificação e Confeitaria e de Produtos de Cacau e 

Balas do Rio de Janeiro (Tribuna Popular de 9 de Fevereiro de 1946126).

“A atual situação dos Trabalhadores Portugueses”: conferência de Lindolfo Hill

“‘A atual situação dos Trabalhadores Portugueses’. O tema da conferência de Lindolfo 

Hill, hoje, no Sindicato dos Marceneiros” é o título de uma notícia do Tribuna Popular de 17 

de Março de 1946127:

Sob o patrocínio do Comitê dos Portugueses Anti-Fascistas do Rio de Janeiro, o líder sin-

dical Lindolfo Hill fará hoje uma palestra sobre o tema “A atual situação dos trabalhadores 

portugueses”. A conferência, que está sendo aguardada com vivo interesse, será feita na 

sede do Sindicato dos Marceneiros, à Avenida Marechal Floriano n.º 225, às 16 horas.

Como chefe da delegação brasileira ao Congresso Mundial dos Sindicatos, em Paris, 

Lindolfo Hill, que é também membro da Comissão Executiva do P.C.B., pôde constatar, em 

sua passagem por Lisboa, as miseráveis condições de vida dos trabalhadores portugueses, 

explorados e oprimidos pelo fascismo salazarista.

125 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1946, n.º 7158, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22ANICETO%20MONTEIRO%22&pasta=ano%20194&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=26817  

126 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 223, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=Avenida%20Presidente%20Vargas,%202470&pagfis=1871 

127 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 252, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=Lindolfo%20Hill%20marceneiros&pagfis=2083 
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A palestra de Lindolfo Hill deve ser ouvida pelo maior número possível de operários, estu-

dantes e intelectuais. Ela será o depoimento de um trabalhador brasileiro contra a ditadura 

de Salazar, um desmentido às invencionices do DIP do sr. Antônio Ferro e seus turistas 

sobre o “paraíso português”.

Lindolfo Hill (1917–1977), natural de Juiz de Fora, Minas Gerais, era pedreiro. O avô dele, 

Franz Hill, tinha emigrado da Renânia-Palatinado, Alemanha, em 1858. Lindolfo Hill foi 

presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção Civil em Juiz de 

Fora (Tribuna Popular de 9 de Novembro de 1945128) e foi, também aí, o primeiro vereador 

comunista, eleito nas eleições realizadas em 23 de Novembro de 1947 (A Noite de 30 de 

Outubro129 e de 8 de Dezembro de 1947130).

No dia 19 de Março, o Tribuna Popular131 informa sobre o que se passou na conferência 

num texto com o título “Os trabalhadores e o povo portugueses lutam contra a opressão 

salazarista. Greves e movimentos de massas de que participaram centenas de milhares de 

homens e mulheres – Luta heróica e sem tréguas – A conferência de Lindolfo Hill, ontem, 

a convite da Frente de Unidade dos Anti-fascistas portugueses”. Eis um excerto da notícia:

Além de Lindolfo Hill, compuseram a mesa que dirigiu a sessão os srs. Franklin Alves Freixo, 

que a presidiu, representante da Comissão Organizadora do ato, Nereu da Costa Pacheco, 

pelo Sindicato dos Marceneiros, Joaquim Alves da Rocha, representando os marceneiros 

portugueses anti-fascistas, a sra. Aurora Monteiro, do Grupo Feminino dos Portugueses 

Anti-Fascistas e o representante da TRIBUNA POPULAR. […]

[Lindolfo Hill] Entra, em seguida, a analisar as causas de ainda se manterem de pé esses 

dois focos fascistas [Portugal e Espanha] da Europa, afirmando que tal se deve, exclusiva-

mente, em virtude da mão forte que lhe emprestam os grupos imperialistas internacionais, 

os mesmos que levaram ao poder a Hitler e Mussolini, na esperança de que esses focos se 

venham a transformar em centro de irradiação de novos conflitos mundiais.

128 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1945, n.º 145, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Lindolfo%20Hill%22&pagfis=1236 

129 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1947, n.º 12709, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=348970_04&pesq=%22Campanha%20eleitoral%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=49123 

130 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1947, n.º 12742, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=348970_04&pesq=%22Lindolfo%20Hill%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=49838  

131 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 253, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=154547&pesq=%22opress%C3%A3o%20salazarista%22&pasta=ano%20194&hf=memoria.
bn.gov.br&pagfis=2093 
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E se afirma isso, diz Hill, é porque presenciou com os seus próprios olhos o ódio que o povo 

português vota aos governantes seus algozes e se prepara para acertar contas com eles.

[Ilegível] alguns fatos que fundamentam a sua exposição e que provam a determinação 

do povo lusitano de se libertar dos tiranos que o escravizam. Tais fatos, publicados pela 

imprensa clandestina de Portugal, dentre outros no jornal “Avante!”, do glorioso Partido 

Comunista de Portugal, narram greves e movimentos de massa que em poucos meses 

atingiram a cifra de centenas de milhares de homens e mulheres. Essas greves e lutas são 

na sua quase totalidade lideradas pela classe operária, tendo à sua frente o seu instru-

mento de luta, o Partido Comunista. Dessas manifestações – o que tem grande signifi-

cado – participaram também camponeses da região do Além Tejo, exigindo melhores salá-

rios e mais uma série de reivindicações.

Focaliza, então, a repressão salazarista a tais movimentos e fala do campo de concentra-

ção de Tarrafal, que nada fica a dever à sua finada matriz da Alemanha nazista: o sombrio 

Dachau. Narra algumas impressões que lhe foram transmitidas por dois trabalhadores que 

conseguiram escapar de Tarrafal e que dão uma Idéia clara do inferno que é aquela “obra 

cristã de Salazar”. Recorda ainda a mais recente farsa do tirano português, representada 

pelas eleições de dezembro último, quando ele teve oportunidade de sentir a oposição 

que tem da parte do povo que oprime.

Por altura desta conferência um documento do Serviço Público do Estado de Minas Gerais, 

com o subtítulo “Correspondência expedida”, traça o perfil de Lindolfo Hill (“pront. 4.116”):

Brasileiro descendente de alemães, com 28 anos de idade, operário em construção civil, 

residente em Juiz de Fora. Membro da comissão executiva do CN do PCB, no Rio, do CE, em 

Belo Horizonte. Secretário político do CM de Juiz de Fora. Em fins de 1945, representou os 

trabalhadores brasileiros no congresso operário de Paris. Não era fichado pela polícia na 

época da ilegalidade. Contudo, segundo a “Tribuna Popular” do Rio, de 26-10-1945, “é dos 

elementos de mais expressão do PCB” e é o mais jovem membro da comissão executiva do 

Partido, tendo “dez anos de luta partidária”. Foi candidato a deputado nas eleições de 2 de 

dezembro de 1945.

(vide pasta 4.126)

Escolhido em 5.5.46 para secretário de Massas do C.E. do PCB está residindo nesta Capital 

(Jun.46). (Palmar 2015)

“CM”, “CN” e “CE” são os seguintes órgãos do PCB, respectivamente: Comité Municipal, 

Comité Nacional e Comissão Executiva.
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O Diário de Notícias de 3 de Setembro de 1946132 traz o seguinte título: “Normalizada 

a situação da cidade. Depredadas pela policia as sedes do Partido Comunista – Prisões e 

espancamentos na sede do Sindicato dos Marceneiros”. Eis um excerto da notícia:

Esteve ontem em nossa redação numerosa comissão de operários em marcenaria […] que 

nos veio relatar o seguinte:

Sábado [31 de Agosto], por volta das 16,30 horas, estavam na sede do Sindicato dos 

Oficiais Marcineiros, na av. Marechal Floriano, 225, sobrado, os srs. Mario Pacheco Jordão, 

presidente; Nereu da Costa Pacheco, tesoureiro daquela entidade e mais os associados 

Cláudio Carrera, do Conselho Fiscal, Ildefonso Byron, Manuel Francisco dos Santos, Pedro 

Carrera Conde e outros, quando parou na porta um tintureiro cheio de investigadores, 

muitos dos quais subiram, chefiados por um de nome Iglesias, e invadiram a sede do refe-

rido Sindicato, espancando, a borracha e casse-tête, a murros e ponta-pés, todos os pre-

sentes, prendendo-os em seguida e conduzindo-os à Policia Central onde permaneceram 

detidos até domingo.

“Isto, afirmou-nos a referida comissão, sem qualquer motivo justificável, sem que nada 

fizéssemos para tal atitude”.

O Diário da Noite do dia seguinte133 publica um telegrama do sindicato, de protesto 

pelo sucedido, destinado ao presidente Gaspar Dutra, em que Nereu da Costa Pacheco 

é identificado não como “tesoureiro” mas como “procurador”. O Tribuna Popular de 10 de 

Setembro de 1946134 inclui Nereu da Costa Pacheco numa lista de contribuintes de uma 

campanha de solidariedade com o jornal.

No dia 7 de Novembro de 1950, o “Delegado Geral de Ordem Pública” de Juiz de 

Fora, Estado de Minas Gerais, através do ofício N.º – 604/50/DG/P – RESERVADO, diri-

gido ao “Senhor Delegado Especializado”, “remete fotografias de elemento subversivo”: 

“Atendendo solicitação constante de vosso radiograma de 6 do corrente datado, remeto-

-vos inclusas fotografias de LINDOLFO HILL, conhecido elemento comunista e ora procu-

rado pela polícia” (Palmar 2015).

132 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1946, n.º 7319, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=Normalizada%20Partido%20Comunista&pasta=ano%20
194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=29500  

133 Hemeroteca Digital, A Noite (RJ), 1946, n.º 4189, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=221961_02&pesq=%22Nereu%20da%20Costa%20Pacheco%22&hf=memoria.bn.gov.br&pa-
gfis=35269  

134 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 389, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22Nereu%20da%20Costa%20Pacheco%22&pagfis=3195  
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Este “Delegado Geral de Ordem Pública” era José Henriques Soares, que ainda se atra-

vessará no caminho de Monteiro em 1960, como veremos.

Em 1970, vários oponentes à ditadura militar, entre os quais Luís Carlos Prestes e Lindolfo 

Hill, começaram a ser julgados à revelia, por “estarem foragidos”. Lindolfo Hill seria preso 

no dia 17 de Janeiro de 1973, em Campinas (Palmar 2015).

Pedro Teotónio Pereira “indigna-se”

Pedro Teotónio Pereira move todas as influências para calar os oposicionistas a Salazar 

no Brasil. Por exemplo, o Tribuna Popular de 21 de Março de 1946135 relata assim uma ida 

do embaixador ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio para pressionar o ministro 

Octacílio Negrão de Lima (1897–1960), irmão de Francisco Negrão de Lima (1901–1981), 

de quem ainda falaremos:

MEDIDAS CONTRA OS TRABALHADORES PORTUGUESES. O embaixador de Salazar confe-

renciou com o ministro Negrão. Está indignado com os elementos que assistiram à confe-

rência de Lindolfo Hill. Pleiteia que os seus patrícios sejam punidos, à moda da terra.

Comício contra Franco 

“Comício contra Franco no Largo da Carioca” é o título de uma notícia do Tribuna Popular 

de 15 de Março de 1946136. Informa o jornal: “Realizar-se-á amanhã às 17.30 horas no largo 

da Carioca, promovido pela Associação Brasileira dos Amigos do Povo Espanhol”. Diz 

ainda o jornal que, entre outros, falará o “sr. Aniceto Monteiro, representante do Comitê 

de Portugueses anti-fascistas”. E, com o subtítulo “Convite aos portugueses”: “A Frente de 

Unidade dos Portugueses anti-fascistas do Brasil convida a todos os portugueses a com-

parecer a esse comício”.

Informa o mesmo jornal, mas do dia 17137, que, devido ao “mau tempo”, este comício 

tinha sido adiado para a “próxima quinta-feira” à mesma hora.

“Em praça pública, o povo pedirá, hoje, o rompimento com Franco. Um grande comício pro-

movido pela ABAPE – Falam à TRIBUNA POPULAR elementos da direção daquela Associação 

135 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 255, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=Pleiteia&pagfis=2107  

136 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 250, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=Franco%20Largo%20da%20Carioca&pagfis=2069  

137 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 252, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=ABAPE&pagfis=2090  
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– Oradores do comício” é o título do Tribuna Popular de 21 de Março de 1946138, anunciando 

o comício que, no dia 16, tinha sido adiado por causa do mau tempo. Um excerto da notícia:

Falarão no comício, entre outros oradores, o dr. L. H. Horta Barbosa, presidente da Abape; 

Ramiro Pintado, ex-cônsul da República Espanhola no Rio e vice-presidente da Abape; 

dr.  Aniceto Monteiro, do Comitê dos Portugueses anti-fascistas; deputados Flores da 

Cunha, Soares Filho, Jorge Amado, Eusébio Rocha, Campos Vergal; estudante Haroldo 

Machado Lemos, pela UNE, deputados Agostinho Dias de Oliveira pelo PCB; Joaquim 

Barroso pelo MUT; Augusto Rendu, Manuel Delicado, em nome do Comitê Sul-Americano 

de Ajuda ao Povo Espanhol, Marcos Zeida [no original está “Leida”], líder sindical paraguaio 

e o Barão de Itararé, cada um dos quais disporá de cinco minutos para falar.

O Tribuna Popular do dia 22139, na sua primeira página, tem o seguinte título: “Uma 

grande manifestação, o comício da ABAPE contra o fascista Franco. Falaram representan-

tes de vários partidos e outras entidades democráticas – Fez-se representar o embaixador 

da França – Uma saudação do embaixador do México – Vozes anti-fascistas da Espanha 

e de Portugal”. Acompanham a notícia duas fotografias onde se pode ver que, de facto, 

estava muita gente no comício. Cartazes dizem, em maiúsculas: “Maria Tereza Toral. Isabel 

Saenz Toledo. Mercedes Gomez. Abaixo Franco”. “Abaixo Franco. Falange Nazi-Fascista!” “Os 

portuários associam-se aos amigos do povo espanhol contra o carrasco Franco”. O jornal 

diz que Monteiro falou, mas não adianta o conteúdo do discurso.

MUNAF: “Salazar é fascista”

A revista Leitura de Abril de 1946140 traz a seguinte notícia:

“Salazar é Fascista”

É este o título de uma pequena brochura editada pelo Comitê dos Portugueses Anti-

Fascistas do Brasil sobre o governo fascista de Salazar, iniciando a publicação de uma série 

de “Documentos sobre o fascismo português” que o referido Comitê se propõe divulgar ao 

povo brasileiro, alvo preferido da propaganda salazarista no exterior.

138 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 255, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=ABAPE&pagfis=2107  

139 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 256, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=ABAPE&pagfis=2115  

140 Hemeroteca Digital, Leitura, 1946, n.º 39, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bi-
b=115509&pesq=%22Salazar%20%C3%A9%20Fascista%22&pagfis=4577 
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“Salazar é fascista” circula clandestinamente em Portugal desde 1944, distribuído pelo 

Movimento de Unidade Anti-Fascista de Portugal que, sob a direção de um Conselho 

Nacional de Unidade, no qual se fazem representar todas as correntes opostas ao fas-

cismo salazarista – a imensa maioria da nação – prossegue na grande luta de libertação 

de Portugal. […]

Estas publicações encontram-se à venda na sede do Comitê dos Portugueses Anti-Fascistas, 

à Avenida Rio Branco, 257 – 7.º andar – sala 715.

Em 2 de Junho de 1946, o embaixador Pedro Teotónio Pereira escreve a Salazar: “A carta 

que vai junta é muito urgente. Mando ao Lourenço elementos seguros sobre a vinda 

de panfletos comunistas para aqui. Vai apanhar uma ponta do fio” (Almeida 2008, 215). 

“Lourenço” é Agostinho Lourenço da Conceição Pereira (1886–1964), conhecido por 

Agostinho Lourenço, director da PIDE, a famigerada polícia política portuguesa.

36.º aniversário do 5 de Outubro

O Correio da Manhã de 29 de Setembro141 anuncia “um acto cívico, comemorativo do 

36.º aniversário da proclamação da República em Portugal” a realizar em 5 de Outubro 

“no auditório da Associação Brasileira de Imprensa (ABI)” pelos “Democratas Portugueses 

residentes no Brasil”, “sob os auspícios da Associação Brasileira dos Amigos da Democracia 

Portuguesa”. Os oradores são: Lúcio Pinheiro dos Santos, Jaime Cortesão, António Aniceto 

Monteiro e Alberto Moura Pinto. Outros jornais, desse dia e dos seguintes, fazem o mesmo 

anúncio.

Um telegrama a Luís Carlos Prestes

Notícia do jornal Tribuna Popular de 10 de Outubro de 1946142 com o título “Dos portu-

gueses anti-fascistas ao Senador Prestes”:

O senador Luiz Carlos Prestes recebeu o seguinte telegrama, desta capital:

“O Comitê dos Portugueses Anti-Fascistas do Brasil envia-lhe e aos senhores senadores 

Hamilton Nogueira, Mathias Olímpio, Aluizio de Carvalho, Álvaro Adolfo e Ivo de Aquino 

141 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1946, n.º 15923, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Rep%C3%BAblica%20em%20Portugal%22&hf=memoria.
bn.gov.br&pagfis=33312  

142 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 415, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=%22nador%20Prestes%22&pagfis=3401  
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a expressão de seus mais gratos sentimentos pela condenação do Senado do Brasil ao 

regime fascista de Salazar, o que vale por uma reparação dada aos povos português e bra-

sileiro, na tarefa histórica de renovação democrática. Sua intervenção é um ato político de 

grande transcendência, cuja repercussão próxima e remota há de ser sempre reconhecida. 

Saudações muito cordiais. (a.) Lúcio Pinheiro dos Santos”.

O programa dos antifascistas portugueses numa entrevista de António 
Aniceto Monteiro

No dia 17 de Outubro de 1946, sai uma entrevista no Diário da Noite143 a António Aniceto 

Monteiro feita na sequência da revolta da Mealhada, ocorrida exactamente uma semana 

antes, com o título “A rebelião em Portugal na palavra do professor António Monteiro. Os 

democratas portugueses e o ‘putch’ de Lisboa – Programa de acção”. A menção ao “‘putch’ 

de Lisboa” não está correcta. Eis um excerto da entrevista:

O PROGRAMA DOS ANTI-FASCISTAS PORTUGUESES

Ao lhe perguntarmos a respeito do que efectivamente está ocorrendo com Portugal, 

declarou inicialmente: 

– Em primeiro lugar é necessário fazer uma avaliação política actual. O povo português 

encontrou o caminho que o há de levar a derrubar o fascismo. Em princípios de 1944, 

criou-se um amplo Movimento de Unidade Anti-fascista, em que estão integrados todos 

os partidos políticos da oposição e que tem um programa de governo claro: destruir a 

ordem fascista, instituir uma ordem democrática, melhorar as condições de vida do povo, 

democratizar o crédito e as instituições bancárias, desenvolver a instrução e a cultura, dig-

nificar a justiça, defender a unidade de Portugal com as colónias, colocar Portugal ao lado 

das Nações Unidas.

Quando Monteiro refere “Movimento de Unidade Antifascista”, trata-se, como já vimos, 

do Movimento de Unidade Nacional Antifascista (MUNAF), fundado nos finais de 1943. 

Monteiro enumera alguns pontos programáticos do MUNAF (Raby 1984, 692). Pode dizer-

-se, portanto, que António Aniceto Monteiro aderiu ao programa do MUNAF. O texto com-

pleto da entrevista de Monteiro pode ser lido em (Rezende 2016, 167-170).

143 Hemeroteca Digital, Diário da Noite, 1946, n.º 4226, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=221961_02&pesq=%22democratas%20portugueses%22&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=35945   
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Regozijo pela decisão da Assembleia-Geral da ONU sobre o caso espanhol

No dia 12 de Dezembro de 1946, a Assembleia-Geral da Nações Unidas aprova a 

Resolução 39 (I) sobre as “Relações dos Membros das Nações Unidas com Espanha” (UN 

General Assembly 1946), cujo texto se encontra facilmente na rede:

Na origem, natureza, estrutura e conduta geral, o regime de Franco é um regime de carác-

ter fascista, estabelecido em grande parte graças à ajuda da Alemanha nazi e da Itália fas-

cista de Mussolini.

Durante a prolongada luta das Nações Unidas contra Hitler e Mussolini, Franco, apesar dos 

contínuos protestos dos Aliados, prestou assistência considerável às potências inimigas. […]

Provas incontestáveis   mostram que Franco era, com Hitler e Mussolini, um dos culpados 

na conspiração de guerra contra os países que finalmente no decorrer da guerra mundial 

formaram toda a Organização das Nações Unidas. […]

Recomenda que o governo espanhol de Franco seja excluído como membro de organizações 

internacionais estabelecidas pelas Nações Unidas ou a elas vinculadas e da participação em 

conferências ou outras actividades que possam ser realizadas pelas Nações Unidas ou por 

estas organizações, até que um governo novo e aceitável seja estabelecido em Espanha. […]

Recomenda que todos os membros das Nações Unidas retirem imediatamente os seus 

embaixadores e ministros plenipotenciários credenciados em Madrid.

O jornal A Manhã de 22 de Dezembro de 1946144 noticia que, na véspera, se realizou um 

“almoço de confraternização hispano-brasileiro em regozijo pela decisão da Assembleia 

Geral da ONU sobre o caso espanhol”. O almoço, promovido pela ABAPE, teve lugar no res-

taurante da Casa do Estudante do Brasil e nele estiveram Cândido Portinari, José Lins do 

Rego, Aníbal Machado, Branca Fialho, Mira y Lopez e António Aniceto Monteiro, entre outros. 

Discursaram Branca Fialho, presidente interina da ABAPE, Mira y Lopez, pelos republicanos 

exilados espanhóis, e o major Costa Leite, secretário da ABAPE. Os três tinham a ver com 

Monteiro: Branca Fialho era mãe de Gabriel Fialho, amigo do matemático, e do qual ainda 

falaremos; ainda leremos um excerto de uma carta a Mira y Lopez; Carlos Costa Leite vai apa-

recer num ofício da polícia de 9 de Dezembro de 1949 como sendo conivente com Monteiro.

“Mira y Lopez” é Emilio Mira y Lopez (1896–1964), notável sociólogo, psiquiatra e psicó-

logo espanhol, exilado no Brasil. 

144 Hemeroteca Digital, A Manhã, 1946, n.º 1650, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?-
bib=116408&pesq=almo%C3%A7o%20confraterniza%C3%A7%C3%A3o&pasta=ano%20194&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=32528  
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No dia 4 de Novembro de 1950, a Assembleia-Geral das Nações Unidas, através da sua 

Resolução 386 (V) (UN General Assembly 1950), revoga a Resolução 39 (I), apesar de o 

regime espanhol não ter mudado a sua natureza. Espanha ingressaria na ONU em 1955.

Exposição da imprensa clandestina portuguesa

“Exposição da imprensa clandestina portuguesa” é o título de notícias tanto do Diário de 

Notícias do dia 22145 como do Tribuna Popular de 24 de Dezembro de 1946146, que reprodu-

zem o seguinte comunicado:

Promovida por um grupo de jornalistas, escritores e artistas, sob o patrocínio da Sociedade 

Brasileira de Amigos da Democracia Portuguesa realizar-se-á brevemente uma Exposição 

da Imprensa Clandestina Portuguesa que apresentará nesta Capital, pela primeira vez, 

exemplares dos vários periódicos e publicações editados pelo valoroso movimento clan-

destino anti-salazarista. […]

Entre os patrocinantes que cedem o lugar de honra à S. B. A. D. P., presidida pelo deputado 

Hermes de Lima, encontram-se os senhores: Guilherme de Figueiredo, Aníbal Machado, 

Aparício Torelly, Rubem Braga, Matos Pimenta, Alcides Rocha Miranda, José Lins do Rego, 

Jorge Amado, Mário Martins, Joel Silveira, Moacyr Werneck de Castro, Carlos Scliar, Quirino 

Campofiorito, Raul Deveza, Carlos Drummond de Andrade, Graciliano Ramos, Rafael 

Correia de Oliveira, Sílvia Chalreo, Darcy Evangelista, Vítor Espírito Santo, Álvaro Moreyra, 

Paulo Werneck, João Mesplé, Egydio Squeff, Dalcídio Jurandir, Aydano do Couto Ferraz, 

Lello Landucci, Oscar Niemeyer, Origines Lessa, Dias da Costa e outros.

Em carta de 29 de Dezembro de 1946, o embaixador português, Pedro Teotónio Pereira, 

escreve a Salazar: “O reviralho vai fazer uma exposição da imprensa clandestina portu-

guesa. Nós bem podíamos fazer uma da imprensa ordinária no Brasil!” (Almeida 2008, 281).

“Inaugura-se, hoje, a Exposição da Imprensa Clandestina Portuguesa” diz um título do 

Diário de Notícias de 25 de Janeiro de 1947147:

145 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1946, n.º 7413, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=Exposi%C3%A7%C3%A3o%20da%20imprensa%20clandesti-
na&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=31160  

146 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1946, n.º 479, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=154547&pesq=imprensa%20clandestina&pagfis=3878  

147 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1947, n.º 7440, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=Exposi%C3%A7%C3%A3o%20da%20imprensa%20clandesti-
na&pasta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=31626  
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Terá lugar, hoje, às 16 horas, no salão do 9.º andar da Associação Brasileira de Imprensa, a 

I Exposição da Imprensa Clandestina Portuguesa, realizada sob os auspícios da Sociedade 

de Amigos da Democracia Portuguesa.

Nessa exposição serão pela primeira vez, expostos ao público exemplares de numero-

sos periódicos, manifestos, panfletos e representações publicados clandestinamente 

em Portugal, e bem assim grande parte do material de propaganda do Movimento de 

Unidade Democrática que tem sido no ambiente de opressão que se vive em Portugal, a 

manifestação desassombrada contra o governo de Salazar.

O Tribuna Popular do dia 28148 mostra uma fotografia da inauguração, com a seguinte 

legenda:

Exposição da imprensa clandestina portuguesa. – Patrocinada pela Sociedade Brasileira dos 

Amigos da Democracia, foi inaugurada no 9.º andar da Associação Brasileira de Imprensa, 

uma exposição dos jornais, boletins, impressos, etc., que circulam clandestinamente em 

Portugal. Os jornais, na generalidade mimeografados, constituem um eloqüente atestado 

da opressão que vem sofrendo o povo português sob o jugo da ditadura clerical-fascista 

de Salazar e do cardeal Cerejeira. “Avante”, órgão central do Partido Comunista Português, 

o “Malho”, “Vanguarda”, o “Leme”, a “Terra”, o “Combate” são alguns dos jornais constantes da 

exposição, contendo a relação das últimas vítimas da gestapo salazarista, os lutadores anti-

-fascistas enviados para o campo de concentração da morte lenta, o campo do Tarrafal. Ao 

ato inaugural acorreram inúmeras pessoas, conforme se pode constatar pelo clichê acima, 

quando os visitantes posavam para a nossa objetiva.

Na fotografia pode ver-se, na parede de fundo, o símbolo do MUD, e, do lado direito, um 

cartaz num cavalete com os dizeres “Esta é a voz livre do povo português”; de pé, mais de 

dezassete homens; sentadas, cinco mulheres.

No dia 31 de Janeiro de 1947, Pedro Teotónio Pereira escreve a Salazar:

E mais esta da exposição de imprensa clandestina. Uma miséria. Felizmente ninguém deu 

por isso. Os jornais deixaram de nos atacar. Passam-se semanas inteiras sem uma palavra 

desagradável. Mas foi a ABI (Associação Brasileira de Imprensa, órgão oficial), que cedeu a 

sua sala. (Almeida 2008, 294)

148 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, n.º 1947, 510, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=154547&Pesq=imprensa%20clandestina&pagfis=4098 
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O Tribuna Popular de 4 de Fevereiro de 1947149 traz duas fotografias, documentando a 

visita de Luís Carlos Prestes à exposição, acompanhadas da seguinte legenda:

A luta subterrânea do povo português, contra a opressão salazarista, está refletida com 

bastante nitidez nesta exposição da imprensa clandestina que ora se encontra no auditó-

rio da ABI, sob o patrocínio da Sociedade Brasileira dos Amigos da Democracia Portuguesa. 

Numerosos jornais ali estão atestando o crescente movimento de resistência à ditadura. 

São órgãos de diferentes organizações ilegais, todos porém orientados para a reconquista 

da liberdade. “O Malho”, “Voz do Povo”, “A Terra”, “Lanterna”, “Mundo Novo”, “Vanguarda”,  

“O Combate”, “A Rua”, “Avante”, “O Leme”, “Democracia”, “Libertação Nacional”, “Unidade”, “A Voz 

do Soldado” – tais são alguns desses jornais. Há pelas paredes observações como esta: “Um 

jornal clandestino custa muitas vezes a vida a quem o faz e a quem o lê”. Acima de um exem-

plar do “Avante” (órgão do Partido Comunista Português) e de um boletim do “MUD”, lê-se 

esta inscrição: “Toda canção de liberdade vem do cárcere”. A exposição é um clamor contra o 

regime de opressão, contra a existência do campo de morte de Tarrafal, contra a intolerável 

sobrevivência do fascismo na península. E é também um apelo comovente, aos democratas 

de todo o mundo, para que intensifiquem a luta contra os restos do fascismo. As fotos acima 

fixam um aspecto da exposição, no momento em que a visitava o Senador Luiz Carlos Pres-

tes, juntamente com o jornalista Armênio Guedes, sendo recebidos pelos drs. João Cristóvão  

Cardoso e Clarindo Rabelo, respectivamente secretário e tesoureiro da SBADP. Cercado de 

outros visitantes, vê-se também o dirigente máximo do PCB assinando o livro de visita.

Recordemos que João Christóvão Cardoso vai aparecer num ofício da polícia de 9 de 

Dezembro de 1949 como sendo conivente com Monteiro, e será expulso em 1969, durante 

a ditadura militar.

O Tribuna Popular de 9 de Fevereiro de 1947150 traz a notícia do encerramento da expo-

sição. Eis um excerto:

Encerra-se amanhã, segunda-feira às 17.30 horas, com uma pequena cerimônia, a 

Exposição da Imprensa Clandestina Portuguesa. […] Usarão da palavra no ato o secretário 

da SBADP, prof. J. C. Cardoso [no original está “A. Cardoso”], a pintora Sílvia Chalreo e o 

comandante Sarmento de Beires, este último em nome dos democratas portugueses.

149 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, 1947, n.º 516, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=154547&Pesq=imprensa%20clandestina&pagfis=4147  

150 Hemeroteca Digital, Tribuna Popular, n.º 1947, 521, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=154547&Pesq=imprensa%20clandestina&pagfis=4184  
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“Um punhado de pedras no fundo duma peneira”

Em meados de 1947, Pedro Teotónio Pereira vai para Washington, não sem antes se van-

gloriar perante Salazar do resultado da sua actividade:

Viemos como tropas de choque romper uma muralha de ódio e de mentira. Vencemos em 

toda a linha e reina agora a paz. […]

Consinta pois V. Ex.ª que lhe diga que a parte “fazível” desta obra está assegurada e reali-

zada: a colónia mais numerosa, unida e vibrante de patriotismo que nunca; os elementos 

adversos reduzidos a um punhado de pedras no fundo duma peneira; o Martinho metido 

definitivamente na sombra, quieto e calado; as campanhas terminadas; os grupos de inte-

lectuais brasileiros tendo deixado de apoiar os nossos reviralhistas e não tomando já parte 

em quaisquer manifestações; toda a febre de há um ano reduzida a uns décimos que aflo-

ram de vez em quando. E, com tudo isto, um novo e crescente respeito por Portugal, pelo 

seu Governo e por V. Ex.ª. (Almeida 2008, 305-306)

“Martinho” é Martinho Nobre de Melo (1891–1985), o embaixador que precedeu Pedro 

Teotónio Pereira no Rio de Janeiro. Nasceu em Cabo Verde. Pedro Teotónio Pereira, quando 

fala dele, usa expressões como: “coisas de preto”, “procedeu como um verdadeiro mulato”, 

“outra vez o feitio de preto” (Almeida 2008, 187, 201).

Na sua tese de doutoramento, Carmem G. Burgert Schiavion descreve muito bem as 

pressões que a embaixada de Portugal no Rio de Janeiro, não só no período de Pedro 

Teotónio Pereira, exercia sobre as autoridades brasileiras (Schiavion 2007, 220-223). Vale a 

pena ler o excerto da sua tese que publiquei no blogue António Aniceto Monteiro (Rezende 

2016a).

A embaixada do Brasil em Lisboa

A embaixada do Brasil em Lisboa costumava informar o Itamaraty do que dissesse res-

peito aos oposicionistas portugueses. Aqui damos três exemplos.

Ofício sobre “Atividades de políticos portugueses no Rio de Janeiro”

Em 4 de Março de 1946, o encarregado de Negócios em Lisboa, Ruy Ribeiro Couto, dirige 

ao então Ministro de Estado das Relações Exteriores, João Neves da Fontoura, o ofício 

n.º 70 (Arquivo Histórico do Itamaraty) sobre as “Atividades de políticos portugueses no 

Rio de Janeiro”:
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Em aditamento ao ofício n.º 59, datado de 20 de Fevereiro último, tenho a honra de reme-

ter a Vossa Excelência, em anexo, um retalho do jornal “Diário da Manhã”, desta Capital, 

transcrevendo com alguns comentários o relato publicado pela “Noite”, de 24 de Janeiro 

passado, sobre a reunião de confraternização democrática luso-brasileira, realizada na 

Associação Brasileira de Imprensa, no Rio de Janeiro.

Em anexo, seguia o recorte do Diário da Manhã (Órgão da União Nacional), de 26 de 

Fevereiro de 1946, com o artigo intitulado “A traição é sempre má fé”:

A Vitória de ontem trouxe ao esclarecimento da atitude de alguns portugueses residentes 

no Brasil (podem contar-se, já agora) mais alguns elementos de importância.

Em primeiro lugar – do que não será, conhecido dos nossos leitores – o relato publicado 

pelo jornal “A Noite” da sessão de propaganda anti-portuguesa, no Rio, em 24 de Janeiro 

passado: […]

Foi desta sessão que saiu o telegrama seguinte, assinado por um certo número de nomes, 

que já não escapam ao ferrete da própria ignomínia:

“Presidente Paul Henri Spaak. – Organização das Nações Unidas. – Londres – Em nome dos 

democratas de Portugal, impedidos de comunicarem com o Mundo livre, os abaixo assi-

nados, representando os sentimentos democráticos da Colónia Portuguesa do Brasil, saú-

dam V. Exª e a Assembleia das Nações Unidas, rogando transmita a seus colegas o ardente 

desejo de ver o nosso país colaborar na obra da paz, defendendo a dignidade e a liberdade 

dos homens dos povos, em que estais empenhados.

Povo português impossibilitado de comparticipar nessa nobre missão por um governo 

totalitário que ao cabo de vinte anos de opressão culmina impondo-lhe, em fraudulentas 

eleições, a sobrevivência dum fascismo vencido nos campos de batalha e condenado pela 

consciência universal – confia na austera Justiça dessa Magna Assembleia para que ela 

reconheça o perigo dum tal regime e contribua para cessarem deploráveis e poderosas 

complacências que lhe dão alento a fim de tornar possível, por seu próprio esforço, a recon-

quista das liberdades públicas – Ricardo Seabra, Dores Gonçalves, Pedro Pinto Miranda, 

Tibúrcio de Oliveira, António Leite da Costa, Alamiro Andrade, Aniceto Monteiro, Manuel 

Pinto Almeida, Teófilo Carinhas, Câmara Pires, Francisco Vieira, Moura Pinto, Melo Espinola, 

Jaime Cortesão, Luís Vasconcelos, António Machado, Jaime de Morais, António Amorim, 

António Rodrigues, Madalena Silva, Raul Moutinho Esteves, Armando Salomão, José 

Augusto Minhoto, Virgilina Pinto Alves, Joaquim Ferrão, Eugénia Neves, Elmano Pestano 

de Vasconcelos, Neves Correia, Jacinto Medina, Adelino Maia, Acácio Lobo, João dos Santos 

Gonçalves, Fausto Cortesão, Marques Barreiros, Manuel Martins Baguinho, Domingos 

Veloso, Lamartina Pimentel, Marques Ribeiro, Nuno Marques Ribeiro, José Sebastião 
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Monteiro, Vitorino Fernandes da Silva, Armando Santos, Alberto Bebiano Ceppas, Francisco 

Oliveira Marques, Sarmento Pimentel, Joaquim Pereira Almeida, Américo Cardoso, António 

Santos Oliveira, João de Siqueira, Nelson Pereira Baptista, Francisco Remis, Manuel Duarte, 

Ismael Pereira, Alberto S. Martins, Lourenço Guedes, Adelino Fernandes, António Pinto, 

David Pereira, Eduardo Moura, Alberto Martins, Ângelo Pereira, Manuel Cândido Gomes.”

Que é que eles pretendem? Uma intervenção estrangeira que lhes satisfaça as ambições 

e os ódios! Mas isso mesmo se tenta em condições que nenhum português bem nascido 

poderá conhecer sem arrepios de nojo! Com efeito, já neste mês de Fevereiro, a 2, se publi-

cava, em S. Paulo, um apelo aos portugueses do Brasil em que se escrevia o seguinte:

“Interpretando, portanto, o pensamento do povo português e o de milhares de compa-

triotas que lutaram ao lado da República espanhola, na defesa da liberdade e da justiça, 

o ‘Comité’ dos Portugueses Antifascistas do Rio de Janeiro faz um apelo a todos os portu-

gueses do Brasil e da América, para que redobrem de energia na sua luta contra Franco 

reforçando as organizações democráticas de auxílio ao povo espanhol. Recomendamos 

a todos os portugueses do Brasil que adiram à Associação Brasileira dos Amigos do Povo 

Espanhol, aproveitando as suas iniciativas, prestigiando os seus actos, participando das 

suas reuniões. Todos os patriotas portugueses devem compreender que a causa da demo-

cracia na Península Ibérica é indivisível e, portanto, lutar pela democracia espanhola é 

lutar, simultaneamente, pela democracia portuguesa. Viva a Espanha! Viva Portugal!”

Que “democracia portuguesa” é esta que depende da “democracia espanhola”?… E que há 

por detrás de tudo isto?

A traição destes homens não é ingenuidade, loucura ou boa fé. Eles sabem quem os 

comanda. A traição é sempre má fé! Mas os portugueses saberão responder-lhe com dig-

nidade e firmeza!

Este artigo do Diário da Manhã vem na sequência do discurso do ditador português, 

António de Oliveira Salazar, no dia 23 de Fevereiro de 1946, na sala da Biblioteca do Palácio 

de S. Bento, perante a Comissão Central, a Junta Consultiva e os presidentes das Comissões 

Distritais da União Nacional e que ficou conhecido pelo título “Ideias falsas e palavras 

vãs”151. O mesmo jornal do dia 26, comentando esse discurso, traz o editorial “Meditação 

da hora que passa” onde se pode ler o seguinte parágrafo:

Quando alguns homens nascidos em Portugal, cá dentro e lá fora, procuram levar às 

últimas consequências das suas posições de partido, os seus ódios, os seus despeitos, as 

151 Assembleia da República. 2024. “Diário das Sessões n.º 37”. Debates parlamentares: 636. https://debates.
parlamento.pt/catalogo/r2/dan/01/04/01/037/1946-02-26?sft=true#p636 
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suas ambições ao ponto de se reclamarem intervenções estrangeiras para fazer regres-

sar Portugal à humilhante situação de que o arrancou há quase vinte anos uma explosão 

invencível de patriotismo desinteressado e altivo, – o Sr. Doutor Oliveira Salazar teve força 

de alma para de novo colocar no plano nacional todas as questões que interessam à honra, 

à grandeza e ao futuro da Pátria.

Na mesma data, 26 de Fevereiro, decorreu a Sessão n.º 37 da IV Legislatura da Assembleia 

Nacional, em Lisboa (Assembleia da República 2024: 623) Nela “O Sr. Deputado [Paulo] 

Cancela de Abreu verberou o procedimento de certos emigrados políticos portugueses no 

estrangeiro”. Num discurso longo152 o deputado disse, nomeadamente: 

Todos simples emigrados voluntários, alguns intitulam-se deportados políticos para, sob 

esta máscara, se apresentarem como vítimas e melhor fazerem ouvir nos países incautos 

os seus clamores de revolta postiça contra uma imaginária opressão. […]

De resto, a boa imprensa como o Governo do país irmão e a grande massa da colónia por-

tuguesa reagem contra a campanha.

Demonstrou-o ainda recentemente a forma excepcionalmente brilhante e carinhosa como 

foi acolhido o novo embaixador português, não obstante as tentativas que, sem rebuço, se 

esboçaram para que assim não acontecesse. […]

Os factos são por demais evidentes para se imporem ao conceito de todos os portugueses, 

a fim de formularem juízo seguro sobre a loucura dos homens que se servem de semelhan-

tes processos para escalarem o Poder e colherem os frutos de uma vitória e de uma obra 

que lhes não pertencem e imediata e irremediavelmente destruiriam.

Ofício sobre as demissões de Bento de Jesus Caraça e Mário de Azevedo Gomes

Através do ofício n.º 284 (Arquivo Histórico do Itamaraty), datado de 23 de Outubro de 

1946 e assinado por Frank Moscoso, a embaixada em Lisboa alerta Samuel de Souza Leão 

Gracie, Ministro de Estado, interino, das Relações Exteriores, para a “Demissão de dois pro-

fessores que subscreveram o manifesto do M.U.D.”:

Tenho a honra de remeter a V. Excelência, em anexo, o recorte de um dos jornais desta 

Capital, do dia 17 do corrente, com a nota oficiosa publicada pelo Ministério da Educação 

Nacional sobre a pena de demissão imposta aos professores Bento de Jesus Caraça e Mário 

152 Assembleia da República. 2024. “Diário das Sessões n.º 37”. Debates parlamentares: 626. https://debates.
parlamento.pt/catalogo/r2/dan/01/04/01/037/1946-02-26?sft=true#p626 
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de Azevedo Gomes, por haverem os mesmos subscrito o manifesto relativo à admissão de 

Portugal na O.N.U, lançado recentemente pelo Movimento de Unidade Democrática (M.U.D.).

Telegrama sobre um “Manifesto anti-salazarista”

Anos mais tarde, no dia 4 de Março de 1959, a embaixada do Brasil em Lisboa envia 

o seguinte telegrama n.º 69 (“reservado”) com o título “Politica interna portuguesa. 

Manifesto anti-salazarista” (Arquivo Histórico do Itamaraty):

A Embaixada do Brasil em Lisboa cumprimenta a Secretaria de Estado das Relações 

Exteriores e tem a honra de encaminhar-lhe cópia de um manifesto publicado recente-

mente em Braga, no qual se criticam as soluções do Estado Novo português, tanto do 

ponto de vista político quanto sob o aspecto social e econômico.

2. Como notará a Secretaria de Estado, o manifesto é seguido por uma relação nominal 

dos 152 signatários (todos oriundos das Províncias do Minho e Douro), com as respecti-

vas profissões e residências. Esse fato, quase sem precedentes, merece ser encarado com 

atenção, pois dá bem idéia das novas tendências que se esboçam atualmente no cenário 

político português.

O manifesto a que este telegrama se refere é, muito provavelmente, aquele que foi ela-

borado por democratas de Braga, em 14 de Janeiro de 1959, intitulado “Aos Portugueses”, 

cujos “relatores” foram Lino Lima e Víctor de Sá (Simões 1999). Apela “ao patriotismo do Sr. 

Presidente do Conselho [António de Oliveira Salazar] para que abandone voluntariamente 

o poder, pois estamos convencidos, como muita gente, que, tendo findado a sua missão, 

somente a sua presença na chefia do governo está a impedir a evolução pacífica da vida 

política nacional”; ficou conhecido popularmente por “Vai-te embora, António” e tem 142 

assinaturas (Simões 1999, 104).

As primeiras dificuldades

Em 1948, a situação de Monteiro no Brasil começa a piorar. Antevendo o que está para 

vir, em 14 de Janeiro lamenta-se a Alfredo Pereira Gomes, que estava em Paris:

Muito mais teria trabalhado se não fossem as nossas coisas lá da terra, que me tomaram 

um tempo por vezes excessivo e me têm dado muita preocupação, por falta de experiên-

cia, certamente por incapacidade, e falta de jeito para estas coisas. Quem te manda a ti 

sapateiro tocar rabecão? O que devia era mesmo fazer sapatos tanto mais que meu avô 

era sapateiro.
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Dificuldades económicas

Em 14 de Maio António Aniceto Monteiro escreve a Emilio Mira y Lopez:

O meu contrato na Faculdade terminou no dia 15 de Março. O seu renovamento já foi 

aprovado no Departamento de Matemática, Congregação da Faculdade, Conselho 

Universitário, Conselho de Curadores da Universidade, mas deve ainda passar pelo 

Ministério da Ed., Pres. da Rep., Dasp, Pres. Rep., Ministério da Ed. para voltar finalmente à 

Universidade. A isto se chama aqui autonomia universitária. Estou sem vencimentos desde 

Abril e há colegas que estão na mesma situação desde Janeiro. O que mais me impressiona 

é a indiferença com que se encaram estes problemas. Tudo se considera natural e ninguém 

tem a ideia de fazer uma diligência para modificar o andamento das coisas. Tenho às vezes 

a impressão que certas pessoas cresceram de repente, sem haver tempo para que nelas 

amadurecessem certos sentimentos e noções. (BNP Esp. N99, cx. 8)

“DASP” significa Departamento Administrativo do Serviço Público.

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 5 de Julho de 1948:

Poucas notícias tenho sobre o meu contrato. Saiu da Reitoria para o Ministério em 25 de 

Maio e deve estar agora na Presidência da República. Desde os fins de Abril que estou sem 

vencimentos e não sei o tempo que isto vai durar. Já tive que pedir dinheiro emprestado. 

Nenhum dos meus colegas do departamento se tem incomodado com estes problemas. 

Quem me emprestou dinheiro foi um colega assistente da Escola Politécnica (Maurício 

Peixoto). Todos os meus colegas do Departamento sabem que estou sem recursos e 

nenhum deles procura apressar a resolução do problema. Todos encaram esta fluência 

burocrática como uma espécie de fatalidade que caiu sobre o Brasil. Isto é considerado 

como um facto normal, rotineiro e ninguém pensa em alterar a situação. Tudo isto me traz 

desgostoso e com vontade de sair do Brasil. […]

Já lhe mandei dizer porque não me foi possível encarar a hipótese de ir para Bozeman 

como me sugeriu em tempos. Comuniquei o facto ao Stone, numa carta que lhe escrevi 

em tempos. Respondeu-me nos seguintes termos: “I am sorry that you were not able to 

consider the post at Bozeman seriously. To go there would undoubtedly have been a 

strange and perhaps trying experience for you, but it might have led to a position more 

nearly in accord with your tastes and needs. Montana, of course, is one of the thinly popu-

lated parts of the country with great mountains and some remnants of the ‘frontier spirit’. 

You are right in thinking that Schaerf was there for a time – he is now at Washington 

University, St Louis. Perhaps you will think again of coming to the U. S. If so, please keep 
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me informed in the event that I might have knowledge which could be of use for you.” 

(BNP Esp. N99, cx. 7)

“Maurício Peixoto” é Maurício Matos Peixoto (1921–2019), matemático brasileiro. 

“Stone” é Marshall Harvey Stone (1903–1989), que foi um importante matemático norte-

-americano. É dele um conhecido teorema de Análise Funcional. 

“Schaerf” é Henry Schaerf (1907–2006), matemático nascido em Rohatyn, pequena loca-

lidade que pertencia à Polónia e que actualmente se localiza na Ucrânia. Após a invasão 

alemã da Polónia, em 1939, foi para a Suíça. Em 1946, emigrou para os EUA.

Carta de Hugo Ribeiro, que nesta época estava em Berkeley, a António Aniceto Monteiro, 

de 29 de Julho de 1948: “Creio que deveria decidir desde já a sua vinda para aqui (realizá-

vel, provavelmente, só em Junho próximo?) […] Creio que, depois do que lhe diz o Stone, 

V. tem a porta aberta nos Estados Unidos para quando quiser vir” (BNP. Esp. N99, cx. 7).

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 8 de Agosto de 1948:

Já devo imenso dinheiro neste momento e ainda encontro (fora do departamento de 

matemática) quem me empreste. Achámos graça, eu e a Lídia, à vontade que você tem 

que eu vá para os Estados Unidos e de preferência para a Califórnia. […] O problema mais 

importante é o seguinte: que caminho seguirá os Estados Unidos? […] É possível que num 

futuro próximo o homem já não tenha liberdade de pensar como lhe aprouver. […]

O problema dos meus vencimentos continua na mesma. O processo está no DASP. […] 

O Carlos Chagas, director do Instituto de Biofísica da Universidade, sabendo das minhas 

dificuldades, propôs-me há dias fazer em Outubro, Novembro e Dezembro, duas lições por 

semana de cálculo (para os biólogos seus assistentes). (Ibidem)

Carlos Chagas Filho (1910–2000) era médico e cientista, director do Instituto de Biofísica 

da Universidade. Era filho de Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas (1878–1934), médico 

brasileiro que descreveu, em 1909, a tripanossomíase americana, mais conhecida por 

doença de Chagas. Foi desta doença que faleceu o matemático argentino Antonio Diego, 

discípulo de Monteiro.

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 19 de Outubro de 1948:

O Rey Pastor escreveu para a Argentina para me arranjarem trabalho e para a Venezuela, 

por saber que eu estava interessado em sair. […] Recebi carta do Stone em que se me 

oferece para escrever para o Vallarta do México e acha que o Peru não oferece agora con-

dições (inflação e perturbação política). Acha que a Argentina é um bom lugar para eu ir, 
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mas que a situação pode piorar. Insiste novamente nos Estados Unidos, onde precisam de 

matemáticos. (Ibidem)

“Rey Pastor” é Julio Rey Pastor (1888–1962), matemático e historiador de ciência espa-

nhol. Foi uma figura central da matemática hispânica nesta época. Em 1921 emigrou para 

a Argentina.

“Vallarta” é Manuel Sandoval Vallarta (1899-1977), físico mexicano, professor no MIT e na 

Universidade Nacional Autónoma de México.

Vigilância sobre Jorge Amado

Com o início da Guerra Fria, as autoridades brasileiras mantêm apertada vigilância poli-

cial. É assim que, em 18 de Maio de 1948, o Ministro interino das Relações Exteriores, Cyro 

de Freitas-Valle, envia ao seu colega Adroaldo Mesquita da Costa, Ministro de Estado, da 

Justiça e Negócios Interiores, uma informação sobre a “Viagem do Senhor Jorge Amado a 

Moscou”:

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Excelência que a Embaixada do Brasil 

em Paris informou ao Ministério das Relações Exteriores que o escritor brasileiro, comu-

nista, Jorge Amado partiu daquela capital para Moscou, onde foi receber instruções para 

organizar o próximo Congresso da Paz no México. (Arquivo Histórico do Itamaraty)

Em 10 de Agosto de 1949, é a vez do Ministro das Relações Exteriores, Raul Fernandes, 

escrever ao mesmo Adroaldo Mesquita da Costa sobre a actividade de “Jorge Amado na 

Rumânia”: “Tenho a honra de passar às mãos de Vossa Excelência o incluso recorte do jor-

nal ‘La Roumanie Nouvelle’, de 15 de julho último, no qual se transcrevem declarações do 

Sr. Jorge Amado em recente conferência que realizou em Bucareste, fazendo profissão de 

fé comunista” (Arquivo Histórico do Itamaraty).

A morte de Bento de Jesus Caraça

Bento de Jesus Caraça teve uma grande influência no Brasil. Assim o testemunha Elon 

Lages Lima (1929–2017), investigador emérito do Instituto de Matemática Pura e Aplicada 

(IMPA), do qual chegou a ser director por três períodos:

Conheci Monteiro por causa de Bento de Jesus Caraça. Antes deles, os únicos matemáticos 

portugueses de quem ouvira falar tinham sido Pedro Nunes e Gomes Teixeira. Isto sem 
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mencionar os livros elementares de Álgebra e Aritmética de Serrasqueiro, bem conceitua-

dos entre meus professores do ginásio e estudantes da geração que precedeu a minha.

Ninguém me apresentou ou sugeriu Caraça. Encontrei-o por acaso, num alfarrábio em 

Fortaleza, sob a forma de um livro com páginas ainda dobradas. Chamava-se “Lições de 

Álgebra e Análise”, vol. 1. Algum aficionado certamente o comprara pelo título ou ganhara-

-o de presente, e se desfizera dele, desapontado pelo primeiro contacto com seu conteúdo. 

Exatamente esse estranho índice e os inesperados conceitos que vislumbrei nas páginas 

expostas entre os cadernos dobrados é que me fascinaram. Comprei o livro e, por meio 

dele, me iniciei no mundo dos conjuntos, números transfinitos, números naturais, inteiros, 

reais e complexos, todos construídos passo a passo. Caraça era meu único professor, meu 

guia. Um aspecto interessante do livro eram as indicações bibliográficas comentadas, no 

fim de cada capítulo. Devido a elas, encomendei “Pure Mathematics” de Hardy e “Survey 

of Modern Algebra” de Birkhoff-MacLane a uma livraria no Rio. Junto com os livros, veio 

um catálogo no qual estavam a monografia “Filtros e Ideais” de Monteiro e a “Aritmética 

Racional”, que ele escreveu junto com J. Silva Paulo. (Lima 1997, 7)

António Aniceto Monteiro e Bento de Jesus Caraça eram amigos, tinham fundado 

com outros a Gazeta de Matemática e a Sociedade Portuguesa de Matemática (SPM). No 

entanto, havia divergências entre o grupo de que fazia parte Monteiro e o de Caraça. Em 8 

de Agosto de 1947, Monteiro escreve a Hugo Ribeiro: “É preferível fazer um esforço 150 na 

investigação do que um esforço 100 no trabalho de extensão cultural (este trabalho deve 

ser realizado, mas por outras pessoas, neste momento)” (BNP. Esp. N99, cx. 7). Creio que isto 

resume o tipo de discordâncias que existiam, com Monteiro, a defender o esforço na inves-

tigação científica, em contraponto com Caraça, autor de A Cultura Integral do Indivíduo. Foi, 

provavelmente, esta fractura que esteve na origem da extinção do Núcleo de Matemática, 

Física e Química, anos antes, em 1939. Não deixa de ser irónico e merecedor de reflexão 

que Elon Lages Lima, investigador emérito do IMPA, por três vezes seu director, tenha dito, 

anos mais tarde: “Caraça era meu único professor, meu guia”.

Condolências pela morte de Bento de Jesus Caraça

Se Caraça era bem conhecido cientificamente no Brasil, não o era menos do ponto de 

vista político e já depois da sua morte foi usado pelas autoridades para acusar Monteiro.

Bento de Jesus Caraça morreu no dia 25 de Junho de 1948. Logo no dia 29, António 

Aniceto Monteiro escreve ao seu grande amigo, o físico Guido Beck (1903–1988), que vivia 

em Córdoba, Argentina:
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Fiquei muito aborrecido com todos os acontecimentos que precederam a sua partida de 

São Paulo. A pouco e pouco tenho sabido o que se passou. O mais importante é que não 

lhe pagaram os vencimentos durante todo o tempo que esteve em São Paulo – um verda-

deiro escândalo. Eu também continuo sem vencimentos (desde Abril).

Tenho uma notícia muito triste para lhe dar. Faleceu em Lisboa o professor Bento de Jesus 

Caraça, segundo creio no dia 25 deste mês. Peço-lhe para tomar a iniciativa de enviarem 

da Argentina uma carta (ou um telegrama) à Sociedade Portuguesa de Matemática, R. 

Almirante Barroso, 20, Lisboa, com os sentimentos dos matemáticos argentinos. Você sabe 

que o Caraça era um bom professor, um cidadão no verdadeiro sentido da palavra, e uma 

das figuras mais representativas da autêntica cultura portuguesa. Era sobretudo impor-

tante que escrevessem com urgência. Não deixe de tratar deste assunto com urgência e 

com o carinho que o caso merece. Ficar-lhe-ei muito grato. Seria mais interessante que de 

várias Universidades os professores escrevessem cartas colectivas à Sociedade Portuguesa 

de Matemática. Poderia pedir ao Rey Pastor que enviasse um telegrama em nome da União 

Matemática Argentina. (O Rey Pastor estava em contacto com o Caraça para editar uma tra-

dução espanhola de um dos livros que publicou). Como sabe o Caraça tinha sido expulso 

há pouco tempo da Universidade. Escreva o mais depressa possível dizendo o que fez para 

eu comunicar para Portugal. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

No dia 5 de Julho, António Aniceto Monteiro escreve a Hugo Ribeiro:

Já deve saber neste momento do falecimento do Caraça. Foi enviado um telegrama à 

Sociedade da parte dos professores da minha Faculdade. Escrevi ou tomei providên-

cias para que sejam enviadas condolências de São Paulo, Porto Alegre, Recife, Uruguai e 

Argentina, tudo dirigido à Sociedade Portuguesa de Matemática. Fiquei muito impressio-

nado com a morte do Caraça. É a primeira baixa no pequeno grupo que fundou a Gazeta 

de Matemática. Tenho várias cartas a escrever a este respeito, o que ainda não fiz porque 

tenho estado de cama há vários dias. Já escrevi umas quatro. (BNP. Esp. N99, cx. 7)

Em 25 de Julho, António Aniceto Monteiro recebe a resposta de Guido Beck:

Tenía que demorar algo mi contestación a su última carta, por tener que ir, urgente-

mente, a Tucumán. Sin embargo, antes de irme, ya había escrito a Rey Pastor y a González 

Domínguez (actualmente presidente de la Unión Matemática Argentina). Tuve contesta-

ción de la parte de Rey Pastor y confío en que las cartas de pesame a la Soc. Port. de Mat. 

han salido. Personalmente lamento mucho la muerte de B. J. Caraça, quien conocí bien, ya 

que estuve con el durante algunas semanas en Sintra. La noticia de su fallecimiento me 
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llegó también de Rodrigues Martins de Coimbra, añadiendo que la señora y los hijos de 

Caraça están casi sin recursos. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

“González Domínguez” é Alberto González Domínguez (1904–1982), matemático argen-

tino, discípulo e colaborador de Rey Pastor. Foi membro fundador da União Matemática 

Argentina.

“Rodrigues Martins” é José Luís Rodrigues Martins (1914–1994), convidado por Guido 

Beck para seu assistente em Coimbra em 1941, e que veio a tornar-se o primeiro douto-

rado português em física teórica (Leonardo, Martins e Fiolhais 2011, 13).

Acusações contra Monteiro

A propósito da morte de Bento de Jesus Caraça, no número de Agosto de 1948 da revista 

Fundamentos153, Monteiro publica uma sua biografia: “Bento de Jesus Caraça – Desaparece 

uma prestigiosa figura da vida portuguesa”. Pois isso foi um motivo de acusação contra 

Monteiro, como ele conta numa carta a Alfredo Pereira Gomes, que estava em Lisboa, de 

2 de Outubro de 1976:

Outros antecedentes de outra natureza são a supressão da minha bolsa do IAC a que me 

referi na minha carta anterior, a não renovação do meu contrato na Fac. de Filosofia do Rio, 

pelas minhas actividades políticas (segundo me declarou o Calmon quando lhe fui pedir 

explicações). Este Calmon disse ao Prof. Christóvam Colombo dos Santos que eu tinha 

escrito um artigo sobre a morte de Bento Caraça. Com grande indignação do Calmon, o 

Christóvam fez a defesa do Caraça. Assim é a vida! Para terminar, o meu afastamento da 

Universidade do Sur. Nunca fiz mal a ninguém e sempre [me] dediquei ao trabalho com 

vigor e entusiasmo. E não me querem em nenhum lado. Porquê? (BNP. Esp. N99, cx. 8)

A frase “Para terminar, o meu afastamento da Universidade do Sur” refere-se ao facto de, 

em 15 de Abril de 1975, o reitor interventor da Universidad Nacional del Sur, Remus Tetu, 

ter resolvido dar por terminadas, com efeito a 31 de Março de 1975, as funções de vários 

professores, entre os quais António Aniceto Monteiro, como veremos.

Pedro Calmon (1902–1985) era o reitor da Universidade do Brasil, nomeado nesse ano 

de 1948. “O novo reitor, o já mencionado Pedro Calmon, nutria grande simpatia pelo 

regime salazarista, como se pode, por exemplo, perceber nas memórias que escreveu e 

153 Hemeroteca Digital, Fundamentos (SP), 1948, n.º 3, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=102725&pesq=%22Bento%20de%20Jesus%20Cara%C3%A7a%22&pagfis=211  
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nas quais relata com saudade os encontros que teve com Salazar em Portugal na altura 

das negociações do tratado ortográfico” (Videira 2008, 206). Ainda falaremos dele.

Christóvam Colombo dos Santos (1890–1980) era professor em Belo Horizonte e amigo 

de Monteiro, que assim descreve, em carta ao matemático Leopoldo Nachbin (1922–1993) 

de 7 de Novembro de 1948, um seu gesto de solidariedade:

O nosso amigo Christóvam dos Santos escreveu-me dizendo que estava pronto a requerer 

uma licença por um ano para que eu fosse reger Cálculo na Escola de Engenharia. Fiquei 

muito sensibilizado e estou capaz de aceitar, deixando a família aqui no Rio, se não tiver 

para onde ir no princípio do ano. A fac. de Filosofia de Belo Horizonte tem no curso de mat.: 

6 alunos no 1.º ano, um padre no 2.º ano e uma freira no 3.º ano! É tudo quanto lhe posso 

dizer no momento sobre a minha situação. O mais importante seria averiguar o que se 

passa, ou o que se passou aqui no Rio. Não me espantaria muito se – como em Portugal – 

algum ‘colega’ procurasse inutilizar a minha vida à custa de mentiras. (BNP. Esp. N99, cx. 6)

Marshall Harvey Stone

O matemático norte-americano Marshall Harvey Stone visitou o Brasil, onde conheceu 

Monteiro, com o qual trocou muita correspondência. Foi, a par com Guido Beck, uma das 

pessoas que mais se preocuparam em encontrar uma solução para Monteiro fora do Brasil, 

como testemunham inúmeras cartas (Fitas & Videira 2004). Leopoldo Nachbin e Hugo 

Ribeiro eram outros colegas e amigos que se encontravam nos EUA, mas a pessoa mais 

influente era Stone.

Posições políticas de Monteiro

Em 24 de Setembro de 1948, Monteiro escreve-lhe, para o Departamento de Matemática 

da Universidade de Chicago, uma carta, onde, no seguinte excerto, aborda as suas posi-

ções políticas:

Vous savez que je déteste le régime politique qu’existe au Portugal. En 1937, je me suis 

refusé à signer une déclaration qu’on exige à tous les fonctionnaires publiques. Je pensais 

que je ne devais pas signer un mensonge sous ma parole d’honneur. Cela peut paraître 

un peu ridicule à une époque où les hommes – et parfois les pays – ne respectent pas leur 

parole, mais je n’ai pas pu faire autrement. J’ai lutté tant que j’ai pu pour le développement 

des études mathématiques au Portugal et je me suis décidé à abandonner le pays lorsque 

je me suis trouvé dans une situation où je ne pouvais plus rien faire. Cela a duré 9 ans. J’ai 
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gaspillé 90% de mes énergies à lutter contre les forces adverses – surtout des professeurs 

de mathématiques – que cherchaient à détruire tout qu’on tâchait de construire.

J’ai commis, probablement, une erreur en restant au Portugal pendant une si longue 

période, dans des conditions si difficiles, mais je pensais que j’avais des devoirs pour mon 

pays – qui avait payé mes études – malgré l’existence d’un gouvernement incapable.

Je suis arrivé à Rio au début de 1945. Le Brésil devenait peu à peu un pays démocratique. 

Pour la première fois dans ma vie, j’ai parlé – ici au Brésil – contre le régime fasciste portu-

gais dans des réunions publiques. J’ai aussi écrit des articles dans les journaux. La liberté 

de presse et de réunion n’existe pas dans mon pays depuis 22 ans. Je n’ai jamais voté. Je 

ne suis pas un professionnel de la politique – l’expérience a d’ailleurs montré que je n’avais 

ni les qualités ni les connaissances nécessaires à cet effet – mais je suis solidaire avec le 

peuple de mon pays et j’ai tenu à définir ma position. L’évolution de la situation politique 

brésilienne m’a amené, depuis presque deux ans, à abandonner ces activités et je me suis 

tourné seulement vers mon travail scientifique.

Vous connaissez l’évolution de la situation politique internationale, avec ses réflexes dans 

chaque pays, et en particulier aux États-Unis. Les  événements m’amènent  à pen-

ser que je  n’obtiendrais  pas un visa pour entrer aux États-Unis.  C’est  ce qui montre des 

exemples récents que je connais. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

Nesta época, Leopoldo Nachbin estava precisamente no mesmo departamento que 

Marshall Stone. O seguinte trecho é de uma carta que Monteiro escreve a Leopoldo 

Nachbin no dia 7 de Novembro de 1948:

Minha situação. Continuo sem ter recebido os meus vencimentos apesar de ter falado 

novamente com o Reitor, que me garantiu que receberia os vencimentos até Dezembro, 

que iriam fazer uma coisa decente que me dariam o dinheiro de viagem (de acordo com o 

meu contrato). Pediu-me além disso que não fizesse onda, que tinha esperanças de ver o 

problema resolvido, e ordenou-me que não reproduzisse a conversa que teve comigo. Tudo 

isto é muito estranho e existe uma cortina de ferro à roda do caso. O Chagas o Eremildo 

[no original está “Heremildo”] e agora o Moses têm procurado esclarecer o problema sem 

resultados concretos. É opinião corrente que o problema teve a sua origem na Faculdade, 

mas eu tenho vertigens em pensar em semelhante hipótese. Outros acontecimentos, fora 

do assunto, vieram reforçar a hipótese em questão. (BNP. Esp. N99, cx. 6)

“Eremildo” é Eremildo Luiz Vianna (1913–1998), catedrático de História Antiga e Medieval 

da Faculdade Nacional de Filosofia (ver Pereira 2008; Pereira 2010). Ainda falaremos dele.
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“Moses” é Arthur Alexandre Moses (1886–1967), médico e biólogo, presidente da 

Academia Brasileira de Ciências. Era irmão de Herbert Moses (1884–1972), advogado e 

jornalista, presidente da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) desde 1931 até 1965.

O último contrato

Em 5 de Dezembro de 1948, António Aniceto Monteiro escreve a Hugo Ribeiro:

Assinei o meu contrato, que só foi prorrogado até ao fim deste mês. Nessa ocasião o 

Reitor ditou, à minha frente, uma carta dirigida ao Director da Faculdade, comunicando 

que o contrato não seria renovado no próximo ano. Foi esta a maneira elegante que ele 

encontrou de me comunicar o facto. Disse-me na ocasião que gostava muito dos por-

tugueses tanto de um lado como de outro (já anteriormente me declarara que não era 

salazarista). Uns dias antes quando o Reitor me tinha dito que o contrato seria assinado 

até Março, como estava proposto pela Faculdade, eu insistira no esclarecimento de toda 

esta intriga, solicitei um inquérito em [que] eu fosse ouvido, em que fossem apresentadas 

acusações concretas, as respectivas provas, etc. Declarou que eu não conseguiria esclare-

cer coisa alguma como desejava, nem saber do que se tratava. Manifestei é claro a minha 

estranheza declarando que não me parecia normal um procedimento semelhante, tanto 

mais que alguns dos meus colegas tinham fortes razões para supor que se tratava de 

uma intriga de professores da Faculdade, prejudicados com as consequências do meu 

trabalho científico e do apoio que eu dava aos estudiosos mais dedicados e competentes. 

Pessoalmente não tinha nenhumas provas para afirmar que assim era, mas parecia-me 

conveniente esclarecer todos estes problemas. Em resumo: para ter direito a receber as 

viagens de regresso a Portugal, como está no contrato, tenho que sair até ao fim de Março. 

É claro que não regresso a Portugal e nestas condições é preciso ainda ver se me pagam 

a importância correspondente. Não tenho situação nenhuma em vista neste momento. 

Recebi apenas há poucos dias uma carta do Professor Pi Calleja, falando da possibilidade 

de uma situação na Universidade de Cuyo, San Juan. Respondi ontem dizendo que estava 

interessado e pedindo uma resposta tão pronta quanto possível. O Valadares procura 

uma solução em França ou Inglaterra. O Stone deve ter escrito para o Vallarta, no México. 

Vou tratar de lhe escrever de novo ao Stone, pedindo-lhe para procurar uma situação nos 

Estados Unidos. […]

Há dois anos que não me ocupo dos problemas da nossa terra o que não acontecia ante-

riormente. Expliquei isto claramente ao Stone. Que o facto é susceptível de prejudicar 

a minha vida, está mais que provado. Além disso não conheço a intriga que teceram à 

minha roda aqui no Rio. Dada a situação difícil em que me encontro eu poderia tomar 

CULTURA 39-40.indb   193 09/01/2026   14:58:01



194 | Cultura 39-40

o compromisso, perante um professor de matemática, de me dedicar exclusivamente ao 

trabalho científico, se essa declaração pudesse contribuir para levantar qualquer obstá-

culo que pudesse eventualmente surgir. Duvido porém que isto dê algum resultado numa 

época em que a maioria dos homens não respeita a palavra empenhada, criando por esse 

facto um ambiente geral de suspeições, de falta de respeito aos sentimentos de cada um. 

O direito de asilo, que é também o direito ao trabalho está também condicionado às cir-

cunstâncias da vida de cada país, que se transforma rapidamente sob os nossos olhos. […] 

Tenho a impressão que a situação em Portugal não se vai alterar nos tempos mais próxi-

mos e que meus filhos terão que fazer os seus estudos no estrangeiro. […] Vamos a ver se 

é possível terminar com esta vida errante. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

“Pi Calleja” é Pere [Pedro] Pi Calleja (1907–1986), matemático nascido em Barcelona. 

Exilou-se na Argentina.

“Valadares” é Manuel José Nogueira Valadares (1904–1982), físico português, compadre 

de Monteiro.

Em 9 de Dezembro de 1948, António Aniceto Monteiro escreve a Leopoldo Nachbin:

Acabei finalmente por assinar o meu contrato, mas só até ao fim de Dezembro. O Reitor 

enviou um ofício ao Director da Faculdade comunicando que o contrato não seria reno-

vado. O meu problema aqui no Rio está portanto liquidado. Há dez ou quinze dias atrás 

a situação era diferente. O Reitor tinha declarado que o meu contrato seria renovado até 

Março. Tudo se passou à minha revelia: não fui ouvido, não me deram explicação de espé-

cie alguma. Tenho que sair do Brasil dentro de 3 meses. Mesmo que não arranje situação 

alguma estou disposto a ir-me embora. Não é possível viver numa bagunça desta natureza. 

(BNP. Esp. N99, cx. 6)

Mais adiante ainda poderá ser lido outro excerto de uma carta a Marshall Stone.

Warren Arthur Ambrose

Warren Ambrose (1914–1995) é outro importante matemático norte-americano. 

Professor do MIT e da Universidade de Buenos Aires, esteve no Brasil na época de Monteiro, 

do qual era muito amigo. As relações entre ambos eram muito próximas, como se verá 

nos excertos das cartas que adiante se reproduzem. Ambrose foi um opositor à guerra do 

Vietname e às ditaduras de extrema-direita na América Latina. Em 29 de Julho de 1966, foi 

um dos espancados na Faculdade de Ciências Exactas da Universidade de Buenos Aires na 

célebre noite dos bastões compridos (“La noche de los bastones largos”). Pode ser lida na 
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rede uma carta aberta que então escreveu ao New York Times denunciando esse “brutal 

incidente” (Red43 2019; Serra 2017).

Dificuldades económicas

Em 9 de Dezembro de 1948, António Aniceto Monteiro escreve a Warren Ambrose para 

o Institute for Advanced Study, em Princeton:

Entretanto posso anunciar-lhe que vou, finalmente, este mês receber os meus vencimen-

tos em atraso. Isto significa que vou pagar-lhe os 900 cruzeiros que lhe devo muito em 

breve. Infelizmente o meu contrato só foi renovado até ao fim do mês de Dezembro de 

1948. Dentro de poucos dias estarei sem trabalho. Sairei do Brasil dentro de três meses, 

mas não tenho ainda para onde ir. Estou porém fazendo diligências por vários lados.  

O Nachbin pode dar-lhe notícias mais detalhadas. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

Em 14 de Dezembro de 1948, Lee Ambrose, primeira esposa de Warren Ambrose, 

escreve a Lídia Monteiro:

I think you should try to make every effort to come to the United States at this time, on 

whatever kind of visa you can get. It does not have to be permanent of course. You can 

then live with us until you get a job. We will be here until September of 1949 and you are 

very welcome to live with us all during that time. We have room enough or can easily make 

room for you. That is simple. After António gets a job he can then try to get his visa changed 

to a more permanent one. We will be glad to sign an affidavit insuring your support and we 

can easily get some other person to sign in addition, if that is necessary. We will take the 

responsibility for your financial support until António gets a job. That is trivial… The only 

thing that must be done now is for António to get a visa to the United States. […]

PS. Do not worry about the money you owe us. Please let us know if you need more! I will 

write more soon. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

Excerto de carta de Warren Ambrose a António Aniceto Monteiro datada de 16 de 

Dezembro de 1948:

Please don’t mention for at least a few years that you owe us some trivial amount of cru-

zeiros. And please tell us when you need some more money and we will send you some. I 

hope you are a reasonable enough person to take me at my word on this matter – so please 

show this letter to your wife just in case she is that reasonable while you are not. […]
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PS. Let me know of anything that I can do to help you – writing letters of recommendation, 

etc. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

Acusação contra Monteiro

Excerto de carta de António Aniceto Monteiro a Warren Ambrose datada de 25 de 

Dezembro de 1948:

Fui chamado ao reitor no dia 2 de Dezembro para assinar o meu contrato até 31 de 

Dezembro. Nesse momento ele ditou um ofício, dirigido ao Director da Faculdade, comu-

nicando que o meu contrato não seria renovado. Foi esta a maneira elegante que encon-

trou para me comunicar o facto.

No dia 15 de Novembro, quando o Reitor me tinha dito que estava tudo resolvido, eu 

declarei: “Apesar de tudo, Senhor Reitor, estou interessado em esclarecer a minha situação. 

Quero saber com precisão quais as acusações políticas que me fazem, quem as faz, que 

provas existem. Quero ser ouvido. O Senhor é professor de Direito e deve compreender 

que não posso ser julgado sem ser ouvido, etc.” O Reitor disse-me que “eu não conseguiria 

saber coisa alguma”. Declarei que não estava habituado a tratar de coisas inconfessáveis e 

retirei-me.

Entretanto certos acontecimentos que se desenrolaram na Fac. neste período levaram 

alguns amigos a pensar que se tratava de uma intriga montada pelo Abdelhay e pelo 

Rocha Lagoa (professor de matemáticas gerais, que vai agora fazer concurso juntamente 

com o Abdelhay, para esta cadeira). Não há dúvidas de que eles estão ligados um ao outro 

neste momento. Há várias indicações que levam a formular esta hipótese, algumas delas 

muito fortes, mas na realidade não há uma prova concreta. O contrato do Nachbin não 

foi renovado pelo Departamento de Mat. – O Abdelhay faltou à Congregação, o Oliveira 

aprovou, o Rocha Lagoa votou contra. O contrato do Nachbin teve que ser aprovado pelo 

Departamento de Física. […]

Nestas condições não sei ainda neste momento qual a origem da intriga que monta-

ram contra mim. O que sei de há dois dias para cá é que um dos examinadores da banca 

para o concurso de matemáticas gerais declarou que existia um grupo de comunistas na 

Faculdade e que eu era o chefe. É a primeira indicação que tenho sobre a natureza da acu-

sação que existe contra mim. Se ela se confirmar fico numa situação muito difícil apesar de 

se tratar de uma completa falsidade. Nunca me ocupei de política brasileira. Limitei-me a 

participar no movimento de apoio aos democratas de Portugal e eventualmente escrevi 

artigos nesse sentido. Julgo que o Nachbin deve estar ao corrente de tudo o que se tem 

passado, porque lhe tenho contado algumas coisas e o Peixoto também lhe tem escrito 
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cartas para o pôr ao corrente do que se tem passado. Seja como for a minha situação 

parece-me muito difícil porque as intrigas que aqui existem são susceptíveis até de com-

prometer a minha ida para outro país. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

“Abdelhay” é José Abdelhay (1917–1996), matemático brasileiro.

“Rocha Lagoa” é José Rocha Lagoa (1901–1957), matemático brasileiro.

“Oliveira” pode ser Ernesto Luiz de Oliveira Júnior (?–1990), matemático brasileiro que 

foi director do Departamento de Matemática da FNFi no tempo de Monteiro (Araújo 

2009, 55; Pereira 2010). Também pode ser Francisco Mendes de Oliveira Castro (1902–

1993), matemático brasileiro (Araújo 2009, 37; IMPA 2003, 79, 185; Pereira 2010, 238; Silva 

1997; Silva 2006).

O fim do contrato

Acusação contra Monteiro

Carta de António Aniceto Monteiro para Leopoldo Nachbin, datada de 21 de Dezembro 

de 1948:

Para ver o que isto tudo é, basta que lhe diga que neste momento ainda não recebi comu-

nicação da Faculdade de que o meu contrato não seria renovado. Encontrei ontem o 

Director e pedi-lhe para me comunicar o facto com toda a urgência, porque na melhor das 

hipóteses eu seria avisado com 10 dias de antecedência que ia ficar sem trabalho. Esperava 

que não o fizessem 9 ou mesmo 8 dias antes e queria de qualquer modo ficar com esse 

documento na minha pasta (isto para ter uma prova da maneira como são tratados os 

professores estrangeiros na Universidade do Brasil). O Hervásio [no original está “Ervásio”] 

disse duras verdades ao Ministro da Educação (numa reunião que o João Alberto deu em 

honra do Lattes) a propósito do meu caso. Algumas das pessoas presentes puxavam pelo 

casaco do [H]ervásio, mas isso só contribuiu para que ele dissesse mais coisas. O Ministro 

sentiu necessidade de dizer qualquer coisa em face da situação e declarou que eu tinha 

fundado uma liga antifascista (é esta a primeira coisa precisa que me dá uma ideia da natu-

reza das acusações que me fazem). O Moses declarou que o caso não tinha importância de 

maior, etc. Nessa mesma reunião eu fui apresentado ao Ministro pelo vereador Paes Leme. 

O Ministro não teve coragem de me enfrentar – olhando de soslaio de vez em quando – e 

depois de ouvir o vereador deu-lhe o fora dizendo que a Universidade era autónoma e que 

ele se limitava a encaminhar os processos às instâncias superiores. Como não me dirigisse 

a palavra voltei-lhe as costas e fui-me embora. No meu problema não houve propriamente 

uma reviravolta do Reitor. Houve tapeação. Sentia uma certa pressão do Chagas, Santiago 
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[deve ser “San Tiago”] que lhe falou a pedido do Chagas, Moses e resolveu declarar que 

o problema estava resolvido por este ano, para dar o golpe mais tarde. O Reitor não me 

apresentou razão nenhuma para não renovar o contrato. Não tenho conhecimento de que 

o Oliveira tenha feito alguma diligência directamente na Reitoria e posso dizer o mesmo 

de todos os “colegas” da Faculdade com excepção do Eremildo Vianna. O João Alberto que 

teve conhecimento do meu caso por intermédio do [H]ervásio, Leite, Lattes, etc., está dis-

posto a ocupar-se do problema. Falei com o Paulo de Assis Ribeiro que me procurou da 

parte dele e declarei que não quero continuar a trabalhar em semelhante Departamento. 

Poderiam, se achassem conveniente, lutar para que me pagassem os vencimentos até 

Março como está no contrato proposto pela Faculdade, o que me daria um tempo razoável 

para tratar da minha vida. Duvido que consigam alguma coisa. (BNP. Esp. N99, cx. 6)

“Hervásio” é Hervásio Guimarães de Carvalho (1916–1999). Pertenceu ao Centro 

Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). Doutorou-se em Energia Nuclear pela Universidade 

da Carolina do Norte (1954). Foi orientador inicial, durante um curto período, de Jerome 

Isaac Friedman, futuro prémio Nobel. 

“João Alberto” é João Alberto Lins de Barros (1897–1955), de quem ainda falaremos por-

menorizadamente. Na altura tinha funções governamentais.

“Lattes” é Cesare Mansueto Giulio Lattes (1924–2005), mais conhecido por César Lattes. 

Físico ilustre, foi fundador do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). 

O Ministro da Educação era Clemente Mariani Bittencourt (1900–1981).

“Paes Leme” é Luiz Pinheiro Paes Leme (1913–1982), vereador da União Democrática 

Nacional, um dos fundadores da Sociedade dos Amigos da Democracia Portuguesa. Paes 

Leme foi presidente da União Nacional dos Estudantes no princípio dos anos 1940, tendo 

sido um dos que participaram na já referida ocupação do Clube Germânia (MyHeritage 

2024).

Paulo de Assis Ribeiro (1906–1974) foi um engenheiro geógrafo e economista brasileiro; 

encontrou-se com Monteiro na Fundação Getúlio Vargas, de que foi director.

Eremildo [Luiz] Vianna, segundo Monteiro, nas cartas a Leopoldo Nachbin, tinha “procu-

rado esclarecer o problema sem resultados concretos” e que devia ter feito “alguma diligên-

cia directamente na Reitoria”. Anos mais tarde, aderiu à ditadura militar imposta pelo golpe 

de 1964 e foi acusado de ter denunciado 44 colegas como “comunistas” (Ferreira 2014; 

Pereira 2008; L. Pereira 2010). O Jornal do Brasil de 16 de Abril de 1978154 tem o seguinte 

154 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1978, n.º 8, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=030015_09&pesq=%22Costa%20e%20Silva%22%20Eremildo&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=123129 
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título: “Costa e Silva só puniu 12 dos 44 que Eremildo acusou”; na notícia informa que, por 

decreto do presidente de 25 de Abril de 1969, foram aposentados Elisa Esther Frota Pessoa 

(1921–2018), física, Guy José Paulo de Hollanda (1913–1975), historiador, Hugo Weiss 

(?–1978), historiador, Jayme Tiomno (1920–2011), físico, João Christóvão Cardoso (1903– 

–1980), médico, químico e físico, José Américo da Motta Pessanha (1932–1993), filósofo, 

José Leite Lopes (1918–2006), físico, Manoel Maurício de Albuquerque (1927–1981), his-

toriador e geógrafo, Maria Laura Mouzinho Leite Lopes (1917–2013), matemática, Maria 

Yedda Leite Linhares (1921–2011), historiadora, Moema Eulália de Oliveira Toscano (1927– 

–2017), socióloga, e Sarah de Castro Barbosa (1930–2018), física. Pelo menos, Maria Laura e 

José Leite Lopes eram amigos próximos de Monteiro. João Christóvão Cardoso vai aparecer 

num ofício da polícia de 9 de Dezembro de 1949 como sendo conivente com o matemático 

português. O leitor terá certamente reparado que, dos doze punidos, cinco eram mulheres. 

Confirmação oficial da não renovação do contrato

A confirmação oficial da não renovação do contrato chega finalmente através do Ofício 

n.º 1542 de 23 de Dezembro de 1948. O director da Faculdade Nacional de Filosofia da 

Universidade do Brasil, Antônio Carneiro Leão (1887–1966), envia “Ao Professor Antonio 

Aniceto Ribeiro Monteiro” a seguinte “Informação sobre contrato”:

Informo a V. S. que o Magnífico Reitor da Universidade com o ofício n.º 6603 de 3 do cor-

rente mês de dezembro, comunicou que o contrato entre V. S. e o Governo da República, 

para a função de regente da cadeira de Análise Superior desta Faculdade, nos termos da 

sua cláusula sétima, não será renovado no próximo ano.

Informo, outrossim, a V. S., que a demora desta comunicação é motivada pelo fato do ofício 

acima citado, encaminhado ao Departamento de Matemática a 8 do corrente, para dele 

ficar inteirado, somente hoje, 23, foi devolvido sem nenhuma declaração.

Porém, apesar do conteúdo da carta, não se esqueceu de a terminar com a hipócrita 

fórmula de cortesia “Reitero a V. S. os protestos de meu elevado apreço e consideração” 

(BNP, Esp. N99).

Representação dos alunos

Em defesa de Monteiro acorreram os seus alunos com uma representação dirigida 

“À Egrégia Congregação da Faculdade Nacional de Filosofia”, que pode ser vista no espólio 

depositado na Biblioteca Nacional de Portugal:
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Tendo nós, alunos dos cursos de Matemática e Física desta Faculdade, tomado conheci-

mento de rumores segundo os quais não veria renovado o seu contrato para o próximo 

ano o professor Antônio A. Monteiro, o qual vem, como contratado, brilhantemente 

regendo a cadeira de Análise Superior daqueles cursos, o que seria extremamente deplo-

rável, de vez que perderíamos um tão precioso elemento à nossa formação cultural como 

o é aquele professor, internacionalmente conhecido e acatado por suas pesquisas no 

campo da Análise Matemática, apressamo-nos a vir solicitar os bons ofícios dessa Egrégia 

Congregação no sentido de que se empenhe ela, enérgica e decididamente, na defesa 

dos nossos interesses, promovendo os meios necessários à renovação do contrato daquele 

Mestre.

Consta também que o professor Monteiro seria considerado dispensado a partir de 1.º de 

janeiro próximo futuro, sem sequer ter direito ao gozo dos vencimentos relativos aos 

meses de janeiro, fevereiro e março de 1949, período de férias a que, por sua dedicação e 

alta eficiência das aulas ministradas, fez jus aquele professor.

Terminam com a frase “Certos de que a Egrégia Congregação fará sua esta nossa causa, 

agradecida e atenciosamente nos subscrevemos” e assinam “Pelo 1.º ano: Elza Vieira de 

Souza Teixeira. Pelo 2.º ano: Luiz Paulo M. Maia. Pelo 3.º ano: Anna Amália Haensel Feijó” 

(BNP, Esp. N99).

Acusação contra Monteiro

Em 27 de Dezembro de 1948 António Aniceto Monteiro escreve a Leopoldo Nachbin:

Na reunião em que foi aprovado o seu contrato, foi lida uma representação dos estudan-

tes de Mat. e Física dos 3 primeiros anos, a propósito do meu caso. Nenhum dos profes-

sores presentes pronunciou uma única palavra a respeito do assunto. Recebi um ofício 

do Director, com data de 23 de Dez., em que me comunica que o meu contrato não será 

renovado. Aviso com 8 dias de antecedência! E não foi menor porque insisti junto do 

Director para que me fizesse a comunicação. Diz o ofício: “a demora desta comunicação 

é motivada pelo facto do ofício acima citado (do Reitor), encaminhado ao Departamento 

de Matemática a 8 do corrente, para dele ficar inteirado, somente hoje 23, foi devolvido 

sem nenhuma declaração”. Tenho manifestado a minha estranheza, a toda a gente, pelo 

facto de ninguém ter pronunciado uma palavra, na Congregação, a respeito do meu caso. 

Trata-se duma capitulação completa. Medo! O Caetano (o homem do charuto) que faz 

parte da banca de mat. gerais, disse ao Peixoto que existia um grupo de comunas na 

Faculdade e que agora tinham descoberto o chefe que seria eu! É a primeira precisão que 
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me chega aos ouvidos sobre a natureza das acusações que me fazem. Como se trata de 

uma completa falsidade, não tenho dúvidas nenhumas, se a coisa se confirmar, de que 

se trata de uma intriga montada na Faculdade, para conseguir o meu afastamento. (BNP. 

Esp. N99, cx. 6)

“Caetano” pode ser Luiz Caetano de Oliveira (1879–1972). (Araújo 2009, 44; IMPA 2003, 

241; Pereira 2010, 35).

Carta a Marshall Stone

Em 20 de Janeiro de 1949 António Aniceto Monteiro escreve a Marshall Stone:

Il est possible, en tout cas, si l’intrigue qui m’entoure n’est pas arrivée en Argentine, qu’on 

arrive a une solution. On fait des démarches en Angleterre, France, São Paulo et Belo 

Horizonte. Si je pouvais choisir, je m’en irais du Brésil, et cela, par les raisons suivantes:

D’abord, les libertés démocratiques fondamentales ne sont pas respectées, à l’heure 

actuelle. Vous devez savoir déjà quelques détails sur mon problème, par l’intermédiaire 

de Nachbin, et sur la situation du Département de Math. de la Faculté. Mon contrat n’a 

pas été renouvelé et celui de Nachbin non plus. Pour Nachbin, on a trouvé une solution 

dans le Département de Physique. Je l’ai averti sur les difficultés que peuvent survenir. 

Le problème central est la chaire d’Analyse Mathématique et Supérieure occupée actuel-

lement par Abdelhay comme “professor interino”. La position d’Abdelhay est en danger 

en face de la concurrence de Nachbin qui gagnera le concours s’il est réalisé d’une façon 

honnête. Mais Abdelhay connaît trop l’honnêteté des jurys universitaires et les détours par 

où l’on peut y arriver dans ce pays. Il prépare son chemin sans s’arrêter sur des questions 

de morale, ni sur les moyens et les méthodes à utiliser, car il n’a pas de scrupules. Il a déjà 

deux victoires: moi et Nachbin ne sommes plus dans le département. Il a perdu volontai-

rement le concours pour la chaise de mathématiques générales, en laissant de parler une 

minute dans la leçon qu’il a faite. Il demandera plus tard le salaire correspondant. Abdelhay 

m’a dit un jour que quand quelqu’un apparaît dans notre vie comme un obstacle, on doit 

l’éliminer par tous les moyens possibles. Tout le monde me dit qu’il est l’auteur des intri-

gues soulevés contre moi – mais je ne pourrais pas le croire sans voir des preuves, mal-

gré ma certitude qu’il est un homme sans caractère. Je ne sais pas d’ailleurs qu’elle est 

l’origine des intrigues en question. Je suis fatigué de faire des conjectures: Département 

de Mathématiques, Consulat ou Ambassade du Portugal, Colonie portugaise à Rio, etc. 

D’ailleurs, quand j’ai déclaré au Recteur que je voulais une enquête, le nom de l’accusateur, 

connaître l’accusation, etc., il m’a répondu: vous ne saurez rien. Je lui ai répondu que je 
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n’étais pas habitué à m’occuper de problèmes de cette nature. Je n’ai pas de confiance dans 

le Recteur, car il est un Salazariste. 

Les élèves de Math. et Physique des 3 premières années de la Faculté ont envoyé une repré-

sentation à la Congrégation de la Faculté à propos de ma situation. Pas un seul professeur a 

prononcé un mot à ce sujet après la lecture de la représentation en question. Je ne pourrais 

pas vivre très longtemps dans un tel milieu. Je connais des hommes dignes et décents ici, 

à São Paulo et à Belo Horizonte, mais ils ne sont pas la majorité dans les Universités. Après 

tout cela, je suis fatigué du Brésil, du climat de Rio, que je supporte difficilement (je suis 

fatigué tout le temps), de l’absence presque complète de relations sociales. À ce point de 

vue São Paulo, et surtout Belo Horizonte, serait un peu mieux. Je vais m’arrêter, car je ne 

finirai pas de me plaindre.

Nachbin m’a dit que vous aviez l’intention de faire des démarches dans le meeting d’Ohio, 

pour voir s’il était possible de me trouver une place aux États-Unis. Je vous remercie de 

tout mon cœur, votre gentillesse et votre initiative. S’il était possible d’obtenir une solu-

tion favorable, je l’accepterais avec joie; mais pensez-vous que cela est possible dans les 

conditions actuelles? L’assurance que je peux vous donner que je ne m’occuperai que de 

mathématiques serait-elle suffisante pour écarter des difficultés éventuelles?

Quoi qu’il en soit, ma situation actuelle ne peut pas être empiré par un refus.

Il y a aussi un problème important que n’est pas encore résolu. D’après mon contrat, j’ai 

droit au voyage de retour au Portugal, pour moi et ma famille, pendant 3 mois après la fin 

du contrat. Ce délai termine le 31 mars. J’ai déclaré au Recteur que je ne veux pas rentrer 

au Portugal, au moment actuel, mais qu’il pourrait me payer l’importance correspondante 

(environ 30 contos). Il m’a dit qu’il le ferait, mais je ne suis pas sûr. Je vais tâcher d’éclaircir 

ce problème le plus rapidement possible. Cela faciliterait énormément mon déplacement, 

car autrement, je n’aurais pas l’argent nécessaire pour un voyage un peu long. Si je suis sûr 

de recevoir cet argent et si je ne trouve pas avant la fin de mars une situation, il est possible 

que je m’en aille à Montevideo, pour y attendre une solution.

Comme vous voyez je n’ai pas mal de problèmes à résoudre qui ne sont pas du tout 

intéressants.

Il y a encore à considérer l’hypothèse d’un changement de situation au Portugal – après les 

élections du 13 février. Le plus probable c’est que le général Norton de Matos – le candidat 

de tous les démocrates – ne recevra pas les garanties nécessaires d’un apurement [no ori-

ginal está “d’une appuration”] honnête du résultat des élections, et dans ce cas il ne main-

tiendra pas sa candidature. Dans le cas contraire, il vaincra les élections, par une grande 

majorité; et alors j’aurais la possibilité de retourner au Portugal. (BNP. Esp. N99, cx. 8)
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A Transcontinental e o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

João Alberto e os seus irmãos

Uma das figuras do getulismo foi João Alberto Lins de Barros (1897–1955), que ficou 

conhecido em todo o Brasil simplesmente por João Alberto. Singular figura a de João 

Alberto, como singular era a sua família. Eram quinze irmãos (Mayer 2009), mas dois, além 

de João Alberto, interessam-nos especialmente: Henry British Lins de Barros (1917–2000) 

e Nelson Alberto Lins de Barros (1920–1966), ambos físicos. Esta última condição e o poder 

que João Alberto tinha fizeram dos três, com outros, entre os quais Monteiro, fundadores 

do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) em 1949, como veremos. João Alberto foi 

o primeiro presidente do CBPF.

João Alberto foi um militar que participou nas insurreições dos anos 1920 (Mayer 2009). 

Juntou-se à coluna militar de Luís Carlos Prestes e Miguel Costa, tendo comandado um dos 

seus quatro destacamentos. Em 1927, com o fim da campanha, ingressou na clandestini-

dade. Apoiou Getúlio no golpe de 1930. Foi interventor federal no estado de São Paulo de 

26 de Novembro de 1930 a 25 de Julho de 1931. Nessa condição, e apesar dela, autorizou 

o funcionamento do Partido Comunista do Brasil (PCB). Comandou a polícia do Distrito 

Federal de 1932 a 1933. Foi deputado em 1934 e em 1935 pelo Partido Social Democrático 

de Pernambuco. Em 1941 e 1942, foi embaixador do Brasil no Canadá. Em Setembro de 

1942, Getúlio confiou-lhe a presidência da “Coordenação de Mobilização Econômica” e, no 

ano seguinte, a presidência da Fundação Brasil Central. Participou na criação da Fundação 

Getúlio Vargas em 1944. Em Março de 1945, foi nomeado novamente Chefe de Polícia do 

Distrito Federal. A seguir à queda de Getúlio Vargas, apoiou a candidatura de Eurico Gaspar 

Dutra. Foi vereador pelo Distrito Federal em 1947 pelo Partido Trabalhista Brasileiro. Foi 

ainda director da companhia de aviação Transcontinental. Nos anos 1950, quando Getúlio 

regressou ao poder, participou novamente no governo. Faleceu em 1955, meio ano após 

o suicídio do presidente.

Os irmãos Lins de Barros tiveram também projecção na música. Por exemplo, João Alberto 

tocava vários instrumentos, compunha e chegou a ser presidente da Orquestra Sinfónica 

Brasileira; Nelson, no final dos anos 1950, esteve ligado à Bossa Nova, tendo composto 

sobretudo em parceria com Carlos Lyra. Importa dizer que Nelson estudou na Universidade 

da Califórnia em Berkeley (onde conheceu e foi amigo de Hugo Ribeiro) e trabalhou no 

Consulado do Brasil, na Califórnia, antes de regressar ao Brasil para integrar o CBPF.

Em 20 de Setembro de 1948, Hugo Ribeiro envia, de Berkeley, esta pequena nota a 

António Aniceto Monteiro: “Um excelente amigo que volta, saudoso, ao Brasil, leva-lhe um 

livro. É o Nelson de Barros” (BNP, Esp. N99, cx. 7).
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Assim, no final de 1948, Nelson, o físico irmão de João Alberto Lins de Barros, faz entrada 

em cena no Rio de Janeiro e na vida de Monteiro. João Alberto era um homem muito 

influente e contribuiria para a sobrevivência do matemático em 1949. Para o que nos inte-

ressa agora, importa sublinhar que ele foi um dos directores da companhia de aviação 

Transcontinental, que deu emprego a Monteiro, e um dos grandes impulsionadores da 

fundação do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). 

A Transcontinental

A Linha Aérea Transcontinental Brasileira S.A. (LATB), ou simplesmente Transcontinental, 

foi fundada em 1944 por Thomaz Óscar Pinto da Cunha Saavedra (Barão de Saavedra), 

Joaquim Júlio de Proença, comandante Ruy da Costa Gama e Roberto J. Taves (Correio 

da Manhã de 7 de Junho155 e 3 de Setembro de 1944156, de 25157 e 27 de Janeiro de 

1945158). No início de 1947, aliou-se com a Viação Aérea Santos Dumont S. A. (VASD). 

As duas companhias elegeram como director presidente o coronel Dulcídio do Espírito 

Santo Cardoso e como director gerente Armando Nogueira (Correio da Manhã de 20 de 

Março de 1947159). De Dulcídio ainda voltaremos a falar. O Diário de Pernambuco de 25 de 

Novembro de 1948160 dava o incontornável João Alberto como accionista e um dos direc-

tores da Transcontinental. Em 1951, a empresa foi vendida à Real Transportes Aéreos, 

tendo sido incorporada por esta no ano seguinte. A Real Transportes Aéreos dissolveu-se 

na Varig em 1961.

155 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1944, n.º 15213, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Transcontinental&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=21025  

156 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1944, n.º 15289, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Transcontinental&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=22301  

157 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15409, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22os%20referidos%20avi%C3%B5es%22&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=24425  

158 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1945, n.º 15411, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=%22Bar%C3%A3o%20de%20Saavedra%22&hf=memoria.bn.
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159 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1947, n.º 16065, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_05&pesq=Transcontinental&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=35734  

160 Hemeroteca Digital, Diário de Pernambuco, 1948, n.º 275, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=029033_12&pesq=Transcontinental&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=32011  
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O Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas

Quanto ao Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, José Leite Lopes relata assim como foi 

constituído: 

Foi nesta época que me veio ver no 6.º andar da Faculdade Nacional de Filosofia, Nelson 

Lins de Barros, chegado da Califórnia, a quem solicitara Lattes que me procurasse para 

saber dos pormenores da situação da física no Rio de Janeiro. Ao expor-lhe as dificulda-

des, convidou-me a visitar o seu irmão, João Alberto Lins de Barros, Ministro do Itamarati, 

antigo participante dos movimentos militares de 1922, 1924 e 1930, e figura de prestígio 

nos meios políticos da época. Após o meu relato, disse-me João Alberto que estava então 

acompanhado de seus irmãos Nelson e Henry British, que não poderia o Rio de Janeiro 

deixar de desenvolver atividades em física nuclear e que deveríamos então partir para 

a criação de uma instituição privada, independente da Universidade do Brasil, que pro-

curasse fundos para a pesquisa. Nasceu assim a ideia do Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas, fundado em 15 de janeiro de 1949, com o apoio financeiro inicial de João Alberto, 

da Confederação Nacional das Indústrias, bem como de físicos e personalidades como San 

Tiago Dantas, Álvaro Alberto, Rómulo Almeida, Edmundo de Macedo Soares e Silva, Arthur 

Moses, Costa Ribeiro, Luís Cintra do Prado. Do banqueiro Mário de Almeida obtivemos 

recursos para a construção do Pavilhão que leva o seu nome, no campus da Praia Vermelha 

da Universidade do Brasil. Da Universidade – com a qual sempre quis estreitar os laços 

de colaboração do CBPF – obtivemos mandato universitário; e dela trazíamos estudantes 

para cursos e trabalhos de laboratório. Se colegas como Plínio Sussekind Rocha divergiam 

da criação de um instituto de pesquisas fora da universidade – uma atitude respeitável 

e, em princípio, correta – sabia eu que a adoção dessa atitude implicaria a condenação à 

ausência de pesquisas em física nuclear na Universidade, a frustração das nossas carreiras, 

a impossibilidade de criar conhecimento científico. (Lopes 2004, 24-25)

Hipóteses de trabalho fora do Brasil

Em 21 de Janeiro de 1949, António Aniceto Monteiro escreve a Hugo Ribeiro:

A minha situação continua na mesma. Escrevi para Cuyo aceitando, em princípio, o con-

vite, pedindo minuta do contrato, etc., no dia 5 e estou aguardando resposta. Em França 

teria uma situação como chargé de recherches em Outubro próximo (35 000 francos por 

mês – diz-me o Valadares que viveria dificilmente com 50 000 francos) e dentro de um ano 

seria promovido a maître des recherches (50 000 francos). Estou aguardando notícias de 

Inglaterra.
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De São Paulo e de Belo Horizonte não tenho notícias. O Stone escreveu novamente para 

o México, mas ainda não recebi notícias. Por outro lado diz-me o Nachbin que o Stone, 

que chegou a Chicago em 24 de Dezembro, iria procurar uma situação para mim no  

meeting do fim de ano. Chegou-me posteriormente a notícia de que estaria pensando 

em me encontrar uma situação em Chicago – possivelmente provisória, mas não tenho 

confirmação. Escrevi-lhe ontem.

Se me pagarem as viagens a que tenho direito pelo meu contrato (ou antes, se me derem a 

importância correspondente) é provável que vá para o Uruguai aguardar uma solução, se 

não tiver até 31 de Março uma solução no Brasil. Receberia assim 35 contos, com os quais 

poderia aguentar uns tempos, mas não confio no Reitor (imagine você que ele desreco-

mendou o Egas Moniz ao Carlos Chagas porque é contrário ao governo!). […]

Acaba de me telefonar o professor Lúcio Pinheiro dos Santos – a figura que mais considero 

na colónia portuguesa – dizendo-me que falou com o irmão do Nelson, de quem teve boas 

notícias sobre o meu caso. Impressão geral, pelo telefone, de que se confirma a hipótese 

de uma intriga na Universidade. Vai arranjar-me trabalho para aguentar a situação e pensa 

que poderia ficar por aqui. Vamos a ver. (BNP. Esp. N99, cx. 7)

“Egas Moniz” é António Caetano de Abreu Freire Egas Moniz (1874–1955), nascido 

António Caetano de Abreu Freire de Resende, médico português que ganhou o Nobel de 

Fisiologia ou Medicina em 1949.

O trabalho na Transcontinental

Em 6 de Março de 1949, António Aniceto Monteiro escreve a Leopoldo Nachbin:

Desde o dia 1 de Fevereiro que estou trabalhando numa companhia de aviação, na parte 

de estatística e não tenho tido tempo para fazer coisa alguma. […]

Ainda não sei muito bem qual será a minha situação financeira na companhia em ques-

tão. Foi o João Alberto que me colocou lá, provavelmente por influência do irmão Nelson, 

muito amigo do Hugo e do Lattes, etc. A proposta inicial era para ganhar cinco contos por 

mês; mas há poucos dias quando lhe mostrei o trabalho que tenho feito, conversando 

sobre o que poderia fazer na companhia, e sobre o andamento das démarches que estava 

fazendo para encontrar trabalho no exterior, ele disse-me que o melhor era ficar por aqui, 

que a aviação comercial pagava bem, que poderia ter uma boa situação com tempo para 

estudar, etc., mas nada disto foi concretizado, porque hoje é dia 6 e nem recebi ainda o 

meu ordenado de Fevereiro. Por enquanto tenho feito um trabalho de rotina, apurar certos 

dados sobre aproveitamento (de passageiros – quilómetro, toneladas – quilómetro, etc.) 
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que interessam para um controle da situação da companhia, organização de gráficos de 

controle estatístico, sobre o tráfego, etc. Uma funcionária está já este mês fazendo sozi-

nha este trabalho que até agora não era feito na companhia. Encontrei até agora só um 

problema que tem realmente interesse (tanto sob o ponto de vista matemático, como sob 

o ponto de vista de lucro financeiro para a companhia) que é o problema da reserva de 

lugares nos aviões da companhia. (BNP. Esp. N99, cx. 6)

Em 3 de Abril de 1949, António Aniceto Monteiro escreve a Leite Lopes:

Aqui vão as novidades, que tenho para lhe contar. Tenho dedicado a minha actividade à 

companhia em regime de full-time, mas agora vou abrandar. Tenho 22 cartas para respon-

der. Por isso vou escrever em estilo telegráfico. Carta muito amiga do Catunda dizendo que 

nada se arranjou em São Paulo. Carta do Pi Calleja anunciando o envio do convite de San 

Juan, que recebi há dois dias ou três. Ficaram de enviar telegrama para eu embarcar. Estou 

sem saber o que fazer. Se me tivessem escrito em Janeiro teria embarcado. Conversei com 

o João Alberto que acha que devo ficar no Brasil, porque a aviação comercial tem boas 

perspectivas, que posso continuar estudando, com o emprego na companhia, que esta 

situação é independente do estado. Por outro lado já tenho os filhos matriculados, livros 

comprados, fardas, etc. O Toninho [o filho mais velho de Monteiro] arranjou um emprego 

como ajudante do Alijó (vitrinista da Sloper), ganhando novecentos cruzeiros por mês e 

trabalhando aos sábados de tarde.

Estou pensando em abandonar a profissão de professor. Entretanto vou esperar que 

passem o Santaló e o Balanzat, para conversar com eles sobre a situação na Argentina. 

Continuam as diligências em Belo Horizonte; vou falar com o professor Canabrava e o 

Paulo de Assis Ribeiro na próxima terça-feira. O primeiro vai ser encarregado de reorgani-

zar a Faculdade de Filosofia de Belo Horizonte. Por outro lado li há dois dias no jornal uma 

moção apresentada numa Assembleia de Belo Horizonte (câmara municipal?) propondo a 

expulsão de todos os mal pensantes.

“Catunda” é Omar Catunda (1906–1986), matemático brasileiro que trabalhou com Luigi 

Fantappiè na Universidade de São Paulo.

“Sloper” é a Casa Sloper, fundada em 1899 pelo inglês Henry Sloper. Vendia roupa (de 

homem, de mulher, de cama, etc.), brinquedos, etc. Uma das suas lojas ficava na Rua 

Uruguaiana, no Rio de Janeiro. 

“Alijó” pode ser Luiz Alijó de Lima, comprador da Casa Sloper a partir de 1946, depois de 

o ter sido n’A Imperial, pertencente ao seu tio, o português Eduardo Alijó. Comprador era 
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aquela pessoa que ia ao estrangeiro, a Paris ou Nova Iorque, por exemplo, comprar roupa 

para as lojas do Rio de Janeiro; cada viagem, ida e volta, podia durar seis meses (Lopes 2014).

“Santaló” é Luis Antoni Santaló Sors (1911–2001), mais conhecido por Luis Santaló, 

matemático nascido em Gerona. Exilou-se na Argentina devido à Guerra de Espanha.

“Balanzat” é Manuel Balanzat de los Santos (1912–1994), mais conhecido por Manuel 

Balanzat, matemático espanhol muito amigo de Monteiro, que o conheceu em Paris. 

Exilou-se na Argentina devido à Guerra de Espanha.

“Canabrava” é, provavelmente, Euryalo (ou Euríalo) Cannabrava (1906–1979), filósofo 

brasileiro.

Hipóteses de trabalho fora do Brasil

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes, que estava em França, de 

16 de Abril de 1949:

Entrei o ano desempregado. […] Tinha recebido no mês de Dezembro um convite para 

ensinar na Facultad de Ingeniería, Ciencias Exactas, Físicas y Naturales de San Juan, na 

Argentina, pertencente à Universidade de Cuyo. […] Estas condições gerais dos contratos 

na Argentina são muito mais satisfatórias que as usadas no Brasil, onde os contratos são 

renovados anualmente (através de uma burocracia incrível – chegando os professores a 

estar 6 a 12 meses, todos os anos!, com os vencimentos em atraso) depois de terminado o 

primeiro período de contrato, que é em regra por mais de um ano.

Em França teria a possibilidade de receber uma bolsa da Caisse d’Aide à la Recherche 

Scientifique dirigida por Borel, mas insuficiente para sustentar a família; […] O meu con-

trato aqui no Rio tinha uma cláusula segundo a qual eu tinha direito a viagens ou antes 

a passagens de regresso a Portugal se terminasse o trabalho a contento da Faculdade. 

Quando em 2 de Dezembro assinei com o Reitor a renovação do meu contrato (por 

9 meses e meio e não por um ano como tinha sido publicado no Diário Oficial) ele chamou 

a atenção para essa cláusula do contrato. Eu declarei que não regressaria a Portugal mas 

que poderia mandar pagar a importância correspondente. Prometeu que assim faria o que 

até hoje não aconteceu. Como no contrato se diz que eu tenho aquele direito no prazo de 

3 meses depois de terminado o contrato, entrei com um requerimento no último dia do 

prazo (em 31 de Março) solicitando a importância das viagens; mas tenho poucas esperan-

ças (e nunca tive muitas) de vir a recebê-la. Tudo isto me levou a escrever em 5 de Janeiro 

ao Director da Facultad de San Juan aceitando o convite e pedindo uma resposta até ao fim 

de Janeiro, dizendo ainda que quereria chegar a San Juan no decorrer do mês de Março, 

saindo do Brasil nos fins de Fevereiro, ou coisa parecida. […] No fim de Janeiro escrevi 
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ao professor Pi Calleja, de San Juan, pedindo uma resposta urgente e ao Manuel Balanzat 

[professor em San Luis, velho amigo dos tempos de Paris, espanhol emigrado, que estava 

em Paris nessa época] para que obtivesse notícias a respeito do assunto de algum professor 

de Cuyo (esta carta, como vim a saber depois, não chegou às mãos do destinatário). […] 

Aqui no Brasil eram realizadas démarches para me encontrarem uma situação em Belo 

Horizonte e São Paulo. […]

Hoje tenho um emprego e isso contribui certamente para que eu veja as coisas com olhos 

diferentes, sobretudo por ter um emprego independente do Estado. Se eu soubesse que 

a situação em Portugal iria sofrer uma alteração dentro de um prazo relativamente curto, 

poderia considerar a minha ida para a Argentina como uma situação transitória, de pouca 

duração, e pensar em refazer a minha vida em Portugal, um pouco mais tarde; mas cada 

vez que examino o problema sob este aspecto e olho para a evolução actual dos aconteci-

mentos fico descrente, sendo levado a pensar que ainda terei que passar um bom par de 

anos fora do país. […]

Foi precisamente no momento em que os ordenados dos professores foram aumentados 

de uma maneira substancial para 8400 cruzeiros que eu fiquei sem trabalho na Faculdade. 

É certo que ainda recebi esse aumento durante quatro meses, digo 5 meses, de Agosto a 

Dezembro, mas a vida continua subindo e em Maio ou Junho tive que começar a vender 

os meus livros para sustentar a família, porque estava há dois meses sem receber os meus 

vencimentos. […] 

Antes de tomar uma decisão, que estou adiando na medida do possível, gostaria de ouvir 

a opinião de alguns amigos a quem escrevo esta carta. […] 

Em resumo, no momento presente, trata-se apenas de saber se aceito ou não o contrato 

para a Facultad de San Juan. […]

Devo ainda acrescentar que outras diligências estão ainda em curso neste momento, em 

particular no México e nos Estados Unidos, sem que tenham ainda conduzido a qual-

quer resultado. […] Informaram-me já dois amigos brasileiros, que lá se encontram neste 

momento estudando, que deve ser provável que os esforços do Stone e do Albert condu-

zam a resultados positivos. Outros matemáticos americanos têm trabalhado na mesma 

direcção. Mas nas actuais circunstâncias do mundo duvido que pudesse viver feliz no 

ambiente existente. Pensei até certa altura que as eleições do ano passado conduzissem a 

outros resultados, mas os acontecimentos se encarregaram de me desiludir. 

Finalmente há ainda a hipótese de poder trabalhar num centro de pesquisas particular que 

foi aqui criado, mas não é certo. […]

Dentro de 4 dias passará pelo Rio o professor Santaló, a caminho da Argentina, com quem 

vou conversar a respeito de tudo isto. […] 
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Acabo de receber uma carta de um amigo segundo a qual correm em Lisboa os boatos 

mais antagónicos a meu respeito: desde Director de uma companhia até o de me encon-

trar [n]a sombra. […] Mesmo aqui no Rio quando os estudantes de Matemática e Física da 

Faculdade Nacional de Filosofia preparavam uma representação que foi depois apresen-

tada à Congregação da Faculdade, a propósito do meu contrato, eles “souberam” que eu 

não era contratado este ano porque eu tinha aceite um convite para um lugar de professor 

na Universidade de Coimbra. (BNP. Esp. N99, cx. 8)

Como veremos adiante, a carta que “não chegou às mãos do destinatário” pode ter desa-

parecido em virtude da vigilância que era exercida pela polícia sobre a correspondência 

de Monteiro.

O “centro de pesquisas particular que foi aqui criado” é o Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas.

“Albert” é Abraham Adrian Albert (1905–1972), importante matemático norte-ameri-

cano, que esteve no Brasil na mesma altura que Marshall Stone e Monteiro.

Ao falar das “eleições do ano passado”, Monteiro refere-se às eleições para a presidência 

dos EUA realizadas em 2 de Novembro de 1948. Um dos candidatos era Henry A. Wallace, 

que tinha sido vice-presidente de Roosevelt e que recolhia simpatias à esquerda. Há uma 

célebre fotografia dele (da Getty Images) com Einstein e Paul Robeson em 21 de Setembro 

de 1947161.

Discordâncias entre Monteiro e Hugo Ribeiro

Bento de Jesus Caraça morreu em 1948. Álvaro Cunhal foi preso em 25 de Março de 

1949. Em Maio de 1949, já Soeiro Pereira Gomes estava muito doente; morreria em 5 de 

Dezembro desse ano. Caraça, Cunhal e Soeiro eram amigos de Hugo Ribeiro e Monteiro 

e tinham tido muita influência nas vidas de ambos. Em 4 de Abril de 1949, é fundada a 

NATO com a participação de Portugal, pondo termo a algum isolamento internacional do 

regime. Já em 1946 e 1947, tinha havido as expulsões de muitos professores universitários. 

Estes e outros factos podem explicar o tom das duas cartas seguintes.

Carta de Hugo Ribeiro a António Aniceto Monteiro de 11 de Maio de 1949:

Os fracos meios de informação e a fraca experiência de que disponho continuam-me 

dizendo que, nas suas circunstâncias, eu decidiria desde já insistir por uma situação nos 

161 Getty Images. https://www.gettyimages.pt/detail/fotografia-de-not%C3%ADcias/former-vice-president-
-henry-wallace-physicist-fotografia-de-not%C3%ADcias/517359644?adppopup=true 
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E. U. […] V. diz que nas actuais circunstâncias do mundo duvida que pudesse viver feliz 

no ambiente existente aqui. Eu penso que V. ou está imaginando muito erradamente o 

ambiente nos E. U. ou então V. está vivendo no Brasil (ou irá viver na Argentina) em estado 

de muito extraordinária felicidade. […]

Não creio que já tenha nascido em Portugal consciência do carácter e da gravidade dos 

nossos problemas. Muitas pessoas se mexem, mas às cegas, quase sempre, e, agora, de 

mistura com neopolíticos que levaram 20 anos para concordar que as coisas iam mal. […] 

Será gente cada vez menos capaz a que terá que enfrentar todos os nossos problemas e 

fazer política. […] Ajudar cá de fora à formação de gente capaz de pensar direito é o que 

julgo poder fazer de melhor para o nosso país. (BNP. Esp. N99, cx. 7)

Visivelmente desagradado com estas palavras de Hugo Ribeiro, António Aniceto 

Monteiro escreve-lhe uma carta, em 14 de Agosto de 1949, que acaba por não enviar, mas 

arquiva: 

Além disso tencionava responder à sua carta, onde revelava uma incompreensão total dos 

meus problemas e das minhas palavras. […] 

E, é conveniente notar, estou passando no Brasil as horas mais amargas da minha vida. 

Irei trabalhar numa Faculdade onde não existem revistas de matemática, numa cidade 

pequena, sem ambiente matemático. Está tudo, portanto, muito longe do “estado de 

muito extraordinária felicidade” de que fala ironicamente na sua carta. Nunca pensei que o 

ridículo ajudasse a esclarecer o que quer que fosse.

Fora isto devo dizer-lhe que tenho passado os últimos seis meses a fazer as quatro operações 

elementares da Aritmética, calculando médias e desvio-padrão, fazendo gráficos, etc. Todas 

as noites tenho pena da minha própria existência, da de minha mulher e da de meus filhos.

Discordo inteiramente de tudo quanto diz a respeito de Portugal e não vejo de modo 

algum como poderemos ajudar cá de fora à formação de gente capaz de pensar direito.

Penso que em Portugal está surgindo gente cada vez mais capaz de enfrentar os nossos 

problemas e não acredito de modo algum que isso seja um privilégio dos que saíram para 

o estrangeiro. Pelo contrário. É o contacto directo e vivido com os problemas portugueses 

que determinará o caminho a percorrer. Estou convencido que não faltam ao nosso povo 

as qualidades necessárias – inteligência, dedicação, energia, etc. – para esse efeito. É certo 

que as condições são duras e difíceis, mas essa circunstância multiplicará e despertará as 

energias necessárias. Só a vontade inquebrantável de milhões de homens poderá resolver 

os nossos problemas e em particular o do desenvolvimento da nossa cultura matemática. 

(BNP. Esp. N99, cx. 7)
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Em vez desta carta arquivada, António Aniceto Monteiro escreve a Hugo Ribeiro, em 

15 de Agosto de 1949, estas lacónicas palavras:

Vou para uma Faculdade sem revistas e, segundo me dizem, sem matemáticos, o que acho 

preferível a continuar na companhia. Tudo muito longe do “estado de extraordinária felici-

dade” de que fala ironicamente na sua carta. Nunca pensei que o ridículo ajudasse a escla-

recer o que quer que fosse. (BNP. Esp. N99, cx. 7)

O trabalho no Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas

Carta de António Aniceto Monteiro a Maurício Matos Peixoto de 31 de Outubro de 1949:

Tenho andado numa bagunça.

No dia 25 de Setembro pedi a minha demissão ao João Alberto, por não estar disposto a 

aturar a besta do Dulcídio. Recusei-me a fazer o que quer que fosse para a Transcontinental. 

O homem insistiu para que trabalhasse para ele, mas eu recusei-me. Fiquei assim desem-

pregado, de novo.

Poucos dias depois o Lattes convidou-me para fazer uma série de lições, no Centro, sobre 

Espaços de Hilbert e desenvolvimentos em série de funções ortogonais e normais. Lições 

para físicos e engenheiros, que têm corrido bem (duas aulas por semana). Simultaneamente 

estou trabalhando com o Paulo de Assis Ribeiro em DEMOGRAFIA! Ganho 4500 com o pri-

meiro trabalho e 3500 com o segundo. […]

Quando li na sua carta que a Universidade de Alabama me tinha enviado duas cartas dei 

dois pulos. Telefonei para a Maria Laura, para procurar na Faculdade. Não havia nada. Disse 

o homem da portaria que só tinha entregue em tempos, ao Alvércio, uma revista para 

mim – que de resto não recebi. A propósito, o Sr. Palmeira faleceu poucos dias depois, na 

própria Faculdade. Sentiu-se mal, chamaram a assistência mas faleceu, creio que com um 

ataque de coração. O Alvércio declarou a Maria Laura que nada tinha recebido. Acho muito 

estranho que tenham desaparecido duas cartas da mesma origem.

A única coisa que eu sabia a respeito de tudo isto é que o Stone tinha ficado admirado, 

quando soube nos fins de Maio que eu nada recebera da Universidade de Alabama (isto 

mandou-me dizer o Nachbin) e que tencionava escrever de novo. O próprio Stone nada me 

disse em nenhuma das cartas que me escreveu. Se não estou em erro foi o Leite que me 

mandou dizer que estavam tratando de arranjar uma situação em Alabama.

Preciso de saber quem me escreveu, para comunicar que nada recebi. Estou fazendo, por 

certo, figura de sujeito mal-educado perante várias pessoas (Albert, Stone e Alabama pelo 

menos). A turma da Faculdade é de amargar. […]
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Há três semanas que recebi a sua carta e quantas coisas se têm dado! Estou muito cansado 

de tudo isto. O João Alberto ainda não pagou o meu trabalho de 15 de Agosto até fins de 

Setembro. Já reclamei e vai pagar, mas foi preciso reclamar (por certo, não se lembrou). 

(BNP. Esp. N99, cx. 1)

“Dulcídio” é o coronel Dulcídio do Espírito Santo Cardoso (1896–1978), que tinha o cargo 

de director presidente das companhias LATB e VASD. Teve, entre outros cargos políticos, o 

da chefia da Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo em 1937, no tempo 

da ditadura de Getúlio. Quando João Alberto era Chefe de Polícia do Distrito Federal, em 

1945, convidou-o para dirigir a Delegacia de Ordem Política e Social. Pertencia ao Partido 

Trabalhista Brasileiro, fundado em 1945 (Cardoso 2009). 

“Alvércio” é Alvércio Moreira Gomes (1916–2003), matemático brasileiro.

O desaparecimento das duas cartas a que se refere Monteiro pode estar relacionado 

com a vigilância policial que existia sobre a sua correspondência, como se verá em 

seguida.

Alienígena indesejável

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 22 de Fevereiro de 1950:

Pouco tempo depois de receber a sua carta deixava o trabalho na companhia. Em Outubro 

e Novembro trabalhei no centro do Lattes. […] Em fins de Outubro chegou o visto da 

Argentina. Em 30 de Nov. deixei o Brasil. Em 20 de Dez. fui buscar a Lídia a Buenos Aires 

que ficara no Rio para que os garotos terminassem os exames. Em 25 de Dez. viajámos 

todos para San Juan. […] Estou agora em Calingasta a descansar uma semana para iniciar 

as minhas aulas no dia 1 e aproveito a oportunidade para reiniciar a minha correspondên-

cia. (BNP. Esp. N99, cx. 7)

O “centro do Lattes” é o CBPF.

Um ofício acusatório da Divisão de Polícia Política e Social

Ao escrever esta carta no princípio de 1950, Monteiro não sabia que, em 9 de Dezembro 

de 1949, o Director da Divisão de Polícia Política e Social, major Adauto Esmeraldo, tinha 

dirigido “ao Sr. Diretor da Seção Consular do Min. das Relações Exteriores” o seguinte ofício 

(Ref. Prot. N.º 17.834/49) que pode ser consultado no Arquivo Histórico do Itamaraty:
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ANTÔNIO ANICETO RIBEIRO MONTEIRO, português, comunista militante conforme resul-

tado de sindicâncias que em seguida transcreverei, solicitou e obteve em 30 de novembro 

último verificação de antecedentes para fins de viagem à Argentina. Por se tratar de ele-

mento que professa ideologia contrária ao regime brasileiro, esta Divisão sugere a conve-

niência de ser evitado o seu regresso ao Brasil.

O estrangeiro em causa, lente contratado da Faculdade Nacional de Filosofia, cadeira de 

matemática, mantém as mais estreitas ligações com os seguintes agitadores, membros 

do extinto Partido Comunista do Brasil: ex-Comandante da Marinha de Guerra ROBERTO 

SISSON, ex-Major do Exército CARLOS COSTA LEITE, escritor ANÍBAL MACHADO, SÉRGIO 

BUARQUE DE HOLANDA, JORGE AMADO e outros da plêiade denominada de “Intelectuais 

Comunistas”. O lusitano em questão é, ainda, um dos fundadores e principais membros 

da “Associação dos Amigos da Democracia Portuguesa” que funciona intimamente ligada 

à “Associação Brasileira dos Amigos do Povo Espanhol”, entidades de caráter comunista, 

ambas sediadas à Av. Rio Branco, 257 – 7.º andar.

Mantém correspondência com elementos comunistas no estrangeiro, desenvolvendo, 

ainda, intensa campanha vermelha intelectual no seio da Colônia Portuguesa nesta 

Capital. Ao que se apurou, suas principais atividades, tanto demagógicas como doutriná-

rias, se processam na própria Faculdade em que pontifica como um dos catedráticos, ali-

mentando o mais chegado contato com discípulos reconhecidamente comunistas, sendo 

de não menor gravidade as reuniões secretas de que o mesmo participa juntamente com 

alunos da referida Faculdade e com a conivência do professor daquela Instituição JOÃO 

CRISTÓVÃO CARDOSO.

João Christovão Cardoso (1903–1980) formou-se em Medicina, doutorou-se em Química 

e em Ciências Físicas. Teve cargos importantes na Universidade do Brasil. Foi membro 

fundador do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e presidiu ao Conselho Nacional de 

Pesquisas (CNPq) entre 1957 e 1961. Foi um dos aposentados compulsivamente em 1969, 

aquando do caso Eremildo Vianna, como já vimos.

A não concessão de vistos a Monteiro

Também não sabia Monteiro que, em 30 de Dezembro de 1949, no seguimento do ofício 

da polícia, o Ministério das Relações Exteriores enviou “às missões diplomáticas encarre-

gadas do serviço consular e aos consulados de carreira e privativos”, pedindo para manter 

o assunto “reservado”, a Circular n.º 896 sobre a “não concessão de visto a Antônio Aniceto 

Ribeiro Monteiro”, documento que pode ser consultado no arquivo do Itamaraty ou no 
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Relatório do Ministério das Relações Exteriores162 correspondente ao ano de 1949, pág. 

396, acessível através da Hemeroteca Digital do Brasil:

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores cumprimenta as Missões diplomáticas 

encarregadas do serviço consular e os Consulados de carreira e privativos e, à vista das 

informações prestadas pela Divisão de Polícia Política e Social, do Departamento Federal de 

Segurança Pública, sobre os antecedentes do cidadão português Antônio Aniceto Ribeiro 

Monteiro, ex-professor da Faculdade Nacional de Filosofia desta Capital, recomenda-lhes 

não conceder ao alienígena em causa visto de qualquer espécie para o Brasil.

Após dois anos de pressões económicas que levaram ao segundo exílio de Monteiro, as 

autoridades brasileiras, com esta “recomendação” da não concessão de vistos, impedem, 

de facto, o seu regresso ao Brasil.

No dia 12 de Setembro de 1951, a Secretaria de Estado das Relações Exteriores envia 

para a embaixada em Lisboa a seguinte carta-telegrama n.º 63 (Arquivo Histórico do 

Itamaraty) sobre as “facilidades para a concessão de vistos a imigrantes”:

Estando o Governo brasileiro vivamente empenhado em incrementar a imigração de 

elementos que interessam a plena realização da política de desenvolvimento agrícola e 

Industrial, que se traçou, foram instruídas nessa data, as Repartições Consulares nesse país 

no sentido de facilitarem a concessão de vistos a Imigrantes. Assim, deverão ser simplifi-

cadas, na medida do possível, as exigências quanto à documentação legal; satisfazendo, 

nessa ordem, a apresentação de passaporte válido, certificado de saúde e de bons antece-

dentes penais e, a critério do Consulado, quando as circunstâncias exigirem, atestado de 

bons antecedentes políticos.

Carta de Hugo Ribeiro, que nesta altura estava na Universidade de Nebraska, em Lincoln, 

a António Aniceto Monteiro, de 29 de Setembro de 1951: 

Disse-me um amigo que passou aqui de S. Francisco para o leste que o seu nome apareceu, 

há uns 10 meses, numa lista que o Brasil enviou para os seus consulados, com a indicação 

de que lhe recusassem visto para entrada no Brasil. Esta informação, que é recente, é de 

162 Hemeroteca Digital, Relatórios do Ministério das Relações Exteriores, 1949, n.º 1, https://memoria.bn.
gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=ZB0028&pesq=%22Aniceto%20Ribeiro%22&pasta=ano%20
194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=11936 
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fonte perfeitamente segura (não é boato); e tive-a, por acaso, ao falar de si e da matemática 

em Portugal. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 16 de Outubro de 1951:

Achei muito curiosa a notícia que me dá a respeito do Brasil. Não sabia que me atribuíam 

tanta importância. Realmente no Rio fiz o possível por esclarecer a opinião da colónia e do 

público em geral sobre a situação política do nosso país. Dada a minha falta de preparação 

para estas coisas tive aborrecimentos e perdi muito tempo que poderia ter dedicado ao 

estudo. Os mandões da colónia, salvo raras excepções, são salazaristas. Muitos pensavam 

que atacar o governo de Portugal era atacar o país, fazendo uma confusão enorme sobre 

tudo. O emigrante é analfabeto e muitos só pensam nas patacas. Em 1945 quando o fas-

cismo ruía por todos os lados havia um ambiente propício para esclarecer a opinião pública 

sobre a miséria da nossa vida; mas passado pouco tempo a situação mudou. Hoje faz-se a 

corte a Franco, a Salazar e outros ditadores de uma forma aberta. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Adauto Esmeraldo e os seus amigos 

Quem era o major Adauto Esmeraldo, director da Divisão de Polícia Política e Social, que, 

em 9 Dezembro de 1949, escreveu o ofício acusatório contra António Aniceto Monteiro? 

Quem faz uma simples busca na rede, com os métodos habituais, fica a saber que nasceu 

em 1903 e faleceu em 1992 e poucas mais informações obtém, e as que obtém não pare-

cem seguras. Procurando depois nos jornais brasileiros, através da Hemeroteca Digital  

do Brasil, embora não seja possível ler todos e tudo, o que se encontra dá para escrever 

um livro.

Este militar de artilharia tomou posse como director da Divisão de Polícia Política e 

Social (DPS), substituindo o coronel Augusto Imbassahy, em 30 de Janeiro de 1947, numa 

cerimónia presidida pelo general Antônio José de Lima Câmara (1895–1973), Chefe de 

Polícia (Diário de Notícias do dia seguinte163). 

O Diário de Notícias de 30 de Agosto de 1949164 dá-nos conta da saída do quinto número 

da revista Lei e Polícia, que se definia como “Órgão técnico de repressão à delinquência e 

163 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1947, n.º 7445, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&pasta=ano%20194&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=31701  

164 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1949, n.º 8237, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&pesq=%22Uma%20revista%20de%20pol%C3%ADcia%22&pas-
ta=ano%20194&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=47373  
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combate ao comunismo”. Na lista dos seus colaboradores lá estão Adauto Esmeraldo e um 

dos seus braços-direitos, o sinistro Inspector Cecil de Macedo Borer (1913–2003), chefe do 

Sector Trabalhista da DPS; aqui, “trabalhista” quer dizer que era o grupo encarregado de 

reprimir os trabalhadores. “Repressão à delinquência e combate ao comunismo” é todo 

um programa que, naquela época, em particular, foi violentamente aplicado.

Quando, em 7 de Maio de 1947, o Tribunal Superior Eleitoral aprova o cancelamento do 

Partido Comunista, lá está o director da DPS em “rigorosa prontidão” (Diário de Notícias de 

8 de Maio de 1947165). Foi ele quem, no dia 9, procedeu ao fechamento de todas as sedes 

do PCB, “em menos de duas horas”, segundo o Diário de Notícias do dia seguinte166. E a 

repressão intensificou-se.

O mesmo jornal do dia 22 de Maio de 1947167 informa que um vereador da Câmara 

Municipal afirmou que oito operários foram “retirados de um bonde e espancados pela 

polícia, em plena via pública”. O director da DPS declarou “desconhecer por completo tal 

ocorrência” e intimou o vereador a apresentar o nome desses operários. Informa também 

o jornal que foram presos pela DPS seis “pixadores” do Partido Comunista.

O Diário da Noite de 2 de Dezembro de 1947168, a propósito da convocação de “14 comí-

cios comunistas”, tem na sua primeira página o seguinte título: “O Chefe de Polícia e o Dir. 

da Polícia Política falam ao ‘Diário da Noite’. MAJOR ADAUTO ESMERALDO: ‘Vã tentativa de 

desrespeito às autoridades constituídas’. GENERAL LIMA CÂMARA: ‘A Polícia está apta para 

manter a ordem em toda a sua plenitude’”. Ao lado a imagem de um cartaz apreendido 

com os seguintes dizeres: ‘O POVO BRAZILEIRO E CONTRA A CASSAÇÃO DOS MANDATO 

DE CEUS LEGITIMO REPREZENTANTE ELEITO PELLO POUVO’”.

O Diário de Notícias de 25 de Abril de 1948169 traz declarações “do major Adauto 

Esmeraldo, a propósito das últimas prisões de elementos comunistas”: “Afirma o diretor da 

Polícia Política que nenhum preso foi espancado”. Mais informa o major de que também 

nenhum preso foi torturado. E acrescenta: “Os comunistas e os cripto-comunistas podem 

chamar-nos de fascistas, podem inventar que estamos espancando os detidos para ave-

165 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1947, n.º 7524, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&Pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&pagfis=32992  

166 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1947, n.º 7526, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&Pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&pagfis=33018  

167 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1947, n.º 7536, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&Pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&pagfis=33188  

168 Hemeroteca Digital, Diário da Noite (RJ), 1948, n.º 4463, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=221961_02&pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=41787  

169 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1948, n.º 7822, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&Pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&pagfis=38504  
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riguações. Todos os que conhecem o general Lima Câmara e a mim, sabem que a minha 

formação moral não permite tais barbaridades.”. Cecil Borer, chefe do Sector Trabalhista da 

polícia, acusa os detidos de organizarem uma greve e, sem apresentar provas, de visarem 

a prática de actos de sabotagem; diz ainda que foram feitas 73 buscas domiciliárias e 85 

detenções. Para além destas, foram detidas mais 150 pessoas para evitar os festejos do 1.º 

de Maio. Entre os presos estão a irmã e o primo de Luís Carlos Prestes. O mesmo jornal de 

29 de Abril tem no título de uma notícia: “Veemente e unânime repulsa da Câmara dos 

Deputados aos métodos de repressão usados pela Polícia”. Nessa sessão da Câmara, “o sr. 

Osmar de Aquino classifica o major Adauto Esmeraldo de ‘um homem de bem’ e o sr. Cecil 

Borer, de ‘torturador profissional’”. O deputado Hermes Lima declara, na mesma sessão: 

“Nada justifica […] essa onda de brutalidade, contra a qual a Nação se levanta pelos seus 

representantes”.

“Ruidosa diligência policial na Rua 13 de Maio” é um título do Diário de Notícias do dia 

26 de Agosto de 1949170. A polícia sitiou “todo um quarteirão do centro da cidade” para 

impedir uma sessão pública “Pró Paz” e fez dez prisões. Todos foram levados para a sede 

da polícia, à presença de Adauto Esmeraldo. “Os funcionários que àquela hora deixavam 

o trabalho recebiam ordem de circular. Não era permitido parar nem para comprar um 

jornal. E os que, estranhando a ordem absurda, tentaram reclamar, foram espaldeirados”.

O Correio da Manhã de 13 de Novembro de 1958171 traz uma notícia com o título: “Juiz 

aceitou denúncia contra policiais da DPS”. Os acusados são todos do Sector Trabalhista 

da DPS, dirigida, na altura da ocorrência constante na denúncia, por Adauto Esmeraldo: 

Waldemiro Dibo (“alcaguete” da polícia), Charles Macedo Borer, Gerson Azeredo Coutinho, 

João Batista Januário, Dimas Cordeiro, Carlos Gomes Meneses, Adalberto Sousa Gomes, 

José Pereira Vasconcelos. Charles Borer era irmão de Cecil Borer e ainda falaremos dele.  

O promotor Everardo Moreira Lima acusa-os da morte de Lafaiete Fonseca Santos, feri-

mentos em João Trindade da Cruz e invasão da casa de Domingos da Conceição Silva, com 

agressão violenta, no dia 29 de Setembro de 1950. Os acusados “deixaram suas vítimas na 

estrada que dá para a Ilha do Governador próximo à Avenida Brasil, onde atiraram com 

seus revólveres contra suas vítimas”. Pelos jornais da época fica-se a saber que as vítimas 

estavam a colocar cartazes e foram acusadas de serem comunistas; ambos eram operá-

rios, sendo Lafaiete sapateiro e Domingos pintor. Isento-me de falar das sevícias, descritas 

170 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1949, n.º 8234, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_02&Pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&pagfis=47295  

171 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1958, n.º 20134, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_06&pesq=%22den%C3%BAncia%20contra%20policiais%22&hf=memo-
ria.bn.gov.br&pagfis=98818  
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pelo Tribuna da Imprensa de 1 de Julho de 1957172, a que foi submetido Lafaiete antes 

de o matarem. Numa crónica do Diário de Notícias de 2 de Julho de 1957173, intitulada 

“Vergonha”, o escritor Rubem Braga conta a determinado passo: 

Dibo diz que na ocasião [do crime], assustado com o que vira, e temendo complicações, 

procurou o chefe do Setor Trabalhista, inspetor [Cecil] Borer, que lhe disse – “isso não dá 

em nada” – e o coronel Adauto Esmeraldo, chefe da Divisão Política e Social, que disse a 

mesma coisa. Houve naturalmente um inquérito que muitíssimo naturalmente “não deu 

em nada”.

Como se pode constatar lendo o jornal Última Hora de 17 de Outubro de 1963174, o pro-

cesso contra Charles Borer e cúmplices, que decorreu na 1.ª Vara Criminal, naturalmente, 

“não deu em nada”.

Na sequência da intenção do Ministro do Trabalho de Getúlio Vargas, João Goulart, 

aumentar o salário mínimo para o dobro, em Fevereiro de 1954, oitenta e dois coronéis 

e tenentes-coronéis exprimem a sua oposição assinando o manifesto que ficou conhe-

cido por “Memorial dos Coronéis” (Memorial da democracia 1954). Entre os signatários, 

estão Adauto Esmeraldo e dois militares dos quais ainda falaremos: Amaury Kruel e Sizeno 

Sarmento (Diário da Noite de 25 de Fevereiro de 1954). Deste confronto resultam o adia-

mento da subida do salário mínimo e a saída do governo de João Goulart.

“Tomou posse ontem o presidente Nereu Ramos” é o grande título da primeira página 

do Correio da Manhã do dia 12 de Novembro de 1955175. O jornal dá conta das movimen-

tações militares e afirma que “é uma vitória da legalidade”. Diz o jornal que às 4h da manhã 

“chegam à Chefatura de Polícia os coronéis Batista Teixeira e Protásio de Oliveira. Ali só se 

encontram o coronel Adauto Esmeraldo, diretor da Divisão de Polícia Política e Social, e 

o inspetor Cecil Borer, aos quais dão voz de prisão”. Assim termina a carreira do coronel 

Adauto Esmeraldo como director da DPS.

172 Hemeroteca Digital, Tribuna da Imprensa (RJ), 1957, n.º 2277, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=154083_01&pesq=Lafaiete&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=35855  

173 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1957, n.º 10625, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_03&pesq=Vergonha%20Amauri&pasta=ano%20195&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=62172  

174 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1963, n.º 1288, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=386030&pesq=%22Charles%20Borer%22&pagfis=95279  

175 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1955, n.º 19213, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_06&pesq=%22o%20presidente%20Nereu%20Ramos%22%20%20pos-
se&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=54971  
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Em 14 de Julho de 1958, o Rio de Janeiro é abalado pelo caso Aida Curi (Diário de Notícias 

de 19 de Janeiro de 1960176). Aida Jacob Curi era uma moça de 18 anos que foi levada à 

força para o terraço do edifício Rio Nobre, um prédio com doze pisos na Avenida Atlântica, 

por dois rapazes de 19 e 17 anos, auxiliados pelo porteiro do prédio, de 26, numa ten-

tativa de “curra”, isto é, violação por uma ou mais pessoas com a cumplicidade de outra 

ou outras. Aida resistiu valentemente, foi barbaramente sovada, desmaiou e, finalmente, 

acabou sendo projectada lá do alto para a rua. O “síndico” do prédio era padrasto do jovem 

mais novo, Cássio Murilo, e tinha sido director da DPS – era o coronel Adauto Esmeraldo. 

O militar tudo fez para proteger o enteado, a ponto de o promotor ter pensado incluí-lo 

na denúncia, como conta o jornal Última Hora de 16 de Fevereiro de 1960177. Finalmente, 

e sem entrar em pormenores escusados, todos saíram do caso bem melhor do que mere-

ciam, excepto a moça (Correio da Manhã de 12 de Novembro de 1966178). Por ser menor, 

Cássio Murilo foi enviado para um reformatório (Correio da Manhã de 17 de Setembro de 

1967179), donde saiu para cumprir o serviço militar180. No final do julgamento, já Adauto 

Esmeraldo era general da reserva.

O jornal Imprensa Popular de 27 de Julho de 1958181, na sua última página, aborda o caso 

Aida Curi: “Criado Entre Ladrões, Assassinos e Policiais Cassio Murilo Acabou se Integrando 

no Ambiente Deletério!”. O título é sensacionalista, mas não deixa de ser verdadeiro. Pelo 

jornal ficamos a conhecer muitos dos factos da actividade de Adauto Esmeraldo como 

director da DPS e ficamos também a saber que o Chefe de Polícia é o general Amaury 

Kruel, em cujo gabinete trabalha Cacilda Vinagre, a mãe de Cássio Murilo e esposa de 

Esmeraldo que, por sua vez, é amigo de Kruel. Este e outros jornais informam que Cacilda 

assassinou o primeiro marido de uma forma pouco convencional. Quanto a Amaury Kruel: 

“Durante sua gestão [na chefia do DFSP] foi criada uma unidade especial de polícia, o 

176 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1960, n.º 11404, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_04&pesq=%22Aida%20Curi%22&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=479  

177 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1960, n.º 2955, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=386030&pesq=%22Aida%20Curi%22&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=59398  

178 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1966, n.º 22579, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_07&pesq=Cassio%20Murilo&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=76376  

179 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1967, n.º 22839, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_07&pesq=%22Delegado%20pede%20a%22&hf=memoria.bn.gov.br&pa-
gfis=85687  

180 “Caso Aída Curi”, Wikipedia,  https://pt.wikipedia.org/wiki/Caso_A%C3%ADda_Curi 
181 Hemeroteca Digital, Imprensa Popular (RJ), 1958, n.º 2481, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/

docreader.aspx?bib=108081&pesq=%22Aida%20Curi%22&pagfis=16152 
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Esquadrão Motorizado, cujas iniciais (EM) estão associadas ao ‘Esquadrão da Morte’” 

(Caldas et al. 2015, 394-395). Amaury Kruel (1901–1996) ficou conhecido por, tendo pro-

metido lealdade a João Goulart, o ter traído em 31 de Março de 1964, quando era coman-

dante do II Exército e aderiu ao golpe de estado, em troca de um milhão e duzentos mil 

dólares, dinheiro que “vinha do governo americano”, segundo denúncia do então major 

do exército Erimá Pinheiro Moreira à Comissão da Verdade de São Paulo (CMVVH 2013-

2014, 46-58). O leitor interessado poderá ver na rede o pequeno filme “Quando Dólares 

Falam Mais Alto” com o depoimento de Erimá perante o filho de João Goulart. Denunciado 

por Erimá, em 9 de Agosto de 1966, Amaury Kruel pediu a passagem à reserva e foi promo-

vido a marechal… (São Paulo 2015; Coutinho 2009).

Anos depois do assassinato de Aida Curi, em 27 de Agosto de 1967, Cássio Murilo matou 

a sangue-frio, com três tiros, um guarda particular, apenas porque ele não lhe sabia res-

ponder a uma pergunta (Correio da Manhã de 17 de Setembro de 1967182). Mais uma vez, 

acorreu a proteger o enteado o general Esmeraldo (Correio da Manhã de 19 de Setembro 

de 1967183), como outrora tinha protegido, segundo o “alcaguete” Waldemiro Dibo, os 

assassinos do sapateiro Lafaiete (Tribuna da Imprensa de 1 de Julho de 1957184). Cássio 

Murilo ficou impune (Correio da Manhã de 17 de Julho de 1964)185.

“Manifesto Anticomunista de Generais” é um título do Diário de Notícias de 29 de 

Dezembro de 1961186. E diz logo no início: 

Notícias de Fortaleza dizem que o general Adauto Esmeraldo se encontra naquela capital, 

“em missão secreta”, com o objetivo de colher assinaturas de autoridades militares para 

um manifesto anticomunista a ser lançado à nação nos primeiros dias de janeiro próximo. 

O documento, segundo informações obtidas junto a fonte digna de crédito, abordará “os 

perigos da infiltração comunista no país”.

182 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1967, n.º 22839, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_07&pesq=%22Delegado%20pede%20a%22&hf=memoria.bn.gov.br&pa-
gfis=85687  

183 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1967, n.º 22840, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=089842_07&pesq=%22C%C3%81CIO%20PELO%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=85753  

184 Hemeroteca Digital, Tribuna da Imprensa (RJ), 1957, n.º 2277, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=154083_01&pesq=Lafaiete&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=35855  

185 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1964, n.º 21866, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=089842_07&pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=53356  

186 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1961, n.º 12002, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_04&pesq=Manifesto%20de%20generais&pasta=ano%20196&hf=memo-
ria.bn.gov.br&pagfis=18598  
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Falou com militares e manteve “prolongada conferência com o arcebispo metropolitano, 

d. Antônio Lustosa”. Desde 8 de Setembro de 1961 que João Goulart era presidente e o 

general, “em missão secreta”, ajudava a movimentar as tropas que o haveriam de derrubar. 

“Armas apreendidas ao lado do sítio de Goulart” está no grande título da primeira página 

do Diário de Notícias de 12 de Outubro de 1963187. E, logo a abrir, informa o jornal: “Tinham 

sido destinadas […] à polícia carioca as armas de guerra, de fabricação americana, apreen-

didas, na tarde de anteontem, no sítio do milionário português Alberto Pereira da Silva, 

em Jacarepaguá, a 500 metros da propriedade onde o presidente João Goulart costuma 

passar o fim de semana”. Alberto Pereira da Silva “fugiu momentos antes da chegada” dos 

militares que fizeram a apreensão. Interrogada, a esposa do português informou ter sido 

Charles Borer, irmão de Cecil Borer, que na altura dirigia o Departamento de Ordem Política 

e Social do Estado da Guanabara, “quem entregou as armas de guerra ao seu marido”.  

O jornal Última Hora de 15 de Outubro de 1963188 tem o seguinte título “Êle [Alberto Pereira 

da Silva] tinha as armas para matar Jango [João Goulart]” e acusa o português de ter rece-

bido 120 milhões de cruzeiros do governador da Guanabara, Carlos Lacerda. O Jornal do 

Brasil do mesmo dia189, logo na primeira página, tem uma fotografia com o título “O sorriso 

como arma” e diz a legenda: “Os Srs. Alberto Pereira da Silva e Charles Borer entraram, sor-

ridentes no Quartel da Polícia do Exército”. E, de facto, lá estavam eles os dois, contentes; 

lá saberiam porquê. O Jornal190 do mesmo dia diz que o “sítio” do português fica a “uma 

hora a pé da propriedade do presidente João Goulart” e que “os indiciados estavam desde 

sexta-feira homiziados na residência do general Adauto Esmeraldo, na rua Djalma Ulrich 

n.º 182 em Copacabana”.

Em Abril de 1964, chega a ditadura militar. E deu-se bem com a ditadura o general. 

Logo-logo está ele a director-presidente (Correio da Manhã de 17 de Julho de 1964)191 

da Companhia Brasileira de Armazenamento (CIBRAZEM), da qual sai em Novembro do 

187 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1963, n.º 12546, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_04&pesq=Armas%20apreendidas%20Goulart&pasta=ano%20196&hf=-
memoria.bn.gov.br&pagfis=33485  

188 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1963, n.º 448, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=765147&pesq=%22para%20matar%20Jango%22&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=5114  

189 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1963, n.º 241, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=030015_08&pesq=%22sorriso%20como%20arma%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=45190 

190 Hemeroteca Digital, O Jornal (RJ), 1963, n.º 12994, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=110523_06&pesq=%22propriedade%20do%20presidente%20Jo%C3%A3o%20Goular-
t%22&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=31220  

191 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1964, n.º 21866, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=089842_07&pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=53356  
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ano seguinte, sendo substituído por… outro general (Correio da Manhã de 1 de Setembro 

de 1965192). Em 19 de Junho de 1970, o Diário de Pernambuco193 traz uma notícia que o 

dá como ligado à editora LTB (Listas Telefônicas Brasileiras). Nos anos 70, é director vice-

-presidente das Indústrias de Cimento Portland Cantagalo SA (O Fluminense de 13 de 

Setembro194 e de 4 de Outubro de 1971195). O Jornal do Brasil de 3 de Julho de 1974196 diz 

que ele é director da Seagram – Destilaria Continental. O mesmo Jornal do Brasil de 30 de 

Abril de 1975197 publica o relatório da directoria da Paskin SA, Indústrias Petroquímicas, da 

qual faz parte o general.

No Jornal do Brasil de 8 de Junho de 1981198 pode ler-se que o juiz da 3.ª Vara da Justiça 

Federal recebeu as denúncias de uma procuradora contra o director da Vitória Minas SA, 

Crédito Imobiliário e mais 27 nomes, de um total de 49, implicados em diversos crimes 

relacionados com as empresas do grupo. São acusados de terem “o propósito osten-

sivo de enriquecer ilicitamente, às custas de recursos repassados pelo Banco Nacional 

de Habitação” (BNH). E lá está “Adauto Esmeraldo, general da reserva, residente no Rio 

de Janeiro” denunciado pelo “crime de fraude na administração de sociedade anónima”.  

O Tribuna da Imprensa de 4 de Março de 1985199, sob o título “Nélson da Matta riscado do 

BNH, diretorias entraram em leilão”, diz a determinado passo, talvez por piada, “apoiado 

pelo esquema Humberto Barreto – Geisel, surge o nome de Adauto Esmeraldo, hoje um 

dos gerentes mais prestigiados pela área de habitação do BNH e que goza da maior con-

fiança do diretor Arnaldo Prieto”. Humberto Barreto era o braço-direito de Ernesto Geisel.

192 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1965, n.º 22211, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=089842_07&pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=66059  

193 Hemeroteca Digital, Diário de Pernambuco, 1970, n.º 144, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=029033_15&pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=5170  

194 Hemeroteca Digital, O Fluminense, n.º 1971, 20873, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=100439_11&pesq=Adauto%20Esmeraldo&pasta=ano%20197&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=176 

195 Hemeroteca Digital, O Fluminense, n.º 1971, 20891, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=100439_11&pesq=Adauto%20Esmeraldo&pasta=ano%20197&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=521 

196 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1974, n.º 86, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=030015_09&pesq=Seagram%20Adauto&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=37315 

197 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1975, n.º 22, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=030015_09&pesq=Esmeraldo&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=54163  

198 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1981, n.º 61, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_10&pesq=%22Vit%C3%B3ria%20Minas%22%20Esmeraldo&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=287658  

199 Hemeroteca Digital, Tribuna da Imprensa, n.º 1985, 10924, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=154083_04&pesq=%22Adauto%20Esmeraldo%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=19019  
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Em 16 de Janeiro de 1974, a propósito da escolha do general Ernesto Geisel para presi-

dente, feita no dia anterior, o Jornal do Brasil200 publica uma foto com a seguinte legenda:

Em março de 1945 um grupo de oficiais do Exército Brasileiro visitou, no Estado norte- 

-americano de Geórgia, o Fort Benning. Entre eles estava o Major Ernesto Geisel (o segundo 

a partir da esquerda) e os demais são: o Tenente-Coronel Inácio de Freitas Rolin, Tenente- 

-coronel Hoche Pulcherio, Major Salm de Miranda, Major Adauto Esmeraldo, Major João 

Gualberto Gomes de Sá, Capitão Geraldo de Meneses Cortes, Capitão Hugo Manhães 

Bethlem e Tenente Richard O. Weber, do Exército dos Estados Unidos.

Pelo Jornal do Brasil de 17 de Julho de 1977201, ficamos a saber que Adauto Esmeraldo 

e Ernesto Geisel são “velhos amigos” e que se visitavam antes de o segundo assumir a 

presidência.

Portanto, tanto Adauto Esmeraldo como Ernesto Geisel, que viria a ser presidente do 

Brasil, estiveram em Fort Benning em 1945. Falar em Fort Benning é falar na “Escola das 

Américas”, que começou a funcionar um ano mais tarde, primeiro no Panamá e depois lá, 

e onde foram preparados muitos dos militares que haveriam de fazer sangrar as veias da 

América Latina (Sanches 2014).

Ao procurar mais informações sobre a ligação de Ernesto Geisel a Fort Benning, vamos 

dar com Paul Aussaresses (1918–2013), o militar que, durante a guerra da Argélia, o gene-

ral Jacques Massu encarregou de chefiar o serviço de informações e desmantelar a resis-

tência argelina. Segundo as suas próprias palavras, viu-se à frente de um esquadrão da 

morte (“à la tête d’un ‘escadron de la mort’”) e torturou ou deixou que torturassem sem 

arrependimentos nem remorsos (“il reconnaît avoir torturé ou laissé torturer des hommes 

‘sans regrets ni remords’”) (Dehimi 2013). Aussaresses aplicava então o seu método habi-

tual, que depois passaria a ensinar: torturar e em seguida matar.

Aussaresses foi adido militar no Brasil junto à embaixada francesa nos anos 1970. Em 

entrevista ao jornal Folha de S. Paulo (Duarte-Plon 2008), que se pode ler na rede, a jorna-

lista pergunta-lhe “quais eram suas atribuições” nos “cursos de interrogatório e informação 

a oficiais no Centro de Instrução de Guerra na Selva, em Manaus”, ao que ele responde: 

200 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1974, n.º 281, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_09&Pesq=Geisel%20Esmeraldo&pagfis=26846  

201 Hemeroteca Digital, Jornal do Brasil (RJ), 1977, n.º 100, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=030015_09&Pesq=Geisel%20Esmeraldo&pagfis=101610  
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Eu dava aulas nessa escola militar porque tinha sido instrutor das Forças Especiais do 

Exército Americano no Fort Bragg. Fui nomeado instrutor dos pára-quedistas da infantaria 

americana em Fort Benning, na Geórgia, e me pediram para ser também instrutor em Fort 

Bragg, na Carolina do Norte. Isso foi nos anos 60. Nessa escola, encontrei oficiais estagiários 

das forças especiais de vários países da América do Sul.

 

E o que ensinaria ele em Fort Bragg, Fort Benning ou Manaus? Ensinou o que praticou 

na Argélia e que depois foi replicado no Vietname, na América do Sul e noutros lugares, 

claro. Mais adiante, nessa entrevista, elogia largamente os “muito amigos” presidentes 

Ernesto Geisel (“de uma profunda moralidade”), João Figueiredo (“adorável, sedutor”) e 

Garrastazu Médici.

Na mesma entrevista, diz Aussaresses: “Penso que, se a tortura pode evitar a morte de 

inocentes, ela se justifica”. Pelo seu lado, segundo a Comissão Nacional da Verdade, disse 

Geisel: “Não justifico a tortura, mas reconheço que há circunstâncias em que o indivíduo é 

impelido a praticar a tortura, para obter determinadas confissões e, assim, evitar um mal 

maior” (Sanches 2014). 

Pouco depois da missão no Brasil, Aussaresses reforma-se da tropa, mas, tal como 

Geisel ou Esmeraldo, continua “activo”. O Tribuna da Imprensa de 22 de Janeiro de 1980202 

informa-nos da “actividade” do general: “Encontra-se em visita ao Brasil o General Paul 

Aussaresses, antigo Adido Militar junto à Embaixada da França. Reformado agora deixou 

em Brasília a filha, funcionária do setor cultural de missão diplomática do seu país. No pre-

sente, Aussaresses integra importante firma de venda de armamentos, a Thomson-Brandt 

[no original está “Thompson Brandt”] e, além do amor à Mademoiselle Aussaresses, esta é 

a forte razão da vinda ao nosso país”. O título da notícia é: “Business”.

Foi este “homem de negócios” que, em Junho de 1957, na Argélia, mandou matar à 

facada, para que os “árabes” levassem com as culpas, o matemático Maurice Audin: “On 

a tué Audin. On l’a tué au couteau pour faire croire que c’étaient les Arabes qui l’avaient 

tué” (France Info 2014).

O décimo aniversário do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas 

Quando ocupa a presidência em 31 de Janeiro de 1956, Juscelino mantém o Ministro 

das Relações Exteriores, José Carlos de Macedo Soares, que tinha sido empossado por 

Nereu Ramos, mas, em 4 de Julho de 1958, substitui-o por Francisco Negrão de Lima. 

202 Hemeroteca Digital, Tribuna da Imprensa, 1980, n.º 9271, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=154083_04&pesq=Aussaresses&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=244  
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Este, em 30 de Agosto de 1959, vai para embaixador em Lisboa (onde fica até 1965) e dá 

lugar a Horácio Lafer. José Carlos de Macedo Soares (1883–1968) foi Ministro das Relações 

Exteriores por várias vezes e Ministro da Justiça e teve outros cargos importantes.

Um convite para o Brasil

Em 31 de Dezembro de 1958 o general Edmundo de Macedo Soares e Silva, presidente 

do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), envia a António Aniceto Monteiro, “ilustre 

Professor e Membro Fundador”, o seguinte convite:

Tendo em vista a proposta do Departamento de Matemática aprovada pelo Conselho 

Técnico Científico e pela Diretoria deste Centro, tenho o imenso prazer de convidar V. S. a 

visitar esta Instituição, pelo período de 3 meses, no próximo ano, como Convidado Especial 

às comemorações do décimo aniversário do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. (BNP, 

Esp. N99, cx. 1)

O leitor terá notado, certamente, a semelhança dos nomes do general Edmundo de 

Macedo Soares e Silva, presidente do CBPF, e do ex-ministro José Carlos de Macedo Soares. 

Eles eram primos, o avô materno de Edmundo era irmão do pai de José Carlos (Silva 1998, 

33). A família do general era muito influente e essa influência já vinha do seu avô materno, 

passava pelo seu irmão, Hélio, e estendia-se aos seus primos. 

Edmundo de Macedo Soares e Silva (1901–1989) tomou parte nas revoltas militares 

dos anos 1920, foi preso, mas conseguiu fugir em 1925, ano em que se exilou em Paris. 

Aí formou-se em engenharia com a especialidade de metalurgia. Regressou ao Brasil 

com a amnistia decretada em 8 de Novembro de 1930. Foi o grande impulsionador da 

Companhia Siderúrgica Nacional. Foi duas vezes ministro, em 1946 e em 1967, e governa-

dor do estado do Rio de Janeiro de 1947 a 1951. Apoiou o golpe de 1964.

Sendo o general Macedo Soares, que sofreu o exílio e estudou em Paris, como António 

Aniceto Monteiro, um homem tão influente, não admira que o matemático português 

tenha conseguido o visto para visitar o Brasil (apesar de se manter em vigor a Circular 

n.º 896, de 30 de Dezembro de 1949), o que viria a enfurecer o pessoal mais zeloso do 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores, como veremos. 

Em 16 de Abril de 1959, Lélio I. Gama, director do Instituto de Matemática Pura e Aplicada 

(IMPA) dirige a Monteiro o seguinte convite:
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O Segundo Colóquio Brasileiro de Matemática será realizado em Poços de Caldas, na 

primeira quinzena do mês de julho de 1959, sob os auspícios do Conselho Nacional de 

Pesquisas e da CAPES.

Por indicação unânime da Comissão de Organização do referido Colóquio e em face da 

decisão da Assembleia final do Primeiro Colóquio, que atribuiu ao IMPA a competência 

de organizar o Segundo Colóquio, venho convidar V. S. a realizar na próxima reunião de 

Poços de Caldas, uma conferência, com duração de uma a duas horas, sobre o tema de sua 

especialidade. (BNP, EspN99, cx. 6)

O Segundo Colóquio Brasileiro de Matemática realizou-se no período de 5 a 18 de Julho 

de 1959. Monteiro chegou ao Brasil no dia 13 de Julho, como veremos. Há uma conhe-

cida fotografia com Alfredo Pereira Gomes, Ruy Luís Gomes, António Aniceto Monteiro e 

Manuel Zaluar Nunes, tirada nessa ocasião (Rezende 2007a). 

“Lélio I. Gama” é Lélio Itapuambyra Gama (1892–1981), matemático e astrónomo 

brasileiro.

Primeira prorrogação do visto

Carta do general Edmundo de Macedo Soares e Silva, presidente do CBPF, ao Ministro 

das Relações Exteriores, Horácio Lafer, recebida no dia 7 de Agosto de 1959 (Arquivo 

Nacional): 

O Professor Monteiro está ministrando um curso de Matemática, de grande interesse para 

os cientistas desta Casa, cuja duração será de 90 dias aproximadamente.

Acontece, Senhor Ministro, que, de acordo com o anotado no passaporte do Professor 

Monteiro, foi-lhe dado o prazo de permanência de apenas 30 dias, tempo insuficiente 

tendo em vista o programa aprovado para o citado curso.

Pelo exposto, tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência sejam concedidos mais 60 dias 

de permanência, em território nacional, ao já mencionado Professor Antônio Monteiro, a 

fim de que possa dar, integralmente, toda a matéria programada.

O ofício DPp 578/511.141, datado de 25 de Agosto de 1959, com origem no Ministério 

das Relações Exteriores, é dirigido ao “Diretor da Divisão de Polícia Política e Social do 

Departamento Federal de Segurança Pública” e está no APERJ, mas há exemplares dirigi-

dos ao “Diretor do Departamento do Interior e Justiça do Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores” (Arquivo Nacional), ao “Chefe dos Serviços de Registro do Departamento 

Federal de Segurança Pública” (Arquivo Nacional) e ao “Diretor da Divisão de Polícia 
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Marítima, Aérea e de Fronteiras do Departamento Federal de Segurança Pública” (Arquivo 

Nacional). No Arquivo do Itamaraty está uma versão anterior, corrigida à mão, dirigida ao 

“Diretor da Divisão de Polícia Marítima, Aérea e de Fronteiras do Departamento Federal de 

Segurança Pública”, em que onde está “soviéticos” estava “comunistas”, e onde está “cripto 

comunistas” estava “de coloração escarlate” (mesmo nestas matérias que se prendem com 

a alta segurança do estado há lugar para alguma imaginação!). Ao alto, tem manuscrito 

“SPF/ Ao S. Iv. de Ordem. Em 27-8-59” e um carimbo “02838-DPS”. Refere-se a um “pedido 

de visto temporário” de “Antônio Aniceto Ribeiro Monteiro” e tem carácter “urgente”:

O Chefe do Serviço de Assuntos Consulares e de Passaportes do Ministério das Relações 

Exteriores cumprimenta atenciosamente o Diretor da Divisão de Polícia Política e Social 

do Departamento Federal de Segurança Pública e tem a honra de informá-lo de que o 

Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires foi autorizado a conceder visto temporário, 

válido por trinta dias, ao Professor Antônio Aniceto Ribeiro Monteiro, português, que se 

encontra no Brasil a convite do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, ministrando curso 

intensivo de matemática.

2. Há dez anos atrás pesavam sobre o referido alienígena acusações de caráter ideológico, 

corroboradas por essa Divisão (ofício n.º 2199 S/l, de 9 de dezembro de 1949). Vinculações 

com elementos soviéticos, além de atividades em agremiações cripto comunistas, leva-

ram o Governo brasileiro então a impedir o retorno do Professor Ribeiro Monteiro ao país. 

Entretanto resolveu o Senhor Ministro de Estado das Relações Exteriores conceder-lhe visto 

temporário, atendendo ao interesse científico decorrente da vinda do mesmo ao Brasil.

3. Posteriormente, como Vossa Excelência verá na documentação anexa, o General 

Edmundo de Macedo Soares, Presidente do CBPF, solicitou, pelas razões expostas no seu 

ofício, a prorrogação do visto por mais sessenta dias.

4. Tendo em mira, ainda, o interesse científico do curso ministrado pelo Professor Ribeiro 

Monteiro, resolveu a Secretaria de Estado das Relações Exteriores conceder a prorrogação 

pleiteada com a ressalva, entretanto, de não ser possível sob pretexto de qualquer espécie 

o prolongamento da estada no país do referido cientista.

Em 27 de Agosto de 1959, o Director de Divisão do Departamento Federal de Segurança 

Pública do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, César Garcez, exara o seguinte des-

pacho protocolado no expediente sob o n.º 5682/59 (Arquivo Nacional): 

Ao Serv. de Registro de estrangeiros para tomar conhecimento, anotar, devendo contro-

lar cuidadosamente a permanência do Prof. Ribeiro Monteiro, português, nesta Capital de 

CULTURA 39-40.indb   228 09/01/2026   14:58:02



O estrangeiro indesejável: O Brasil e António Aniceto Monteiro (lutas, tramas, diplomacias e polícias) | 229

modo que, ao expirar o prazo concedido excepcionalmente pelo Ministério das Relações 

Exteriores, conforme parte final deste ofício, seja compelido a deixar o País. Anotado pelo 

S.R.E. essa particularidade, volta este expediente, com urgência, a esta Divisão.

“César Garcez” é Manuel de Freitas César Garcez, Director da Divisão de Polícia Marítima, 

Aérea e de Fronteiras (O Jornal de 2 de Outubro de 1959203). Em 1927, no combate ao jogo 

ilegal, foi apunhalado num pulmão por um marginal de apelido “Colibri” (Correio da Manhã 

de 4 de Outubro de 1927204); sobreviveu, mas, sempre debilitado, acabou por morrer, de 

doença, em 1960, aos 66 anos (Diário Carioca de 2 de Agosto de 1960205).

Em 29 de Agosto de 1959, Maria Luiza Teixeira Brandão (“Of. Adm. Classe ‘L’”) da Secção 

de Permanência e Expulsão de Estrangeiros do Ministério da Justiça e Negócios Interiores 

elabora e envia “à superior apreciação” o seguinte ofício (Arquivo Nacional):

Concessão de visto temporário pelo Ministério das Relações Exteriores e prorrogação do 

prazo de 30 dias para mais 60 dias de estada no país ao alienígena a que se refere este 

processo.

Comunica o Chefe do Serviço de Assuntos Consulares e de Passaportes do Ministério das 

Relações Exteriores, pelo Bilhete Verbal DPp/390/511141, de 25 de agosto corrente, haver 

o Consulado Geral do Brasil em Buenos Aires concedido visto temporário, válido por trinta 

dias, ao Professor Antônio Aniceto Ribeiro Monteiro, português, que a convite do Centro 

Brasileiro de Pesquisas Físicas veio ao Brasil ministrar curso intensivo de matemática.

2. Conforme se lê do parágrafo segundo do referido Bilhete Verbal DPp/390/511141 o refe-

rido professor há dez anos atrás foi acusado de idéias de caráter cripto comunistas e com 

vinculações com elementos soviéticos. Tais acusações de caráter ideológico foram corro-

boradas pela Divisão de Polícia Política e Social no Ofício 2199 S/l, de 9 de dezembro de 

1949, e, face as mesmas acusações o Governo brasileiro de então impediu o retorno do 

aludido professor ao país. Agora, resolveu o Ministro de Estado das Relações Exteriores, 

conceder-lhe o visto temporário atendendo ao interesse científico decorrente da vinda do 

mesmo ao Brasil.

203 Hemeroteca Digital, O Jornal, 1959, n.º 11987, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?-
bib=110523_05&pesq=%22C%C3%A9sar%20Garcez%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=79555 

204 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1927, n.º 10037, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_03&pesq=C%C3%A9sar%20Garcez%20Colibri&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=32020 

205 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1960, n.º 9845, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093092_05&pesq=%22C%C3%A9sar%20Garcez%22&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.
gov.br&pagfis=2691 
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3. No parágrafo terceiro esclarece e documenta o MRE que, o General Edmundo de Macedo 

Soares, Presidente do C.B.P.F, solicitou ao Ministro daquela Pasta a prorrogação do visto por 

mais sessenta dias.

4. Atendendo ao interesse científico do referido curso, diz o oficiante que aquela Secretaria 

de Estado [das Relações Exteriores] resolveu conceder a prorrogação solicitada, com a res-

salva, entretanto, de não ser possível, sob pretexto de qualquer espécie, o prolongamento 

da estada no país do referido cientista.

5. Os vistos, quanto à natureza, são os previstos no art. 5.º, ns. I a VII, do Decreto-lei n.º 7967, 

de 18.9.945.

6. O Professor ANTÔNIO ANICETO RIBEIRO MONTEIRO, a que se refere a comunicação feita 

a este Departamento, como cientista, veio ao Brasil, mediante visto temporário, realizou 

conferências sobre alta matemática, a convite do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas.

7. O aludido professor, consoante se verifica do parágrafo 2.º do ofício inicial, registra ante-

cedentes políticos e sociais (Ofício 2199 S/l. de 9.12.1949) que levaram o Governo brasileiro 

a impedir o retorno do referido professor ao Brasil.

8. Ora, tendo o mesmo, agora, recebido convite, para fins científicos e pelo prazo de trinta 

dias, para permanecer entre nós, é possível que, depois de finda a prorrogação de mais 

sessenta dias, tente a permanência definitiva em nosso país. Portanto, e a fim de acautelar 

os altos interesses nacionais opinamos por que seja remetida cópia autêntica do processo 

ao SRE e encaminhado o original ao DFSP feitas as imprescindíveis anotações, em caráter 

de urgência.

“DFSP” é o Departamento Federal de Segurança Pública.

“SRE” é o Serviço de Registo de Estrangeiros.

No mesmo dia, 29 de Agosto, Miriam Aranha Figueira de Farias (“Oficial Administrativo 

K – Chefe Subst.”) da Secção de Permanência e Expulsão de Estrangeiros escreve, laconi-

camente, “concordo”. Já Antônio Ferreira (“Diretor Divisão subst.”) da DAP, no mesmo dia, 

manifesta a sua inquietação por o Ministério das Relações Exteriores se lhes ter antecipado 

na concessão da prorrogação do visto a Monteiro:

De acordo, digo: Inicialmente, cabe ressaltar que a prorrogação em te-la deveria ter sido 

concedida por intermédio desta Secretaria de Estado, face ao disposto no art. 34 do 

Decreto-lei 7967, de 18.9.45, e não pelo Ministério das Relações Exteriores, como aconteceu.

2. Todavia, face ao interesse demonstrado pelo Centro Brasileiro de Pesquisas (fls. 5), penso 

que se deve acatar a decisão do Itamaraty, tomando, apenas, as providências lembradas 

pela SE.
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“DAP” significa Divisão de Assuntos Políticos.

“SE” significa Secretaria de Estado.

O art. 34 do Decreto-lei 7967, de 18.9.45, disponível na rede (Brasil 1945c), diz o seguinte:

Ao estrangeiro, registrado como temporário que possuir documento de nacionalidade, a 

serviço de registro local poderá conceder, até a máximo de seis meses, prorrogação do 

prazo de estada no país. Nos demais casos, a prorrogação será concedida pelo órgão fede-

ral competente.

E, no seu parágrafo 3.º: “Não será concedida a prorrogação quando houver contra-indi-

cação de ordem policial”. 

Em 16 de Setembro de 1959, manifestou o seu acordo Guilherme Marcondes Medeiros, 

director da Divisão de Assuntos Políticos do Departamento do Interior e da Justiça do 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Em 8 de Setembro de 1959, o “Diretor da Divisão de Polícia Política e Social” do 

Departamento Federal da Segurança Pública do Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores, Luiz de França Oliveira, dirigindo-se “ao Senhor Chefe do Serviço de Assuntos 

Consulares e de Passaportes do M. R. Exteriores” “agradece” a “comunicação” (Ref. Prots. ns. 

10050/59, 10266/59 e 10268/59), como se pode ler num documento do Arquivo Histórico 

do Itamaraty:

Agradecendo a gentileza das comunicações constantes dos ofícios ns. DPPp/578, 589 e 

599/511141, o primeiro de 25 e os últimos de 28 de agosto p. findo, desse Serviço, informo 

a V. Sª que esta Divisão tomou conhecimento da concessão de vistos a ANTÔNIO ANICETO 

RIBEIRO MONTEIRO, JOSEF BURIAN, ADALBERT DESSAU e ANNELIESE SCHUBERT, fazendo 

as devidas anotações.

Adalbert Dessau (1928-1984) era um crítico literário alemão (RDA) e um estudioso da his-

tória da América Latina; escreveu, entre outros livros, Der Mexikanische Revolutionsroman 

(“La novela de la Revolución Mexicana”). Segundo as fichas consulares de qualificação 

(FamilySearch), Josef Burian era um checoslovaco, nascido em Praga em 1919, que se apre-

sentava ora como “funcionário”, ora como “empregado”, ora como “comerciante”, e morava 

em “Praha 11, Krizkovského 10”. Não foi possível identificar Anneliese Schubert.
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Luiz de França Oliveira era coronel de infantaria (Correio da Manhã de 31 de Janeiro 

de 1959206). O mesmo jornal de 11 de Setembro de 1959207, três dias após este “agrade-

cimento”, informa que numa manifestação de cinco mil pessoas contra a carestia, organi-

zada pelos sindicatos, “o Departamento Federal de Segurança Pública tomou as medidas 

de proteção, como diziam os integrantes dos choques que se colocaram, estrategica-

mente, em torno do local onde estavam reunidos os manifestantes. 15 choques da Polícia 

Militar, 9 da Polícia Especial, tropa montada – em robustos cavalos – investigadores, deteti-

ves, inspetores e auxiliares extras faziam parte dos 4.000 homens mobilizados pelo DFSP”.  

O jornal ilustrava a notícia com uma fotografia com a seguinte legenda: “Retrato do comí-

cio: 5.000 manifestantes vigiados por 4.000 policiais. Nunca se viu tanto policiamento para 

uma demonstração tão pacífica, como a de ontem”. E, entre os trabalhadores, lá estava 

Luiz de França Oliveira e outro coronel, “observando apenas”. Exactamente dez anos mais 

tarde, Luiz de França Oliveira, já general, Secretário Estadual de Segurança Pública no 

então estado da Guanabara, formou o Grupo Especial de Combate à Delinquência em 

Geral, constituído por doze polícias, que ficou conhecido popularmente como os “Homens 

de Ouro” (Oliveira 2016, 158). A actividade deste grupo veio a ser semelhante à de um 

esquadrão da morte; o leitor saberá certamente os horrores que foram praticados no Brasil 

naquela época. O Governador do estado da Guanabara era então Francisco Negrão de 

Lima, que tinha sido Ministro das Relações Exteriores dez anos antes; assumiu o cargo em 

1965 (quando veio de Lisboa, onde fora embaixador) até 1971. Anos mais tarde, o general 

foi denunciado pela Comissão Nacional da Verdade pelos crimes que cometera durante a 

ditadura militar (Dias et al. 2014). Luiz de França Oliveira faleceu, com 85 anos, no dia 12 de 

Junho de 1988 no Hospital Central do Exército (HCE), como informa o Diário do Pará do dia 

seguinte208. Segundo o jornal, funcionários do HCE afirmaram que o general se suicidou 

lançando-se de um quarto localizado no sexto andar.

206 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1959 n.º 20200, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_06&pesq=%22Luiz%20de%20Fran%C3%A7a%20Oliveira%22&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=101944  

207 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1959, n.º 20387, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_06&pesq=%22Luiz%20de%20Fran%C3%A7a%20Oliveira%22&hf=me-
moria.bn.gov.br&pagfis=110501  

208 Hemeroteca Digital, Diário do Pará, 1988, n.º 1788, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=644781&pesq=%22Luiz%20de%20Fran%C3%A7a%20Oliveira%22&pagfis=35253  
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Segunda prorrogação do visto

Em 16 de Outubro de 1959, Monteiro pede ao “Senhor Chefe do Serviço de Registro de 

Estrangeiros” uma segunda “prorrogação de seu prazo de permanência” por três meses 

(Arquivo Nacional). Nesse documento pode ver-se que morava na Avenida Portugal, 392, 

no Distrito Federal, além de outros dados pessoais conhecidos. Além disso, fica-se a saber 

que chegou ao Brasil no dia 13 de Julho de 1959, pelo porto de Santos, trazido pelo navio 

Bretagne. Tinha o passaporte “n.º 147/59” e ficou “registrado sob n.º 152.618 no SRE de 

Santos”. “SRE” é, como já sabemos, o Serviço de Registo de Estrangeiros. O número 392 

da Avenida Portugal dista mil e trezentos metros da Avenida Wenceslau Braz, 71, onde se 

localizava, em 1959, o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas.

Em 16 de Outubro de 1959, o chefe da Secção de Fiscalização (SF) do Serviço de Registo 

de Estrangeiros (SRE) do Departamento Federal de Segurança Pública do Ministério da 

Justiça e Negócios Interiores, envia ao chefe do SRE a seguinte “Informação n. 726/59” 

(Prots. 5682/59 e 6225/59) que pode ser vista no Arquivo Nacional: 

O estrangeiro Antônio Aniceto Ribeiro Monteiro, residente nesta Capital à Av. Portugal 

n.  392, ingressou no país, pelo porto de Santos-Sp, em 13.7.959, munido de passa-

porte n.  147 e visto n. 6902 de 6.7.59, expedidos em Buenos Aires, classificado nos ter-

mos do art. 7, letra “A” do Decreto-Lei 7967/45, com permanência no Brasil, por 30 dias. 

Posteriormente, esse prazo foi prorrogado pelo Ministério das Relações Exteriores por 60 

dias, isto é, até 14.10.59, com a recomendação expressa de que sob pretexto de qualquer 

espécie não mais deveria ser prorrogada sua permanência no país.

Em face do exposto, e como o prazo de permanência do estrangeiro em questão já termi-

nou, passo as mãos de V. S., para os devidos, o presente expediente.

Nessa data, 16 de Outubro de 1959, a Secção de Registo e Controle do mesmo Serviço 

de Registo de Estrangeiros consulta o chefe do SRE (Arquivo Nacional):

ANTÔNIO ANICETO RIBEIRO MONTEIRO desembarcou em Santos em 13 de julho do ano 

corrente, como turista (Art. 7 letra A do Dec. 7967/45), com permanência por 30 dias.

Em 14/8/1959 a Divisão de Passaportes do Ministério das Relações Exteriores fez a 

seguinte anotação, a fls. 10 do passaporte respectivo: “FICA PRORROGADO POR 60 DIAS O 

PRAZO DE PERMANÊNCIA NO BRASIL DO TITULAR DESTE PASSAPORTE, DE ACORDO COM 

AUTORIZAÇÃO DO MINISTRO DE ESTADO DAS RELAÇÕES EXTERIORES”. 

Nesta data o interessado requereu a esta Repartição uma prorrogação de prazo por três 

meses a qual, no caso de concessão, será até 13 de janeiro de 1960.
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Consulto V. S. sobre a possibilidade de se atender ao pedido do alienígena em questão, 

tendo-se em vista o que consta dos Protocolos n.os. 5597, 5682 e 6225, todos deste ano.

Como o leitor deve ter reparado, desde o dia 15 de Outubro que Monteiro tinha o seu 

visto caducado. Estava ilegalmente no Brasil, portanto. Como se verá mais adiante, foi 

ameaçado de expulsão, provavelmente por funcionários ligados ao Ministério da Justiça 

e Negócios Interiores.

Em 26 de Outubro de 1959, Nelson Lins de Barros, na qualidade de Secretário-Geral do 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), dirige uma carta ao “Prezado Dr. Cyro dos 

Anjos” (Arquivo Nacional): 

O Professor Antônio Aniceto Monteiro, ilustre Matemático, português de origem, já tra-

balhou no Brasil, quando da criação da Faculdade Nacional de Filosofia, muito havendo 

contribuído com seu talento e sua cultura, para o desenvolvimento, no Brasil, de pesquisas 

no campo da Matemática.

Após permanecer no Brasil por um período de cinco anos, o Professor Antônio Monteiro 

resolveu exercer o magistério na República Argentina, onde desempenha, na Universidade 

de Bahía Blanca, o cargo de Professor de Matemática.

Há cerca de 3 meses, o Professor Monteiro se encontra no Rio de Janeiro, onde, a convite 

do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, veio ministrar cursos e colóquios sobre matemá-

tica superior.

O visto de passaporte que lhe foi concedido pelo Ministério das Relações Exteriores é 

da categoria de turista, cujo limite superior do período para permanecer no Brasil é de 

noventa dias.

Ocorre, porém, que o curso que vem sendo ministrado pelo Professor Monteiro é superior 

ao prazo que lhe foi concedido para permanecer no país, havendo, ainda, recebido convite 

para realizar conferências na Universidade de Belo Horizonte.

Por sugestão do Ministério das Relações Exteriores, o Professor Monteiro dirigiu-se ao 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores solicitando prorrogação do visto por mais 90 

dias, havendo aquele Ministério negado provimento ao seu pedido.

Nestas condições, muito agradeceria que V. S. interferisse junto ao Senhor Presidente da 

República, a fim de que S. Excia. determinasse junto aos órgãos próprios o reexame do 

assunto, para que o Professor Monteiro leve a bom termo a missão científica que o trouxe 

ao Brasil.

Cyro Versiani dos Anjos (1906–1994) era subchefe do Gabinete Civil de Juscelino, o 

Presidente da República. No cimo desta carta, Cyro dos Anjos escreve, à mão, em 29 de 
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Outubro, ao “Prezado Dr. Vieira Coelho” (José Vieira Coelho era Chefe do Gabinete do 

Ministro da Justiça e Negócios Interiores; ver o jornal Última Hora de 8 de Setembro de 

1959209 e de 6 de Julho de 1960210): “Conforme combinamos por telefone, rogo-lhe a fineza 

de uma palavra sua ao órgão competente, a fim de que possa ser solucionado o caso do 

Prof. Monteiro”.

No dia 29 de Outubro de 1959, Monteiro entrega um requerimento dirigido ao 

“Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça e Negócios Interiores” (Arquivo Nacional): 

António Aniceto Ribeiro Monteiro, de nacionalidade portuguesa, de 52 anos, casado, domi-

ciliado na Argentina, professor de matemática, Doutor em Matemática pela Universidade 

de Paris, membro correspondente da Academia Brasileira de Ciências, antigo professor 

da Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil, encontra-se desde 13 de Julho neste 

país, na qualidade de convidado especial do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, do 

qual é membro fundador, com motivo das comemorações do décimo aniversário desta 

Instituição. O objectivo da sua visita é a realização de trabalhos de pesquisa científica e 

de conferências. Foi convidado para fazer conferências de sua especialidade no Segundo 

Colóquio Brasileiro de Matemáticas, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo, na Faculdade de Filosofia da Universidade de Belo Horizonte, 

no Instituto Tecnológico do Ministério de Aeronáutica em São José dos Campos, na Escola 

de Engenharia da Universidade de São Carlos, no Instituto de Matemática Pura e Aplicada 

do Conselho Nacional de Pesquisas e deve também apresentar uma comunicação à 

Academia Brasileira de Ciências. Tendo-se esgotado o visto de noventa dias concedido 

pelo Ministério das Relações Exteriores, solicita a Vossa Excelência a prorrogação do visto 

pelo prazo de mais noventa dias, com o objectivo de completar a missão cultural para a 

qual foi convidado.

Como veremos adiante, no dia 30 de Outubro Monteiro obteve finalmente a prorroga-

ção do seu visto por 90 dias. 

Em 31 de Outubro de 1959, o chefe da Secção de Assistência às Polícias dos Estados 

do Departamento Federal de Segurança Pública do Ministério da Justiça e Negócios 

Interiores, Manuel A. Rodrigues, distribui a seguinte informação (Inf. n.º 50/59, Ref.: Prot. 

n.º 11917-59), que pode ser vista no Arquivo Nacional: 

209 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1959, n.º 2820, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=386030&pesq=%22Jos%C3%A9%20Vieira%20Coelho%22&pagfis=56131  

210 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1960, n.º 3074, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=386030&pesq=%22Jos%C3%A9%20Vieira%20Coelho%22&pagfis=60975  
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Tendo em vista o incluso processado, cabe-nos informar que foram feitas as necessárias 

anotações e, também, procedidas sindicâncias que apuraram que o cientista português 

Professor ANTÔNIO ANICETO RIBEIRO MONTEIRO desembarcou no porto de Santos a 

13 de julho do corrente ano e está residindo, nesta Capital, à Avenida Portugal n.º 392. 

Efetivamente, exerce ele suas atividades no Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, à 

Avenida Wenceslau Braz n.º 71, sendo de salientar que, segundo informações colhidas, pre-

tende esse cientista ficar no Brasil até dezembro do ano em curso, ultrapassando, assim, de 

muito, o prazo que lhe foi concedido para sua estada no País, já prorrogado face a solicita-

ção daquele Centro de Pesquisas. (fls. 2)

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes, que estava na Universidade 

do Recife, de 11 de Novembro de 1959, em que o informa de que não pode ficar mais três 

meses no Brasil e que talvez parta no dia 30: 

A minha saúde anda mal. Estas coisas do Brasil e da Bahía [Blanca] provocaram uma nova 

crise de estômago. Enquanto o Salazar por intermédio do Itamarati me queria pôr na fron-

teira no prazo de 15 dias, o meu nome estava ausente numa lista de intelectuais portu-

gueses perseguidos pelo fascismo de Salazar publicada no último número do Portugal 

Democrático. Estas coisas só a mim é que acontecem. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

Em 23 de Novembro de 1959, César Garcez, Director da Divisão de Polícia Marítima, 

Aérea e de Fronteiras, do Departamento Federal de Segurança Pública, do Ministério da 

Justiça e Negócios Interiores, envia o ofício 902/59 (Ref/1454/59) ao “Chefe do Serviço 

de Assuntos Consulares e de Passaportes do Ministério das Relações Exteriores” com a 

seguinte informação (Ref. Prots. ns. 10050/59, 10266/59 e 10268/59), que pode ser consul-

tada no Arquivo Histórico do Itamaraty:

Em atenção ao ofício n.º 577 de 25 de agosto último, desse Serviço, relativo à permanên-

cia no país do Professor ANTÔNIO ANICETO RIBEIRO MONTEIRO, português, que aqui se 

encontra a convite do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, ministrando curso intensivo de 

matemática, tenho a honra de informar a Vossa Senhoria que o Departamento do Interior 

e da Justiça, por despacho de 30 de outubro findo, deferiu e pedido de prorrogação do 

prazo de permanência no Brasil por mais 90 dias do alienígena em questão.
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Um atento Chefe do Gabinete do Chefe de Polícia

No dia 16 de Março de 1960, soam as campainhas de alarme no Gabinete do Chefe 

de Polícia (GCP) do Distrito Federal. José Henriques Soares, Chefe do Gabinete, escreve 

nas costas da informação n.º 50/59 do dia 31 de Outubro, já transcrita (Arquivo Nacional): 

“URGENTE: Ao Serviço de Registro de Estrangeiros para tomar conhecimento e devolver, 

informando”.

O Chefe de Polícia era o coronel do exército Luiz Ignácio Jacques Júnior que, de 13 de 

Janeiro a 18 de Novembro de 1959, tinha ocupado o cargo de Comandante-Geral da 

Polícia Militar do Distrito Federal (PMERJ). O coronel Jacques Júnior ocupava o novo cargo 

desde o dia 21 de Novembro de 1959 (Correio da Manhã211 desse dia). José Henriques 

Soares tinha sido polícia em Belo Horizonte, nomeadamente na época em que Juscelino 

era o governador de Minas Gerais. Mais recentemente estava a trabalhar na Presidência da 

República (Correio da Manhã de 3 de Maio de 1959212); era um apoiante de Juscelino (Couto 

2011, 192 e 203). Já vimos que foi ele a remeter ao “Senhor Delegado Especializado”, em 

7 de Novembro de 1950, na sua qualidade de “Delegado Geral de Ordem Pública” de Juiz 

de Fora, Minas Gerais, fotografias de Lindolfo Hill, “conhecido elemento comunista e ora 

procurado pela polícia”. Menos de dois anos depois, o Correio Paulistano de 14 de Maio de 

1952213 traz a notícia intitulada “Movimento subversivo em Minas”: 

Encerrou-se o inquérito instaurado pela Delegacia de Ordem Pública a respeito da prisão, 

em flagrante, dos 10 comunistas que faziam parte do Movimento Mineiro de Partidários 

da Paz, situado no Edifício “Tupi”. Conforme noticiámos, as autoridades da Delegacia de 

Ordem Pública conseguiram surpreender os adeptos do credo vermelho, quando come-

moravam o 7.º aniversário do movimento, sendo apreendido, na ocasião, farto material de 

propaganda. Após concluir o inquérito, o titular da Delegacia de Ordem Pública, sr. José 

Henriques Soares, fez longo relatório, encaminhando-o, em seguida, ao juiz municipal da 

3.ª Vara Criminal.

211 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1959, n.º 20447, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_06&pesq=%22Luiz%20Ign%C3%A1cio%20Jacques%20J%C3%BA-
nior%22&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=112017  

212 Hemeroteca Digital, Correio da Manhã (RJ), 1959, n.º 20275, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=089842_06&Pesq=%22Jos%c3%a9%20Henriques%20Soares%20%22&pag-
fis=105356  

213 Hemeroteca Digital, Correio Paulistano, n.º 1952, 29475, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocRea-
der.aspx?bib=090972_10&pesq=%22Movimento%20subversivo%20em%20Minas%22&pasta=ano%20
195&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=11004  
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 Este é o retrato possível de José Henriques Soares, que reclamava urgência em obter 

informações sobre Monteiro.

O assunto era “urgente”, mas só em 6 de Abril de 1960 o chefe da Secção de Fiscalização 

(SF) do Serviço de Registo de Estrangeiros (SRE) recebe a seguinte Informação n.º 219/60 

(SRE.21200 c/Prots. 5682/59, 6225/59, 5577/58, 5682/59), com uma assinatura difícil de 

decifrar tendo por baixo, escrito à máquina, “Inv. 566” (Arquivo Nacional): “Informo a V. S. 

que o estrangeiro Antônio Aniceto Ribeiro Monteiro, embarcou com destino a Buenos 

Aires em 2.12.59, pelo navio ‘Giulio Cesar’, conforme informação da DPM, não constando, 

tenha regressado ao Brasil até a presente data”.

“DPM” significa Divisão de Polícia Marítima, Aérea e de Fronteiras.

Em 12 de Abril de 1960, o chefe do SRE envia ao “Senhor Chefe do Gabinete”, isto é, José 

Henriques Soares, a Informação n.º 853 (Protocolo n.º SRE/212000–1738/60) precisamente 

com o mesmo texto escrito por “Inv. 566”, não sem antes acrescentar: “Devolvendo a V. Sa. 

o incluso expediente, protocolado nesse Gabinete sob o n.º 8479/59, informo que foram 

feitas as devidas anotações a respeito do estrangeiro em questão” (Arquivo Nacional).

José Henriques Soares escreve no final, com data de 11 de Maio: “Devidamente infor-

mado, restituo o processo, de ordem, ao Departamento do Interior e Justiça”. Recordemos 

que era desse departamento que dependia a Secção de Permanência e Expulsão de 

Estrangeiros.

As autoridades brasileiras punham assim um ponto final às suas preocupações com a 

presença de António Aniceto Monteiro no Brasil.

De regresso à Argentina

O navio “Giulio Cesar” de “Inv. 566” era, na realidade, o transatlântico Giulio Cesare. O 

Giulio Cesare e o seu gémeo Augustus, propriedade da Italia – Società di Navigazione, 

faziam a carreira Génova-Buenos Aires, tendo escala principalmente nos portos de Cannes, 

Nápoles, Barcelona, Lisboa, Dakar, Recife, Rio de Janeiro, Santos e Montevideu.

Monteiro embarcou no dia 2 de Dezembro de 1959, segundo afirma “Inv. 566” (Arquivo 

Nacional). No Giulio Cesare muitos passageiros dedicavam-se a jogar, provavelmente o 

bingo, enquanto Monteiro mergulhava na leitura de um livro, como ele próprio conta 

numa carta de 13 de Julho de 1960 a Gabriel Fialho:

Você já deve ter tido notícias da nossa viagem de volta, que correu o melhor possível, com 

excepção da companhia a bordo. A expressão que ouvia com mais frequência era: mile 

lire, mile lire, cien mil lire, etc., etc. Depois docientos mil pesos, cuatrocientos mil pesos, 
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etc., e por aí com menor frequência tantos mil cruzeiros. Isto era o que passava na segunda 

classe, o que não seria na primeira? Para compensar esta monótona conversação milio-

nária de segunda classe, encontrei na biblioteca de bordo um livro escrito por um negro 

norte-americano (Hughes?) que foi a melhor distracção que tive. O autor aclarava, com 

indiscutível ironia, que existem coisas estranhamente antidemocráticas na democracia 

norte-americana. […]

Assim igualmente, durante a minha estadia no Rio, repontou a minha actividade contra o 

fascismo português no período de 1945 a 1949. E você foi uma das pessoas, que mais teve 

que ocupar-se deste problema, com os resultados espectaculares por todos conhecidos. 

Um Diplomata a toda a prova.

A respeito deste assunto, quero contar-lhe a razão pela qual o Ruy Luís Gomes, que pen-

sava ir para Pernambuco, terminou por vir para Bahía.

Actualmente os Consulados do Brasil em Portugal, exigem aos portugueses uma declara-

ção de que não tiveram actividades contra o governo, quando se apresentam a pedir um 

visto (permanente, temporário ou simplesmente de trânsito). Esta declaração é enviada à 

Polícia de Defesa e Segurança do Estado (a famigerada PIDE) para que certifique as decla-

rações do solicitante e envie outras informações complementares. Somente em face des-

tes dados é que os Consulados tomam uma decisão. Quem lhe pode fornecer todos os 

dados do assunto é o Morgado que está actualmente em Recife.

É claro que o Ruy não podia assinar uma declaração deste tipo, fez as malas e veio para 

Bahía Blanca.

E aqui está como o Itamaraty está efectivamente ao serviço do fascismo português; mais 

precisamente o governo português aparece como se não tivesse nada que ver com este 

assunto, mas praticamente tem uma sucursal nos serviços consulares do Brasil em Portugal. 

Como é possível que se passem coisas desta natureza?

Esta mesma pergunta fiz eu no Rio, várias vezes, durante os meses de Outubro e Novembro 

passado.

Seria da máxima conveniência que estes problemas fossem expostos perante a opinião 

pública brasileira, incluindo na Câmara dos Deputados e no Senado. Creio que os por-

tugueses anti-fascistas do Brasil já estão tratando disto junto do Álvaro Lins, que se está 

portando como um digníssimo representante das correntes democráticas brasileiras.

Envio-lhe estas informações, porque você é por assim dizer o Ministro das Relações 

Exteriores do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e porque ao mesmo tempo mostram 

a natureza dos métodos usados pelo fascismo português, frente aos quais se encontrou 

você nos fins do ano passado, e revelam, com cores vivas e fortes, singulares características 

da formal democracia brasileira.
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Em todos estes assuntos tenho pensado, com alguma frequência, desde que o Nachbin me 

escreveu uma amável carta, em que me falava da hipótese de voltar definitivamente para 

o Rio (e à qual estou ainda por responder) considerando mesmo a possibilidade de propor 

a minha designação como professor do Centro no curso deste ano.

Agora temos uma possibilidade de fazer uma viagem aos Estados Unidos, porque recebi 

um convite para participar e apresentar uma comunicação no Congresso Internacional 

de Lógica e Metodologia que se realiza em Agosto em Stanford, nos Estados Unidos. 

Dão-me também um subsídio de 500 dólares para os gastos de viagem. Já enviei o “abs-

tract” da comunicação que me pediram, mas com respeito a viajar vamos a ver o que diz o 

Consulado do Estados Unidos, que é um país “amigo” de Portugal.

E aqui está, estimado Fialho, como a política tem uma influência bem marcada nos desti-

nos de uma pessoa. Como existem milhões de solicitações e emboscadas para abrandar 

“consciências”, para suavizar ideias. Tudo conspira contra a independência do pensamento. 

A liberdade só existe para os burgueses e seus lacaios. Tudo o resto (“democracia”, etc…) 

são contos de fadas para crianças.

Pois bem, na posição em que estou, FICO! (BNP, Esp. N99, cx. 1)

“Gabriel Fialho” é Gabriel Emiliano de Almeida Fialho (1920–1986), físico que pertenceu 

ao grupo de fundadores do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). Era filho (Sanglard 

2008, 99) de Branca Osório de Almeida Fialho (1896–1965), vice-presidente, em 1945, da 

Sociedade dos Amigos do Povo Espanhol. Era primo direito de Miguel Álvaro Osório de 

Almeida (1916–1999), diplomata de carreira, filho do seu tio Álvaro Osório de Almeida (1882– 

–1952). Miguel Álvaro Osório de Almeida tinha o mestrado em economia pela Universidade 

de Colúmbia e, por esse motivo, em 1959 trabalhava directamente na dependência do presi-

dente Juscelino em matérias económicas (Abreu e Lamarão 2007, 11–14). Talvez se encontre 

neste primo de Gabriel Fialho a explicação para as afirmações de Monteiro na sua carta: 

“E você foi uma das pessoas, que mais teve que ocupar-se deste problema, com os resulta-

dos espectaculares por todos conhecidos. Um Diplomata a toda a prova” e “você é por assim 

dizer o Ministro das Relações Exteriores do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas”.

O escritor negro norte-americano de que fala Monteiro na sua carta é, provavelmente, o 

poeta James Mercer Langston Hughes (1902–1967), conhecido por Langston Hughes. Não 

escreveu só poesia; por exemplo, The Ways of White Folks e Laughing to Keep from Crying 

são livros de contos; The Big Sea e I Wonder as I Wander são livros autobiográficos.

“Morgado” é José Cardoso Morgado Júnior (1921–2003), matemático português, grande 

amigo de Ruy Luís Gomes, que também esteve exilado no Brasil, na Universidade do 

Recife, de 1960 a 1974. 
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“Álvaro Lins” é Álvaro de Barros Lins (1912–1970), advogado, professor, escritor, ensaísta 

e crítico literário, membro da Academia Brasileira de Letras. Foi embaixador do Brasil em 

Lisboa. Foi ele quem deu asilo a Humberto Delgado na embaixada. Em 1960 publicou 

o livro Missão em Portugal (diário de uma experiência diplomática – I). Mostrou-se sempre 

opositor da ditadura portuguesa.

O persistente problema dos vistos

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro, que estava em Berkeley, de 18 de 

Julho de 1960:

O Nachbin insiste muito comigo para que eu volte para o Rio de Janeiro. Pensam criar um 

grupo de lógica no Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. No ano passado estive no Rio  

4 meses de Agosto a fins de Novembro e na realidade gostei muito desta visita e foi uma 

pena que tivesse que sair do Brasil, mas foi uma decisão acertada visto que por ocasião 

desta minha visita no mês de Outubro quiseram praticamente pôr-me na fronteira dando-

-me 8 dias para sair do país; isto depois que inicialmente em Buenos Aires começaram por 

negar-me o visto. Estou na lista negra de todos os consulados brasileiros… e isto significa 

que a diplomacia brasileira [no original está “portuguesa”] está praticamente ao serviço do 

fascismo português. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Carta de Hugo Ribeiro, que estava no Brasil na Universidade do Recife, a António Aniceto 

Monteiro, de 26 de Julho de 1960:

Há ano e meio um Dodera Luscher, de Montevideo, escreveu-me a seu respeito enviando-

-me carta do Church a quem ele perguntara por oportunidade para que V. fosse por um 

tempo para os Estados Unidos. […] 

Não creio que haja a mínima dificuldade com um visto seu para os E. U. Quanto à inclusão 

do seu nome na lista dos indesejáveis do Brasil, a notícia que V. me dá agora é aquela que 

eu lhe dei há já uns dez anos. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

“Dodera Luscher” é Oscar Dodera Luscher (1912–1992), uruguaio, professor de matemá-

tica. Conselheiro científico da UNESCO, foi ele quem promoveu uma viagem de Monteiro 

aos países da América Latina (Paraguai, Bolívia, Peru e Chile) em 1956. No blogue António 

Aniceto Monteiro há muitas informações sobre Oscar Dodera (Rezende 2007).

“Church” é Alonzo Church (1903–1995), um matemático norte-americano especialista 

em lógica matemática.
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Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 31 de Agosto de 1960:

Tenho pena que não possa ir a B. Aires, tanto mais que decidi não viajar a Estados Unidos, 

em face das estúpidas exigências policiais dos formulários do Consulado dos Estados 

Unidos. Imagine você que é necessário indicar todas as “agrupaciones” a que uma pessoa 

esteve afiliada desde os 16 anos de idade. Depois é necessário declarar se alguma dessas 

agrupações é comunista ou se tinha relações com agrupações comunistas. Tudo isto para 

assistir a um Congresso Internacional de Lógica Matemática para o qual fui convidado. 

Creio que inútil fazer qualquer comentário. Guardo como recordação o formulário que me 

trouxe o Ruy de Buenos Aires e que levou uma carta minha para o Consulado com cópia 

fotográfica do convite da Secretaria do Congresso. Penso escrever para declarar que consi-

dero que não devem realizar-se congressos internacionais nos Estados Unidos.

O caso de Cuba mostra claramente a elasticidade que dá os Estados Unidos à expressão 

“organização comunista”. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Carta de Hugo Ribeiro a António Aniceto Monteiro de 11 de Setembro de 1960:

A mim não me pediram isso mas perguntaram-me se eu era doido (disse que não, é claro) 

e também se era minha intenção matar o presidente dos Estados Unidos. Essas perguntas 

ficaram do tempo de McCarthy e acho provável que o consulado lhe tenha dado formulá-

rio errado para o tipo de visto que V. precisava; e que se V. tivesse respondido de qualquer 

maneira que fosse a essas perguntas (supostas necessárias) ou não tivesse respondido 

mesmo, não teria deixado de ter o visto por isso. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Eterno exilado

Entretanto, Brasília era agora a capital. O Distrito Federal transformara-se no estado da 

Guanabara. Em 3 de Outubro de 1960, realizam-se eleições na Guanabara e Carlos Lacerda 

é eleito governador. Toma posse no dia 5 de Dezembro. No discurso que profere, segundo 

o jornal Última Hora214 do dia seguinte, ameaça “exterminar o comunismo” e afirma “serei 

humano e justo”. O mesmo jornal informa da tomada de posse do “novo Chefe de Polícia” 

que acumula com o cargo de “Secretário Estadual de Segurança Pública”: sai o coronel 

Luiz Ignácio Jacques Júnior e entra o general Sizeno Ramos Sarmento, nomeado por 

Lacerda. O general Sizeno Sarmento (1907–1983) era um radical de extrema-direita e ficou 

214 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1960, n.º 3207, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=386030&pesq=%22LUMUMBA%22&pagfis=62650  
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tragicamente célebre por ter sido um dos autores do golpe de 1964 e o criador, durante 

a ditadura militar, do DOI–CODI, o Destacamento de Operações de Informação – Centro 

de Operações de Defesa Interna, que se ocupava de obter informações e de reprimir, 

usando a tortura e o assassinato. Com Lacerda a governador, o sinistro Cecil Borer dirige 

sucessivamente a Delegacia de Segurança Social (Última Hora já referido215)  da Divisão 

de Polícia Política e Social (DPS), a Delegacia de Vigilância e Capturas (Última Hora de 27 

de Dezembro de 1960216) da DPS, a própria DPS (Diário Carioca de 15 de Setembro de 

1962217), até à sua transformação em Departamento de Ordem Política e Social (DOPS/

GB), e o DOPS/GB (Diário de Notícias de 8 de Janeiro de 1963218), a partir da sua criação 

no fim de 1962 – o que é irónico: “Quando o estudante Carlos Lacerda foi preso no centro 

do Rio panfletando no começo dos anos 1930, foi o policial Cecil de Macedo Borer quem 

o prendeu” (Folha de S. Paulo 2001). Data do início dos anos 1960, entre muitos outros 

escândalos (como o já mencionado das “Armas apreendidas ao lado do sítio de Goulart”), 

o caso, que envolveu a polícia da Guanabara, dos mendigos torturados e assassinados por 

afogamento, atirados aos rios da Guarda e Guandu (Antonio 2019; Antonio 2020; Globo 

2022). Lacerda terminou o seu mandato no dia 11 de Outubro de 1965. Porém, antes de 

deixar o cargo, aposentou Cecil Borer “com todas as vantagens previstas na lei em vigor” 

(O Jornal de 7 de Novembro de 1965219).

Uma carta surpreendente

Em 9 de Dezembro de 1960, José Machado de Faria, director executivo do Centro 

Brasileiro de Pesquisas Físicas, escreve a Monteiro (“Meu caro Prof. Monteiro”) uma carta 

surpreendente pelo conteúdo e por, para o efeito, ter sido utilizado papel timbrado do 

“Ministério das Relações Exteriores, Rio de Janeiro”:

215 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1960, n.º 3207,  https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=386030&pesq=Cecil%20Borer&pagfis=62653 

216 Hemeroteca Digital, Última Hora (RJ), 1960, n.º 478, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.
aspx?bib=386030&pesq=Cecil%20Borer%20Vigil%C3%A2ncia&pagfis=67201  

217 Hemeroteca Digital, Diário Carioca, 1962, n.º 10582, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=093092_05&pesq=%22Borer%20fala%22&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.gov.br&pag-
fis=10866 

218 Hemeroteca Digital, Diário de Notícias (RJ), 1963, n.º 12312, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/
DocReader.aspx?bib=093718_04&pesq=Cecil%20Borer&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.gov.
br&pagfis=26702  https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=093718_04&hf=memo-
ria.bn.gov.br&pagfis=26692.

219 Hemeroteca Digital, O Jornal (RJ), 1965, n.º 13534, https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.
aspx?bib=110523_06&pesq=Cecil%20Borer&pasta=ano%20196&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=47807  
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O portador é o meu cunhado José Luiz Fernandes Guerra, funcionário do Itamaraty, que vai 

servir aí no Consulado do Brasil. 

Como o Senhor, radicado nessa cidade, conhece sua vida, peço orientá-lo na escolha do 

local onde deva residir em boas condições.

Recomende-me à senhora e aceite um forte abraço deste amigo e admirador […]. (BNP, 

Esp. N99, cx. 1)

“José Luiz Fernandes Guerra”, nascido em Castro, no Paraná, em 19 de Outubro de 

1932, era escriturário, como se pode ler no registo de funcionários do Itamaraty, que 

pode ser consultado na rede220. Mas isso pouco importa. Esta curiosa carta mostra que 

Monteiro e os seus amigos tinham algum acesso, nesta época, a gente do Ministério das 

Relações Exteriores. Neste artigo já se viu e ainda se verá que havia gente influente, ou 

menos influente, que tinha contactos fáceis com autoridades capazes de fornecer infor-

mações sobre as razões da perseguição a Monteiro. Pode ter sido dessa maneira que José 

Leite Lopes pôde fazer a já transcrita afirmação: “pressões políticas oriundas do regime  

salazarista de Portugal tiveram força suficiente, nesta universidade [a Universidade do 

Brasil], àquela época, para afastá-lo”. E o mesmo se pode passar com as afirmações de 

Leopoldo Nachbin e Elon Lages Lima sobre este tema (Rezende 2013, 71-72; Rezende 

2016, 159-160). A este propósito, ver, mais adiante, a carta de Leopoldo Nachbin de 1 de 

Dezembro de 1962.

Um Brasil em evolução

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes de 14 de Junho de 1961:

O problema da minha ida para o Rio não está ainda resolvido. Em primeiro lugar subsiste o 

problema do visto e portanto o da radicação no Brasil. Por outro lado está o problema da 

inflação. Tenho aqui um soldo de 600 dólares (falo em dólares para dar uma ideia do poder 

aquisitivo). Além disso tenho casa grátis (600 pesos por mês), a perspectiva de jubilar-me 

(reforma) dentro de um pequeno número de anos, bem como, dentro do mesmo número 

de anos, uma pensão para Lídia em caso do meu falecimento (este último é o problema 

que mais me preocupa). Ir para o Rio significa voltar à estaca zero, começar a minha vida 

como se tivesse 20 anos. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

220 Hemeroteca Digital, Funccionarios do Ministerio das Relações Exteriores (RJ), 1962, n.º 1, https://memo-
ria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=764000&pesq=Jos%C3%A9%20Luiz%20Fernandes%20
Guerra%20Castro&pagfis=12290 

CULTURA 39-40.indb   244 09/01/2026   14:58:03



O estrangeiro indesejável: O Brasil e António Aniceto Monteiro (lutas, tramas, diplomacias e polícias) | 245

Carta de Hugo Ribeiro, que estava na Universidade da Pensilvânia, a António Aniceto 

Monteiro, de 16 de Agosto de 1961:

De facto esperei pela minha ida ao Brasil para finalmente responder ao Nachbin que me 

oferecia em carta lugares em várias universidades. Primeiro que tudo não tomei a coisa 

muito a sério visto que o Nachbin não fazia parte de nenhuma dessas universidades. 

Depois, no Brasil, percebi. Talvez que por algum tempo o Sul do Brasil (onde não estive) me 

atraísse. No Norte, e mesmo no Rio, vi muita miséria. Seria difícil viver lá esquecido do que 

vai à volta. Tenho pensado que se isto fosse possível, de esquecer os outros, o panorama 

do Rio me atrairia mais do que tudo. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 15 de Setembro de 1961:

Há duas coisas que não entendo na sua carta. 1) Porque é que não tomou a sério as pro-

postas de Nachbin quando lhe ofereceu lugares em várias Universidades brasileiras?  

2) A sua política de avestruz com respeito à miséria que viu no Rio. Será que você nunca 

foi ver os bairros pobres de Nova York? E nunca pensou na miséria que o imperialismo 

norte-americano espalha pelo mundo? Por mais voltas que lhe dê ao assunto não consigo 

entendê-lo. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Desde 8 de Setembro de 1961 que João Goulart é presidente do Brasil.

Em 25 de Setembro de 1961, Antônio José da Costa Nunes (1916–1990), físico e enge-

nheiro, “Vice-Presidente, Presidente em exercício” do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, 

escreve a António Aniceto Monteiro: “Apraz-nos comunicar-lhe que o Conselho Geral 

deliberou unanimemente contratar V. S. para preencher o cargo de Professor Titular do 

Departamento de Matemática desta associação” (BNP, Esp. N99, cx. 1). Monteiro recebe 

esta informação com atraso, por estar em Buenos Aires, e agradece em carta de 29 de 

Novembro de 1961.

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 21 de Outubro de 1961:

Acabo de receber a notícia que no Rio de Janeiro decidiram contratar-me para o Centro 

Brasileiro de Pesquisas Físicas (Departamento de Matemática), notícia que estava espe-

rando há um ano. Não conheço ainda as condições do contrato, que não será seguramente 

melhor do que a situação que tenho na Argentina. O meu soldo em Bahía é agora, depois 

do último aumento, de 750 dólares. Em Dezembro haverá outro aumento e em Março 

outro. Durante o 2.º semestre de cada ano, tenho com a minha estadia em B. Aires um 
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suplemento de cerca de 400 dólares por mês. É claro que o soldo é uma coisa importante, 

mas não é seguramente o mais importante. Entretanto vou esperar para tomar uma deci-

são. Se tivesse tido uma decisão antes de Junho, já estaria no Rio quase seguramente. […] 

A situação em Portugal agrava-se cada vez mais, com a repressão sempre em aumento, 

com os acontecimentos das colónias. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Carta de Alfredo Pereira Gomes a António Aniceto Monteiro de 7 de Novembro de 1961:

Estive em fim de Setembro no Rio, onde falei com o Danon, Darcy Ribeiro e Nachbin. 

Soube que o actual ministro dos assuntos exteriores é amigo velho do Leite Lopes, Darcy 

e Nachbin. Lembrei-me que seria oportuno tratar agora do seu antigo caso, que facilitaria 

de vez a sua eventual colaboração ao Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. Falei nisso ao 

Danon, Darcy (que é assessor do ministro da educação e cultura) e ao próprio Nachbin, que 

tomou nota do assunto. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

“Danon” é Jacques Abulafia Danon (1924–1989), químico brasileiro. Trabalhou no 

Laboratório Curie e foi director do Observatório Nacional. Pertenceu ao Centro Brasileiro 

de Pesquisas Físicas.

Darcy Ribeiro (1922–1997) foi um antropólogo, escritor e político brasileiro. Sendo pre-

sidente João Goulart, foi o primeiro reitor da Universidade de Brasília, de 4 de Janeiro a 19 

de Setembro de 1962, Ministro da Educação entre 18 de Setembro de 1962 e 23 de Janeiro 

de 1963, novamente reitor da Universidade de Brasília de 24 de Janeiro a 19 de Junho de 

1963, ministro-chefe da Casa Civil do Brasil de 18 de Junho de 1963 a 30 de Março de 1964. 

Ocupou o segundo cargo político mais importante do Brasil até ao golpe de estado que 

instaurou a ditadura militar. Nos anos 1980 e 1990 veio a ser vice-governador e senador 

do estado do Rio de Janeiro. Teve um papel muito relevante nas universidades sul-ameri-

canas. Era amigo de António Aniceto Monteiro. 

Nessa época, o Ministro das Relações Exteriores era San Tiago Dantas; foi ministro de 

8 de Setembro de 1961 a 12 de Julho de 1962. O leitor estará certamente recordado de 

que foi ele, na qualidade de director da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade 

do Brasil, que, em 1943, convidou Monteiro. O mesmo cargo ministerial foi ocupado em 

seguida por Afonso Arinos de Melo Franco, de 12 de Julho a 18 de Setembro de 1962, e 

por Hermes Lima, de 18 de Setembro de 1962 a 18 de Junho de 1963. Afonso Arinos e 

Hermes Lima tinham sido, nos anos 1940, membros da direcção da Sociedade dos Amigos 

da Democracia Portuguesa.
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Correspondência com Darcy Ribeiro e com o Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas

Em 4 de Janeiro de 1962, Darcy Ribeiro toma posse como reitor da Universidade de 

Brasília. Num cartão ilustrado manuscrito, sem data, escreve a António Aniceto Monteiro: 

“Meu caro Monteiro: 1962 será o ano de implantação da Universidade de Brasília, […]. 

Nesta tarefa um setor dependerá especialmente de você, o Instituto de Matemática. Breve 

escreverei dando detalhes e combinando sua vinda aqui para nos aconselhar. Abraço. 

Darcy” (BNP, Esp. N99, cx. 3).

Em 15 de Janeiro de 1962, António Aniceto Monteiro escreve a Darcy Ribeiro (“Estimado 

Professor Darcy Ribeiro”):

Fiquei muito sensibilizado com a sua ideia de consultar-me sobre a organização do 

Instituto de Matemática, da Universidade de Brasília, e estaria decidido a realizar a viagem 

que sugere. A este respeito convém aclarar o seguinte:

1.º) Até hoje não consegui o visto brasileiro para participar no Seminário de Lógica 

Matemática de Fortaleza, onde devia ditar um curso de 2 de Janeiro a 15 de Março. Há 

cerca de dois meses que Danon, Fialho se ocupam deste assunto. Ultimamente Álvaro Lins 

também se interessou, por intermédio de Ruy Luís Gomes, por este problema. Estive em 

contacto em Buenos Aires, onde estive no segundo semestre do ano que acaba de ter-

minar, com o Adido Cultural da Embaixada do Brasil que nada conseguiu. Apesar de que 

não iria roubar barco ou assaltar aviões o visto não me foi concedido e fico perplexo em 

singulares meditações. […]

Por todas estas razões o único período em que poderia ir a Brasília, com segurança, seria 

de 1 de Fevereiro a 15 de Março. Como tenho vários assuntos a tratar em Bahía seria mais 

prudente contar com o período de 15 de Fevereiro a 15 de Março, que coincide [com] o 

período de exames. Apesar de que não tenho alunos a examinar, seria conveniente que 

me enviasse um convite de tipo formal, em que explicaria os motivos da minha visita, 

enviando uma cópia ao Reitor da Universidade:

Dr. Aziz-Ur Rahman / Rectorado de la Universidad Nacional del Sur / Bahía Blanca

solicitando que facilite a realização desta viagem.

Poderá você adoptar também qualquer outro procedimento que lhe pareça mais 

conveniente.

No caso em que não conviesse realizar esta viagem no período que acabo de mencionar, 

haveria tempo para pensar no assunto.

Não se esqueça porém que é necessário em primeiro lugar resolver o problema do visto, 

antes de fazer qualquer comunicação à Universidade a respeito desta viagem.
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E toda esta complicação resulta da minha posição de antifascista, da existência de aliados 

de Salazar no Itamaraty e das concepções burocráticas da Universidade em que trabalho. 

(BNP, Esp. N99, cx. 3)

Darcy Ribeiro responde a Monteiro (“Meu caro Monteiro”) numa extensa carta, em que 

fala de muitos aspectos da fundação da Universidade de Brasília, datada de 30 de Janeiro 

de 1962. Eis apenas um excerto:

Esta carta atrasou-se em virtude do excesso de trabalhos que estou enfrentando na 

implantação dos cursos transitórios da Universidade que serão inaugurados a 2 de abril 

próximo. Não pude também tratar de sua vinda, porque nem tive tempo de trabalhar em 

nossos assuntos. Por outro lado, já que você estará retido aí até julho, consulto-o sobre a 

possibilidade de vir ter conosco no 2.º semestre deste ano para ajudar no planejamento do 

Instituto Central de Matemática. Estou certo de que conseguiremos um visto para estada 

permanente no país que se seguirá da naturalização, caso você deseje.

Na última reunião o Conselho Diretor aprovou a indicação do Leopoldo Nachbin para coor-

denador do Instituto Central de Matemática. Bem sei que ele está em Paris e de lá pouco 

pode fazer, mas as outras pessoas disponíveis me parecem igualmente ocupadas e tão 

menos qualificadas que achei melhor indicá-lo e partir para um suplente a ser escolhido 

de acordo com ele e que eu desejaria fosse você.

Para dourar o convite deixe-me dizer-lhe que, pelos entendimentos que estamos man-

tendo com a Universidade de Indiana, o Instituto Central de Matemática receberá um com-

putador eletrônico de um e meio milhões de dólares de custo que, suponho, permitirá 

um bom trabalho em matemática aplicada se contarmos com gente madura para a tarefa. 

(BNP, Esp. N99, cx. 3)

Carta assinada por Francisco M. de Oliveira Castro (“pelo Chefe do Departamento de 

Matemática”) do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, de 21 de Março de 1962:

Como é de seu conhecimento, os órgãos competentes do CBPF aprovaram a indicação, feita 

pelo Professor Leopoldo Nachbin, de seu nome para Professor Titular do Departamento de 

Matemática deste Centro.

Certamente o Sr. tem ciência do grande apreço e admiração que todo o pessoal do CBPF 

lhe dedica, considerando-o sempre como um dos seus membros.

Tivemos, no entanto, através dos Professores Danon e Fialho, que estiveram consigo 

em Buenos Aires, informação da situação magnífica e justa que o Sr. Desfruta atual-

mente na Argentina. Infelizmente o CBPF não se acha em situação de lhe oferecer 
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situação equivalente, uma vez que os vencimentos de um Professor Titular no Centro são 

de Cr$78.000,00, mais 20% de salário família para o professor casado e Cr$300,00 por cada 

filho menor. A situação financeira do Centro não permite, no momento, aumentar esses 

vencimentos que são realmente pequenos.

Nessa situação, deixamos inteiramente ao seu critério a decisão e, qualquer que ela seja, 

será bem compreendida pelo Centro. Se o Sr. se dispuser a aceitar essa situação, será uma 

satisfação para todos nós e certamente o proveito para esta instituição será enorme. Em 

caso contrário, ficará em aberto o convite para qualquer ocasião e esperaremos que uma 

mudança de condições financeiras do Centro nos permita, em futuro, oferecer-lhe situação 

mais satisfatória e condigna com o seu valor. (BNP, Esp. N99, cx. 1)

Em 3 de Abril de 1962, António Aniceto Monteiro escreve a Darcy Ribeiro (“Meu caro 

Darcy Ribeiro”):

A designação de Nachbin como coordenador do Instituto de Matemática foi, não só uma 

consagração merecida, mas também uma reparação que muitos científicos deste conti-

nente estavam aguardando.

Fiquei muito surpreendido e sensibilizado com a sua ideia de propor-me como suplente 

para substituir o Nachbin, enquanto este se encontra em Paris, uma vez que obtenha a sua 

aprovação. Pela sua carta anterior eu pensava que o seu convite para realizar uma visita a 

essa universidade, tinha por objectivo realizar consultas sobre problemas de estrutura e 

organização e teria viajado imediatamente se não fosse o problema do visto. Agora encon-

tro-me perante um problema completamente distinto e numa situação difícil pelas razões 

que vou indicar. Desculpe-me a franqueza com que escrevo.

1) O Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas decidiu em Novembro passado contratar-me 

como professor em virtude de conversações que se iniciaram em Setembro de 1960. Assim 

que recebi a sua carta escrevi ao Leite para aclarar este assunto e na resposta que recebi 

ontem deixa-me em plena liberdade para considerar a hipótese de ir para Brasília. Esta 

circunstância explica a demora da minha resposta.

2) Na minha vida tenho sido muito castigado com tarefas de organização, para as quais 

não tenho nenhuma vocação, e às quais tenho dedicado uma boa parte da minha vida, 

por absoluta necessidade e sem resultados apreciáveis. A ausência prolongada do Nachbin 

(ele ficará seguramente em Paris até fins de 1963) significa que, de acordo com a experiên-

cia que tenho, todas as pesadas tarefas iniciais cairiam sobre os meus ombros, se não se 

incorporarem simultaneamente um número razoável de matemáticos que colaborem na 

realização destes trabalhos. Se se tratasse de ir como simples professor ou investigador 

o assunto seria completamente distinto. Sob este ponto de vista preferia ir para o Centro 
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onde, segundo me disse o Nachbin, poderia passar cerca de dois anos dedicando-me fun-

damentalmente à redacção dos meus trabalhos, dos quais tenho só publicado alguns resu-

mos, precisamente por ter demasiado tempo ocupado com tarefas de organização. Além 

de tudo isto tenho alergia aos postos directivos.

3) Emigrado do meu país há 17 anos, do Brasil há 12, resulta que nos últimos 26 anos (dos 

quais 17 em América Latina) nunca tive a possibilidade de visitar um Centro de Matemática 

importante, em que se cultivem os temas a que me dedico. Você compreende o que isto 

significa para a vida de um estudioso. Acontece que, pela primeira vez na minha vida, tra-

balho numa Universidade em que os professores e investigadores, de qualquer categoria, 

nacionalidade, titulares, interinos ou contratados, de acordo com o Estatuto, têm direito, 

cada 5 anos, a uma licença para realizar estudos no exterior. Estou precisamente nestas 

condições. Voltar para o Brasil, neste momento, significaria renunciar, por um tempo inde-

terminado a esta viagem de estudo, de que estou necessitando urgentemente, e com a 

qual tenho sonhado tantos anos sem possibilidade de realizá-la; mas é claro que se esta 

circunstância não é um impedimento para voltar para o Brasil, tem contribuído fortemente 

para a indecisão em que me encontro, juntamente com outras circunstâncias que indicarei.

4) Tenho aqui uma boa situação: 1.º) actividade docente em Bahía de 15 de Março a 15 de 

Julho; 2.º) Tenho o direito a passar o 2.º semestre de cada ano na Universidade de B. Aires, 

sem obrigações docentes, em que me dão apartamento mobilado e o viático de um pro-

fessor, continuando a receber o meu soldo de Bahía.

5) De acordo ao Estatuto do Docente, os soldos são actualizados no dia 1.º de Maio de 

cada ano, em função do índice do custo de vida, o que constitui uma forte garantia contra 

as vicissitudes por que passa, normalmente, um professor nos períodos de inflação. Esta 

situação é quase equivalente a ter um contrato em moeda forte.

6) Nas Universidades deste país os estrangeiros têm os mesmos direitos que os argentinos, 

sob todos os pontos de vista. Nesta Universidade acaba de publicar-se uma “Ordenanza” 

segundo a qual os anos de trabalho científico realizados noutros países são levados em 

linha de conta para determinar a antiguidade na docência (o aumento de soldo por anti-

guidade chega ao máximo de 80% aos vinte anos de antiguidade).

7) Dentro de 5 anos tenho direito à reforma com 50% do meu soldo e Lídia terá direito a 

uma pensão em caso do meu falecimento. Com outros 5 anos de serviço terei direito a 

reforma com 80% do soldo.

8) Estou para renovar o meu contrato, que termina em 30 de Junho próximo. […]

No que respeita ao meu caso pessoal, agradecia-lhe:

1.º) que resolva em primeiro lugar o problema do visto que é um impedimento absoluto 

para que eu tome uma decisão;
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2.º) que me envie um projecto do contrato que pensa oferecer-me, com a maior brevidade 

e com toda a precisão. (BNP, Esp. N99, cx. 3)

Carta de António Aniceto Monteiro a Francisco M. de Oliveira Castro, do Centro Brasileiro 

de Pesquisas Físicas, de 6 de Maio de 1962:

Como é do seu conhecimento, estão-se realizando, neste momento, diligências com o 

objectivo de incorporar-me à Universidade de Brasília. Tendo consultado o Professor José 

Leite Lopes sobre o caminho a dar a estas conversações, frente às que se tinham realizado 

com anterioridade com esse Centro, teve o referido Professor a amabilidade de deixar-me 

em liberdade para continuar a tratar com a Universidade de Brasília, numa carta que me 

escreveu em 19 de Março.

Nestas condições está indicado que aguarde o resultado da iniciativa da Universidade de 

Brasília, antes de dar uma resposta à sua atenta carta de 21 de Março.

Entretanto, como o meu contrato com esta Universidade termina no próximo dia 30 de 

Junho, muito lhe agradeceria que me aclarasse, na volta do correio, se esse Centro está em 

condições de assegurar-me a concessão de um visto de residência permanente no Brasil; 

para que em qualquer momento eu possa tomar uma decisão sobre o honroso convite 

com que quiseram distinguir-me. (BNP, Esp. N99, cx. 1)

Em 6 de Maio de 1962, António Aniceto Monteiro escreve a Darcy Ribeiro (“Estimado 

Darcy Ribeiro”):

Escrevo-lhe hoje para tratar do assunto do Dr. João Ferreira Marques, português, derma-

tologista, professor na Faculdade de Medicina da Universidade de Cuyo (Mendoza). Não 

está contente com a sua actual situação e gostaria de ir para o Brasil, e em particular para 

Brasília.

Trata-se de um investigador de primeira categoria, com uma larga experiência adquirida 

nos principais centros de investigação de Dermatologia de Europa. Tem numerosos tra-

balhos publicados em revistas da especialidade tanto europeias como norte-americanas. 

É não só um investigador mas também um clínico de grande experiência. Trabalhou e 

estudou nas seguintes Universidades: Estrasburgo, Munich, Viena, Paris. Conferências 

em norte-américa: Chicago, Detroit, Harvard, etc. Obteve o prémio bienal da Sociedade 

de Dermatologia de França (1948–49) por um trabalho publicado em Suécia. De 1952 a 

1954 foi designado pela Organização Mundial da Saúde (Nações Unidas) Chefe de uma 

missão Científica de Dermatovenereologia nos países do Médio Oriente. O seu mestre 
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Zumbusch deixou-lhe em testamento a sua Biblioteca científica, que mantém em dia, e 

que é mais completa que qualquer das Bibliotecas de Dermatologia de Portugal, Espanha 

ou Argentina.

Um tratado de Dermatologia de F. Ormea dedica todo um capítulo ao Sistema 

Intraepidérmico Sensitivo de Ferreira Marques.

Se você pensa em criar um Centro de Investigação de Dermatologia, tem uma boa opor-

tunidade para incorporar imediatamente, à Universidade de Brasília, um investigador que 

poderá começar imediatamente a formar investigadores em Dermatologia. Penso que é 

uma boa oportunidade, apesar de que na carreira de Medicina a Dermatologia só figura 

nos últimos anos de estudo, visto que o objectivo principal de uma Universidade é a reali-

zação de trabalhos de investigação. Se não tiver a possibilidade de incorporá-lo a Brasília, 

poderia dar-me alguma indicação? Vou pedir ao F. Marques que lhe envie os seus trabalhos 

e curriculum. (BNP, Esp. N99, cx. 3)

João Ferreira Marques (1906–1979) doutorou-se em 1941. Escreveu O Problema Médico- 

-Social da Sífilis para as Edições Cosmos. Exilou-se, em 1952, primeiro na Etiópia, depois 

na Argentina. Em 1965, parte para os Estados Unidos. Faleceu no Texas, na cidade de 

Lewisville (Baptista 2006; Driban 2008). Há uma fotografia dele num passeio no Tejo com 

Bento de Jesus Caraça que pode ser vista no blogue António Aniceto Monteiro (Rezende 

2011).

“Zumbusch” é Leo von Zumbusch (1874–1940), dermatologista, nascido em Viena. 

Sendo professor da Universidade de Munique, foi demitido pelos nazis, por razões políti-

cas, em 1935. De 1932 a Outubro de 1933, foi o último reitor eleito da mesma Universidade.

“F. Ormea” é Ferdinando Ormea (1917–1977) e o “tratado de Dermatologia” é, provavel-

mente, La cute, organo di senso (Minerva medica, 1961). Nele, o autor aborda o “sistema 

sensitivo intraepidermico secondo la concezione di FERREIRA-MARQUES”.

Em 19 de Maio de 1962, Darcy Ribeiro escreve a António Aniceto Monteiro (“Meu caro 

Monteiro”). Eis um excerto da carta:

Nos próximos dias escreverei ao Diretor da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Prof. 

Zeferino Vaz, juntando cópia de sua carta, e ao Presidente da Fundação Hospitalar de 

Brasília, sobre seu amigo, Prof. João Ferreira Marques. A esse respeito conversarei também 

com o Maurício Rocha e Silva, coordenador do Instituto de Biologia da UNB e portanto 

responsável pelo setor de Ciências Médicas. (BNP, Esp. N99, cx. 3)
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“Zeferino Vaz” (1908–1981) foi um médico brasileiro. Foi ele quem dirigiu todo o pro-

cesso de fundação da Universidade Estadual de Campinas nos anos 1960 e 1970. Foi reitor 

da Universidade de Brasília de 9 de Abril de 1964 a 25 de Agosto de 1965.

“Maurício Rocha e Silva” é Maurício Oscar da Rocha e Silva (1910–1983), médico brasi-

leiro. Descobriu a bradicinina, usada no tratamento da hipertensão.

Carta de António Aniceto Monteiro a Leopoldo Nachbin de 21 de Novembro de 1962:

Há poucos dias fui chamado pelo Cônsul do Brasil em Bahía Blanca para comunicar-me 

que estava autorizado a dar-me um visto permanente quando eu quisesse. Por isso lhe 

escrevo: para dar-lhe esta boa notícia, que recebi um pouco depois de lhe ter escrito a 

minha última carta de 11 de Nov.

Este acontecimento, que nos deu uma grande alegria, deve-se seguramente às diligências 

de vários amigos, entre os quais figura o Nachbin e por isso venho agradecer-lhe todas as 

moléstias que teve com este assunto.

Continuo, entretanto, sem saber as origens desta prolongada proscrição, mas é claro que 

“águas passadas não movem moinhos”. Um assunto que não ficou claro foi o de saber se o 

meu nome foi retirado da lista negra dos Consulados Brasileiros de todos os países ou se 

se limitaram a autorizar a concessão de um visto para viajar da Argentina ao Brasil. (BNP, 

Esp. N99, cx. 6)

Carta de Leopoldo Nachbin a António Aniceto Monteiro de 1 de Dezembro de 1962:

Em segundo lugar, desejo dizer-lhe que foi motivo de enorme alegria para mim e Graça, 

sabermos que o Snr foi chamado pelo Cônsul do Brasil, que comunicou-lhe que estava 

autorizado a dar-lhe um visto permanente quando o Snr quiser. Foi de fato uma ótima 

notícia, que desmancha uma velha injustiça contra o Snr, não propriamente do Brasil, mas 

dos agentes do Governo de Portugal no Brasil, tendo o Brasil errado lamentavelmente ao 

concordar em servir de instrumento do ditador português. Foi uma grande notícia! Sobre 

esse assunto, eu havia escrito ao San Thiago Dantas e ao Darcy Ribeiro e sei que muitos 

outros colegas brasileiros fizeram, também, o que puderam juntos às autoridades brasilei-

ras. Agora vemos tal longa série de esforços coroada de êxito. (BNP, Esp. N99, cx. 6)

Em 20 de Dezembro de 1962, Hermes Lima, que em 1945 era presidente da Sociedade 

dos Amigos da Democracia Portuguesa, é Ministro das Relações Exteriores e Darcy Ribeiro 

é Ministro da Educação. Amigos de António Aniceto Monteiro estão agora no poder. Nesta 

data ele escreve a Darcy Ribeiro (“Estimado Darcy Ribeiro”):
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Deixe-me, em primeiro lugar, felicitá-lo pela sua designação como Ministro da Educação e 

pela dinâmica actividade que está desenvolvendo no seu novo cargo.

Em segundo lugar quero comunicar-lhe que, há pouco mais de um mês, me disse o Cônsul 

do Brasil em Bahía Blanca, que estava autorizado a conceder-me um visto permanente 

para o Brasil, quando desejasse solicitá-lo. Esta notícia deu-nos, a mim e a Lídia, uma 

grande satisfação, pelo muito que queremos ao Brasil e pela injustiça que representava 

a nossa situação anterior. Venho transmitir-lhe os nossos melhores agradecimentos por 

tudo quanto você fez nesta direcção, e sabemos que foi muito. O Hermes também deve ter 

contribuído seguramente para resolver este assunto. Nunca me esqueço da ajuda que nos 

prestou como presidente da Sociedade Brasileira dos Amigos da Democracia Portuguesa, 

nos tempos em que eu estava no Rio. Dê-lhe um abraço da minha parte. […]

Quero agora falar-lhe do professor Ferreira Marques, português, destacado dermatolo-

gista, que se encontra actualmente em Mendoza. Ele estaria decidido a ir imediatamente 

a Brasília, se lhe oferecessem uma situação. Já em carta anterior lhe tinha falado neste 

assunto e você tinha-me dito que ia conversar com o Maurício Rocha da Silva, coordenador 

do Instituto de Biologia. Depois da sua carta de 19 de Maio não voltei a ter notícias sobre 

este assunto. É uma boa oportunidade para essa Universidade e temo que a percam se não 

actuam com brevidade, porque ele está decidido a ir-se de Mendoza o mais pronto possí-

vel. Você já deve ter recebido o seu curriculum impresso. Ele podia ir organizando o futuro 

Instituto de Dermatologia, dar cursos para graduados sobre temas da sua especialidade, 

cooperar com a Fundação Hospitalar de Brasília, etc. Tem uma Biblioteca de Dermatologia 

formidável. Basta que lhe diga que o seu antigo mestre em Viena, Zumbusch (no original 

está “Zumbuch”) – um dos maiores dermatologistas da sua época – lhe deixou em tes-

tamento a maior parte da sua Biblioteca, sobretudo em revistas, que ele mantém ao dia 

desde essa época. Quando chegou a Mendoza ofereceu pôr essa biblioteca à disposição 

da Faculdade, se lhe proporcionassem uma sala para esse efeito, e… não se interessa-

ram. Já por isto você terá uma ideia completa do ambiente da Faculdade de Medicina de 

Mendoza. Para ter uma ideia da importância dos seus trabalhos basta que lhe diga que, 

num tratado do dermatologia que se está publicando em Alemanha, com a colaboração 

dos maiores especialistas e do qual se publicaram até agora 3 volumes, os trabalhos do 

Ferreira Marques vêm citados nos 3 volumes. O melhor que poderiam fazer era enviar-lhe 

um convite para que ele fosse de imediato a Brasília e conversando com ele poderiam 

determinar facilmente a melhor colaboração que ele lhes poderia prestar.

Para dar-lhe uma apreciação objectiva sobre o Ferreira Marques, basta que lhe diga que 

sou um zero ao lado dele. Por isso não entendo como queriam que eu fosse trabalhar para 

Brasília e não o chamaram imediatamente. (BNP, Esp. N99, cx. 3)
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Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 21 de Fevereiro de 1963:

No projecto que tenho de viajar no fim do ano, não figura a perspectiva de ir aos Estados 

Unidos, apesar de que gostaria muito de ir aí, sobretudo para estar consigo e conver-

sarmos largamente, depois de tantos anos de separação. Como você sabe eu estava na 

lista negra brasileira e portanto estou na norte-americana. Há dois meses recebi comu-

nicação do Consulado brasileiro de que me darão visto permanente para o Brasil quando 

queira – isto deve-se à circunstância de vários amigos se moveram neste sentido e tam-

bém ao convite que recebi para ir para Brasília organizar o Instituto de Matemática da 

nova Universidade, enquanto o Nachbin não volta da Europa. Por outro lado não estou 

disposto a assinar os papéis que apresentam os Consulados. Em 1960 recebi convite para 

ir ao Congresso Internacional de Lógica – aí pagavam-me as viagens – finalmente não fui. 

(BNP, Esp. N99, cx. 7)

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 14 de Abril de 1963:

Acabo de receber um convite para ir assistir ao Symposium Internacional sobre teoria de 

modelos que se realiza em Berkeley de 25 de Junho a 11 de Julho. […] 

Por outro lado recebi um convite para ir assistir ao 3.º Colóquio Brasileiro de Matemáticas 

que se realiza em Poços de Caldas e que coincide com o Symposium de Berkeley. (BNP, Esp. 

N99, cx. 7)

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 29 de Maio de 1963:

Decidi não ir ao Symposium de Berkeley por causa das condições em que me dão o visto. 

Acabo de receber os papéis do Consulado Americano. Existem algumas mudanças com 

respeito às exigências que faziam há dois anos. Por exemplo, já não se pede às mulheres 

que declarem que não vão aos Estados Unidos praticar a prostituição – era um Cônsul 

e não um cafre que pedia esta declaração. Continua entretanto existindo uma condição 

inadmissível. Depois do Consulado dar o visto a entrada nos Estados Unidos pode ser recu-

sada no porto de entrada. Isto significa que o visto não é um visto. Enfim, não necessito 

comentar. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Em 3 de Junho de 1963, António Aniceto Monteiro envia ao “Ex.mo Senhor General 

Edmundo de Macedo Soares e Silva, Presidente do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas”, 

a seguinte carta:
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Tenho o prazer de dirigir-me a Vossa Excelência para comunicar-lhe a minha decisão de 

aceitar o honroso convite que me foi dirigido – nas cartas de 29 de Novembro de 1961 e 

21 de Março de 1962 – para incorporar-me ao Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, como 

Professor Titular do Departamento de Matemática.

Na minha carta de 6 de Maio de 1962, dirigida ao Professor Francisco de Oliveira e Castro, 

Chefe do Departamento de Matemática, pedia informações sobre a concessão de um visto 

de residência permanente no Brasil.

Ultimamente tive conhecimento, por intermédio do Consulado do Brasil em Bahía Blanca, 

de que me seria concedido o visto referido quando fosse solicitado.

Aproveito esta oportunidade para agradecer a esse Centro todas as diligências realizadas 

com aquele objectivo e que conduziram a um feliz resultado que muito me sensibilizou. 

(BNP, Esp. N99, cx. 1)

Em 17 de Junho de 1963, António Aniceto Monteiro escreve a Darcy Ribeiro (“Estimado 

Darcy Ribeiro”):

Esperava viajar a Brasil na próxima semana, para participar no IV Colóquio Brasileiro de 

Matemáticas: mas infelizmente não poderei viajar. Como o IMPA não podia pagar as via-

gens, fiz um pedido neste sentido a esta Universidade, que mo negou autorizando-me 

a viajar a Estados Unidos para assistir ao primeiro Symposium sobre Teoria de Modelos 

(ramo da lógica) que se realiza em Berkeley de 25 de Junho a 11 de Julho; isto depois de 

eu ter dito que não iria a Berkeley. Assim que não vou nem a um lado nem a outro. (BNP, 

Esp. N99, cx. 3)

Carta de José Leite Lopes (“Diretor Científico” do CBPF) a António Aniceto Monteiro de 

10 de Outubro de 1963:

A sua carta de 3 de junho, em que comunica aceitar a posição de Professor Titular do 

Centro foi transmitida ao Conselho Técnico-Científico que dela tomou conhecimento 

oficialmente. Aguardamos a sua comunicação sobre a época em que deseja vir para cá. 

Ficámos muito contentes com a sua decisão.

Ao mesmo tempo, estimulamos a organização da Universidade de Brasília, que iniciou a 

construção do edifício do Instituto de Ciências. Acreditamos que no correr do ano próximo 

estejam prontos esse edifício e os apartamentos para os professores.

0 Darcy Ribeiro [no original está “Darci Ribeiro”] é atualmente – desde vários meses –  

o Chefe da Casa Civil do Presidente da República e é substituído na Reitoria da Universidade 

de Brasília pelo Anísio Teixeira.
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Menos de meio ano após esta carta, no dia 31 de Março de 1964, tem início o golpe 

militar no Brasil que iria mergulhar o país numa ditadura durante vinte e um anos. (BNP, 

Esp. N99, cx. 1)

“Um país para gente nova”

Carta de Hugo Ribeiro a António Aniceto Monteiro de 17 de Dezembro de 1967:

Já há vários meses que nada sei do Ferreira Marques. Creio que ainda está em Arkansas 

mas não sei como vive ali. Ele esforçou-se por encontrar posições em Universidades, etc., 

que certamente merece, mas a idade (e talvez algumas das suas atitudes iniciais) tem, pro-

vavelmente, sido um grande obstáculo. Este é um país para gente nova. Também agora lhe 

escreverei. (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Carta de António Aniceto Monteiro a Hugo Ribeiro de 17 de Março de 1968:

Estou intrigadíssimo com a situação de F. Marques. Deixou a Universidade. A mulher dá 

lições e disso vivem. Diz que o chefe dele, em conversa privada, o tinha convidado para 

trabalhar para fazer patentes. Como não quis, tratou de desprestigiá-lo. Veja se consegue 

dar-me notícias concretas dele.

Pede-me que uma pessoa de prestígio científico de Bahía (no campo da medicina natural-

mente) o recomende! Aqui não existem tais pessoas.

Tem procurado trabalho noutras Universidades mas o chefe dele dá más informações e por 

isso não encontra posição.

Você diz que esse é um país para gente jovem (?!?) Talvez por isso mesmo é que o Jean 

Perrin, prémio Nobel da Física, tinha que viajar uma hora de trem diariamente para dar 

lições de francês num colégio particular perto de New York. Disso vivia no país para o qual 

tinha emigrado durante a guerra, fugindo dos nazis. 

Será que o que conta aí é a idade física (no sentido físico do termo e no sentido negativo) 

e não a idade mental? Que diabo de país é esse? (BNP, Esp. N99, cx. 7)

Ditadura no Chile, democracia em Portugal, ditadura na Argentina

Em 11 de Setembro de 1973, um golpe militar derruba o regime democrático consti-

tucional legítimo do Chile e o seu presidente Salvador Allende. Vale a pena transcrever 

a parte da entrevista já citada de Paul Aussaresses (PA) ao jornal Folha de S. Paulo  (FSP) a 

este propósito:
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FSP: O senhor chegou ao Brasil em outubro de 1973, pouco depois do golpe militar do 

Chile. O Brasil participou ativamente no golpe contra Allende? PA: Que pergunta! Você 

pensaria que sou um idiota se não estivesse a par. Claro que o Brasil participou! FSP:  

O senhor conta no livro. Gostaria que repetisse. O Brasil enviou aviões e armas? PA: Mas 

claro, armas e aviões. FSP: E enviou oficiais também? PA: Sim, claro. As armas não sei dizer 

exatamente quais. Mas os brasileiros enviaram aviões franceses com projéteis fabricados 

na França pela sociedade Thomson-Brandt. FSP: Para a qual trabalhou depois, quando saiu 

do Exército. PA: Exatamente. (Duarte-Plon 2008)

Em 25 de Abril de 1974, o Movimento das Forças Armadas, suportado por um enorme 

apoio popular, restaura a democracia em Portugal.

Em 1 de Julho de 1974 morre o presidente da Argentina, Juan Domingo Perón. Sucede-

lhe a vice-presidente, sua esposa, María Estela Martínez de Perón, conhecida por Isabel 

Perón ou Isabelita. A situação política começa a deteriorar-se. Em 1975, saem leis que 

limitam seriamente as liberdades e os direitos. Forças militares, policiais e paramilitares 

procedem a prisões, sequestros, torturas e execuções sumárias. Em 24 de Março de 1976, 

dá-se o golpe de estado que dá início à ditadura militar argentina, não para pôr fim às 

barbaridades até então cometidas, mas para as oficializar.

Em 15 de Abril de 1975, o reitor interventor da Universidad Nacional del Sur (UNS), 

Remus Tetu, resolve dar por terminadas, com efeito a 31 de Março de 1975, as funções 

de vários professores, entre os quais António Aniceto Monteiro, o seu filho Luiz Fernando 

Monteiro e Darío Picco. Monteiro fica assim impedido de entrar na universidade, o que 

inclui a biblioteca que tinha, e tem, o seu nome.

“Remus Tetu” (em romeno escreve-se “Ţeţu”) é Remus Dionisio Tetu (1920–2003). 

Nascido em Bucareste, foi colaborador do governo romeno aliado dos nazis (Kenis 

2015). Há dúvidas quanto às suas credenciais académicas; em Fevereiro de 1949, fugido 

da Roménia, apresentou-se no Consulado-Geral do Brasil em Paris como “mecânico” 

(FamilySearch). Entre Março e Setembro de 1975, foi reitor interventor da UNS, nomeado 

pelo Poder Executivo Nacional. Em Bahía Blanca, era membro da organização terrorista 

Triple A (Alianza Anticomunista Argentina). Em 2000, regressou à Roménia, vindo a falecer 

em Bucareste. O leitor interessado poderá encontrar na rede muita informação sobre este 

homem.

Carta de João Andrade e Silva a António Aniceto Monteiro de 19 de Maio de 1975:

Quer por uma carta do Prof. Manuel Valadares, quer através do Pereira Gomes soube 

que o Prof. António Monteiro fora demitido, com muitos outros colegas, da universidade 
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argentina. Nem vale a pena epilogar. Importa, sim, que este país é finalmente o seu país e 

que aqui todas as portas lhe estão abertas. Diga-nos o que podemos fazer, no momento 

presente, por si ou por seu filho, que assim procuraremos proceder com a alegria e a honra 

que são devidas ao notável matemático e ao lutador antifascista de sempre.

Se entre tantos amigos, conhecidos ou desconhecidos, que lhe restam em Portugal eu me 

permito escrever-lhe a este propósito, tal facto deve-se à circunstância de ser eu, actual-

mente, o presidente desse Instituto de Alta Cultura de tão triste crónica. É aliás nossa 

expressa intenção (e para isso aceitei tais funções) liquidar a célebre instituição, substi-

tuindo-a a breve trecho por algo de mais condizente com o novo Portugal. De qualquer 

modo, mesmo este IAC moribundo já não é o velho IAC – e nós, os da geração seguinte, 

ainda não esquecemos, entre tantos outros casos, como ele se comportou para consigo 

– e são homens que invocam um ideal de progresso que por ele hoje respondem. Muito 

concretamente, estamos consigo hoje como ontem. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

“João Andrade e Silva” é João Luís Correia de Andrade e Silva (1928–2017), físico, profes-

sor da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Fez o doutoramento em Paris sob 

a orientação de Louis de Broglie e com ele trabalhou durante mais de vinte anos (DFFCUL 

2021). Na altura em que se correspondeu com Monteiro era presidente do IAC, ao qual 

sucedeu o Instituto Nacional de Investigação Científica (INIC) em 9 de Julho de 1976.

Telegrama de Alfredo Pereira Gomes para António Aniceto Monteiro de 22 de Maio 

de 1975: “LUGAR INVESTIGADOR SUA DISPOSICAO PELO IAC. SEGUE CARTA. ABRACOS. 

PEREIRA GOMES”.

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes, que estava em Lisboa, de 

1 de Junho de 1975:

Recebi o seu telegrama no dia 22 de Maio que me deixou profundamente emocionado. 

No dia 26 recebi uma carta do Prof João Andrade e Silva (escrita no dia 19) que com as 

suas palavras tão afectuosas e delicadas me fizeram viver um momento de características 

excepcionais na minha larga vida. Lembrei-me então que o IAC me deixou sem trabalho 

em 1936 (há 39 anos!) por não querer assinar a declaração do decreto 27003. Entretanto 

sempre me deram um lugar, por algum tempo, como assalariado, num serviço de inventa-

riação do mesmo IAC. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

O Decreto-lei n.º 27003, de 14 de Setembro de 1936 (Portugal 1936), a que se refere 

Monteiro, diz o seguinte:
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Para admissão a concurso, nomeação efectiva ou interina, assalariamento, recondução, 

promoção ou acesso, comissão de serviço, concessão de diuturnidades e transferência 

voluntária, em relação aos lugares do estado e serviços autónomos, bem como dos cor-

pos e corporações administrativos, é exigido o seguinte documento com assinatura reco-

nhecida: Declaro por minha honra que estou integrado na ordem social estabelecida pela 

Constituição Política de 1933, com activo repúdio do comunismo e de todas as ideias sub-

versivas. […]

Os directores e chefes dos serviços serão demitidos, reformados ou aposentados compul-

sivamente sempre que algum dos respectivos funcionários ou empregados professe dou-

trinas subversivas, e se verifique que não usaram da sua autoridade ou não informaram 

superiormente.

Carta de João Andrade e Silva a António Aniceto Monteiro de 4 de Junho de 1975:

De facto, não lhe podemos oferecer, sobretudo como investigador, uma situação finan-

ceira brilhante. Mas esta pátria continua a ser “mãe pobre de gente pobre” embora, melhor 

ou pior, consoante os encargos de cada um, cá se vá vivendo.

Perdoe-me a secura, só aparente, desta carta escrita tão à pressa. Continuamos calorosa-

mente a seu lado, na certeza do valor da sua possível colaboração na construção de um 

Portugal novo que seja, finalmente, nosso. Temos uma “chance” histórica que não pode-

mos perder. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

A expressão “mãe pobre de gente pobre” é o quarto verso da canção heróica “Mãe 

pobre”, de Carlos de Oliveira e Fernando Lopes-Graça.

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes de 14 de Dezembro de 

1975:

Estava eu pensando em todos os problemas que tenho que resolver aqui na hipótese de 

uma viagem temporária a Portugal, que são numerosos e complexos, quando o meu filho 

Luiz foi preso em Santa Rosa, juntamente com outros colegas da Universidad de la Pampa, 

no dia 21 de Novembro, entre eles o Darío Picco, professor de matemática, antigo discípulo 

e amigo do Ruy e amigo do Luiz. […] O Luiz foi transportado em avião, com outros colegas, 

para o Penal de Villa Devoto, em Buenos Aires, onde se encontra neste momento.

Estes acontecimentos deixaram-nos completamente transtornados e perplexos porque o 

Luiz nunca teve actividades políticas na sua vida. (BNP, Esp. N99, cx. 8)
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Carta de Alfredo Pereira Gomes a António Aniceto Monteiro de 26 de Fevereiro de 1976:

Sobre o que contou do Luiz e secundando a actuação do Porto e de Coimbra, falei com os 

três Reitores que enviaram um documento telegráfico de que lhe envio fotocópia. Falei 

também com o Presidente da Academia das Ciências, Prof. Jacinto Prado Coelho, que fez 

depender a sua diligência do parecer da Assembleia que manteve a regra de não intervir 

senão em casos afectos aos próprios membros da Academia. Finalmente encontrei-me 

também com o Presidente da Assembleia Constituinte, que escreveu ao Presidente do 

Senado o documento de que junto fotocópia. Informei igualmente destas diligências o 

Ministério dos Negócios Estrangeiros para notificação do embaixador em Buenos Aires. 

(BNP, Esp. N99, cx. 8)

“Jacinto Prado Coelho” é Jacinto de Almeida do Prado Coelho (1920–1984), crítico lite-

rário, ensaísta e professor catedrático da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Em carta a Alfredo Pereira Gomes de 1 de Maio de 1976, António Aniceto Monteiro pôde 

anunciar, com alívio: “Finalmente já o deixaram em liberdade!”.

Antes de sair, Luiz Fernando Monteiro falou com um general, Olivera Róvere, que lhe 

disse: “A usted sus colegas le hicieron una porquería, no trate de averiguar. Cinco meses en 

la vida de una persona no son nada. Siga adelante” (BNP, Esp. N99, cx. 8).

“Olivera Róvere” é Jorge Carlos Olivera Róvere (1926–2015). Este militar foi um dos res-

ponsáveis pelo sistema carcerário da ditadura argentina. Quando regressou a democracia, 

foi levado a tribunal, várias vezes, pelos crimes cometidos. Em 2004 foi colocado em pri-

são preventiva durante 35 meses até Fevereiro de 2007. Em 2009 foi condenado a prisão 

perpétua, mas nunca chegou a ir para a cadeia. O leitor interessado poderá informar-se 

facilmente na rede sobre a sua responsabilidade durante a ditadura, bem como sobre os 

processos judiciais que se lhe seguiram.

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes de 24 de Junho de 1976:

Acabo de receber uma carta do Valadares na qual me diz que não encara o futuro em 

Portugal com pessimismo. É a única notícia animadora que recebi nos últimos tempos. 

Realmente desde Abril do ano passado a minha vida é uma verdadeira catástrofe, cheia de 

desgostos e contrariedades.

Que pensa você sobre a situação política em Portugal? 

Para regressar a Portugal de forma definitiva necessitaria de vender a casa em que vivo, 

construída num terreno (jardim) de 1000 m², porque ela não pode ficar abandonada, neces-

sita de um jardineiro permanente que não poderei pagar. Com esse dinheiro compraria 
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um departamento para guardar os tarecos e uma boa parte da minha biblioteca (alguns 

milhares de volumes) e os arquivos da minha correspondência de 30 anos. Guardo todas 

as cartas que recebo e cópia das que escrevo. Não quero queimá-las. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

A palavra “departamento” é usada na Argentina e no Chile significando uma fracção 

autónoma de um edifício de vários andares.

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes de 16 de Setembro de 1976:

Vejo que em Portugal não podem assegurar-me uma situação permanente como investi-

gador científico. […] 

Devo também recordar que em Julho de 1936 fui nomeado investigador do IAC e que em 

Outubro do mesmo ano deixaram-me cessante por não assinar a declaração do decreto 

27003 (que não tinha diga-se de passo efeitos retroactivos). Esta é mais uma razão para 

que eu voltasse à situação de investigador do IAC (40 anos depois!!!). (BNP, Esp. N99, cx. 8)

Carta de António Aniceto Monteiro a Alfredo Pereira Gomes de 16 de Novembro de 

1976:

Entretanto terei que preparar as minhas coisas para ir por um ano, prorrogável, e estes 

preparativos são bem diferentes dos que teria que fazer se se tratasse do meu retorno 

definitivo. Isto quer dizer que tenho que considerar a hipótese de regressar à Argentina 

ou para ficar aqui definitivamente ou para regressar a Portugal com carácter definitivo. O 

problema de voltar à Argentina condicionará fortemente a minha actuação em Portugal; 

terei que ficar calado, em grande parte, mais uma vez na vida. (BNP, Esp. N99, cx. 8)

Em 1977, o Instituto Nacional de Investigação Científica cria um lugar de investigador 

para António Aniceto Monteiro. O matemático permanece em Portugal cerca de dois anos. 

Em 29 de Outubro de 1980 morre em Bahía Blanca, Argentina.

Largo das Necessidades

O Arquivo Histórico-Diplomático está localizado no Palácio das Necessidades, um antigo 

convento situado numa colina sobre o rio Tejo, onde funciona, desde 1952, o Ministério 

dos Negócios Estrangeiros. Ali está guardada a documentação relativa à actividade diplo-

mática do passado. A história da nossa emigração está ali, em parte, registada. No seu 

largo fronteiro, o miradouro oferece ironicamente a vista para Alcântara, de onde zarparam 

tantos navios que, no século passado, rumaram às Américas com os nossos emigrantes, 
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a maioria camponeses pobres e analfabetos ou quase. Aquela que agora está ocupada 

por um infernal trânsito automóvel, ocultado pelo casario, foi outrora, nos anos 30 e 40 

do século passado, uma zona fervilhante de vida, habitada por gente pobre. Operários, 

marinheiros, vendedeiras, turistas, vagabundos e mendigos cruzavam-se com polícias da 

PVDE, designada depois por PIDE, que farejavam a “subversão” que vinha das oficinas e 

dos navios.

As gares marítimas de Alcântara e da Rocha do Conde de Óbidos, projectadas por 

Porfírio Pardal Monteiro e com painéis de Almada Negreiros, foram inauguradas em 1943 

e 1948, respectivamente, mas os cais já existiam e os navios já aí antes aportavam e daí 

zarpavam. Em 17 de Junho de 1939, o general Carmona inicia uma viagem a Cabo Verde 

e Moçambique e os jornais da época informam que a comitiva embarcou no Colonial na 

Rocha do Conde de Óbidos.

Foi provavelmente dali que saíram Maria Helena Vieira da Silva e Arpad Szenes, no dia 22 

de Junho de 1940. O Diário de Lisboa221 desse dia tem uma notícia com o título: “O paquete 

‘Colonial’ inaugurou a sua carreira para o Brasil”. Segundo o jornal, a “Companhia Colonial 

de Navegação”, a empresa dona do navio, “comemorou o facto reunindo a bordo diversas 

entidades oficiais às quais ofereceu um lanche”. Mas Maria Helena e Arpad tinham poucos 

motivos para comemorar. No início da sua estadia no Brasil, Maria Helena tentou o suicídio 

por duas vezes (Lamego 2007, 14). 

Foi dali que, no dia 28 de Fevereiro de 1945, zarpou o Serpa Pinto, levando António 

Aniceto Monteiro e a família para o Brasil. O Diário de Lisboa222 desse dia informa: “O Sr. 

Almirante Gago Coutinho, que embarcou hoje para o Rio de Janeiro, a bordo do ‘Serpa 

Pinto’, teve uma afectuosa despedida. Ao chegar ao cais da gare marítima, pelas 15 e 20, 

o glorioso marinheiro foi recebido…”, e o jornal enumera todas as personalidades que lá 

estiveram a despedirem-se do “glorioso marinheiro”, entre as quais o ministro da Marinha 

e o presidente do conselho de administração da Companhia Colonial de Navegação. Nada 

conta o jornal da dor daqueles que partiam e da dor daqueles que ficavam.

Em 1959, António Aniceto Monteiro, recordando esse dia, escreveu o poema “Saudade”: 

Vejo o Tejo que deixei / num claro dia de sol / Nos meus olhos / a neblina / daquelas águas 

azuis. // Vejo as luzes à / distância / da cidade que se afasta / e colinas / na neblina / daque-

las águas luzindo. // Vejo o contorno da costa / da minha vista fugindo. // Vejo os amigos 

221 Casa Comum, Diário de Lisboa, 1940, n.º 6315, http://casacomum.org/cc/visualizador?pas-
ta=05766.030.07737#!5 

222 Casa Comum, Diário de Lisboa, 1945, n.º 7995, http://casacomum.org/cc/visualizador?pas-
ta=05776.040.10100 
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ausentes / as lutas os sofrimentos / Vejo as esperanças perdidas / e cem vezes renascidas. 

// Terra minha! são distantes / as lembranças só no tempo. / Bem verdes eram os campos / 

nesses passados instantes. // Só não me deixam saudade / aquelas mágoas que vejo / com 

tristeza e claridade / nas margens do rio Tejo.

Levado pelo optimismo que, no início de 1945, o próximo fim da guerra alimentava, 

Monteiro terá dito à mãe, na hora da partida, que em breve estaria de volta. A mãe faleceu 

em Lisboa no dia 23 de Novembro de 1950. Em 20 de Dezembro escreve a Hugo Ribeiro: 

“A esperança que conservava de tornar a vê-la ficou assim definitivamente malograda. 

Rompeu-se assim um dos elos mais profundos que me prendiam a Portugal” (BNP, Esp. 

N99, cx. 7).

O galego Manuel Curros Enríquez escreveu com a sabedoria dos poetas: “¡Que aquel 

que deixa seu natal curruncho / e fóra dos seus eidos pon os pés, / cando troca o seguro 

polo incerto, / motivos ha de ter!”.

Não se emigrava e, muito menos, partia para o exílio, por motivos fúteis. Foram motivos 

políticos que levaram António Aniceto Monteiro a ter de ir para o Brasil e foram também 

motivos políticos que o levaram a ter de ir para a Argentina, como o leitor certamente 

constatou ao ler este artigo. Se encontrou nele informações bastantes para formar a sua 

opinião, então ele terá cumprido o seu objectivo.
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223 Por se tratar de um espólio em fase de tratamento arquivístico, esta cota baseia-se no guia constante dos 
Guias preliminares de espólios não investariados (N), em acesso directo na Sala de Reservados da BNP.
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